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Ditadura matou 
14 paraibanos e 
perseguiu outras 
350 pessoas na PB

Relatório final da Co-
missão da Verdade é im-
portante documento do 
período militar no estado. 
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Fátima Bezerra 
toma posse dia 18 
como presidente 
do TRE-PB

Rádio Tabajara 
se prepara para 
a transmissão da 
Copa do Qatar

Desembargadora fica-
rá no cargo por 14 meses e 
irá iniciar o planejamento 
para as eleições de 2024. 
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Fique por dentro dos pre-
parativos de uma das emis-
soras mais antigas do estado 
para os jogos do Brasil.

Página 21

Diversidade no mercado de 
trabalho ainda é um desafio

inclusão social

Gênero, raça, faixa etária, sexualidade e deficiência física são empecilhos, apesar da legislação. Página 17

João Pessoa possui mais de 200 ilhas verdes, áreas abertas para que a população possa desfrutar de lazer ou praticar exercícios. Página 5

Praças e parques garantem espaço para convivência

Foto: Ortilo Antônio

Este ano, uma das novidades é que o candidato pode utilizar 
documentos digitais para identificação na hora da prova. 
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Cerca de 125 mil paraibanos 
fazem o Enem neste domingo 

No Almanaque, 
um perfil da 
professora Daura 
Santiago Rangel

Notável educadora de-
dicou quase 50 anos ao en-
sino e seu nome estampa 
instituições pelo estado. 

Página 25

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 13 de novembro de 2022Ano CXXIX Número 247 |  R$ 3,50

n “‘Meu nome é Gal’ era doce, 
apesar dos trinados difíceis 
de alcançar, mas com ela eram 
brilhantes, cristalinos, todas as notas 
no lugar certo, como se uma máquina 
(e digital) os estivesse emitindo”.

Luiz Carlos Sousa
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João Modesto 
fala dos avanços 
no tratamento 
da diabetes

Às vésperas do Dia 
Mundial da Diabetes, mé-
dico fala sobre prevenção 
e tratamento da doença. 
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Caneca 
sustentável 
é alternativa 
ecológica

Ideia é eliminar coado-
res descartáveis que po-
luem e degradam o meio 
ambiente. 
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Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil

Ilustração: Américo Filho/Divulgação

HQ paraibana 
narra a trajetória 
do educador 
Paulo Freire

Obra de Thuca Kércia 
e Américo Filho integra 
projeto das editoras da 
UEPB e A União. 
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n “Dependendo da sua atual 
fase de vida, pense também na 
sua aposentadoria. Talvez seja 
interessante usar o 13o para dar 
início no seu planejamento de 
independência financeira”.

Amadeu Fonseca

Página 17



As eleições terminaram, mas as pessoas continuam armadas. Algumas ainda so-
nhando com um terceiro turno eleitoral, ocupando BRs e portas de quartéis. Outras 
agindo numa espécie de Macartismo tupiniquim. O Macartismo surgiu nos Estados 
Unidos, após a segunda guerra mundial, com perseguição a artistas e escritores que 
tinham ligações com o comunismo. 

No Brasil, vem acontecendo algo parecido, infelizmente dos dois lados da moe-
da política. Esta semana mesmo, aqui na Paraíba, no Litoral Sul, a dona de um res-
taurante chegou a comemorar o falecimento da cantora Gal Costa: “Já vai tarde, pe-
tista”, comentou ela na postagem de uma produtora de shows, em uma rede social.

Gal Costa foi uma das maiores cantoras brasileiras de todos os tempos. Espécie de 
musa do Tropicalismo, passeou por todos os gêneros musicais, porque era antes de 
tudo uma intérprete. Cantou com Luiz Gonzaga, com Roberto Carlos e com Caeta-
no Veloso; cantou samba, forró, jazz e rock com a mesma afinação e talento. Foi sím-
bolo para muitas feministas, com atitudes ousadas e revolucionárias em sua época. 
Está no primeiro time da MPB com nomes como Elis Regina, Maria Bethânia, Chi-
quinha Gonzaga e tantas outras que embalaram os ouvidos da população brasilei-
ra. Era também uma pessoa discreta em sua vida pessoal e se impunha mesmo pelo 
talento, mais do que pela necessidade de aparecer como formadora de opinião.

Mesmo com todo esse currículo, houve quem, após a sua morte, preferisse levar 
em conta suas eventuais preferências políticas para comemorar o desenlace fatal de 
uma artista que só trouxe orgulho para o Brasil, notadamente para quem admira 
uma boa música.

Obviamente que os artistas não estão acima do bem ou do mal. Podem e devem 
ter seus trabalhos ou suas obras avaliadas, elogiadas ou criticadas de acordo com o 
gosto pessoal de cada pessoa. Mas daí a buscar razões de cunho político para atacar 
a integridade e o talento de uma artista é mais que fanatismo. É doença mesmo, em 
uma sociedade que não sabe separar o joio do trigo.

Gal Costa vai ser sempre uma referência para as novas gerações de cantoras do 
país. Em um de seus maiores sucessos, cantava que era “preciso ficar atento e forte”. 
É isso! Precisamos ficar atentos para que o Macartismo não passe a existir no Brasil 
em nome de um fanatismo político de quem não aceita a derrota nas eleições.

Um Brasil macartista!
Editorial

Dona Daura Santiago - ícone da Educação
Paraibana de Monteiro, a professora Daura 

Santiago Rangel nasceu em 1908, e durante toda 
a vida dedicou-se ao magistério oferecendo im-
portante contribuição à política educacional de 
nosso estado. Aos seis anos de idade já escrevia 
com facilidade e dominava as quatro operações 
fundamentais da matemática. Ao completar oito 
anos ganhou uma bolsa de estudos e passou a 
estudar no Colégio Nossa Senhora das Neves, 
em João Pessoa, onde permaneceu como aluna 
até 1924. Três anos depois integrou a turma pio-
neira do curso de normalista na Paraíba, ten-
do sido escolhida como a oradora do grupo por 
seu destacado brilhantismo. Em 1930 casou-se 
com o engenheiro José Rufino de Sousa Rangel, 
com quem teve três filhos: Eduardo José, Alfre-
do Américo e Eurico. 

Integrou o corpo docente de quase todos os 
colégios da capital paraibana na sua época. Em 
1955 assumiu a Superintendência Estadual de 
Educação de Adultos, função no qual se man-
teve até 1958, quando foi nomeada pelo Gover-
nador Pedro Gondim para a diretoria do Liceu, 
concomitantemente com o da direção da Esco-
la de Professores, hoje Instituto de Educação da 
Paraíba. Foi a primeira mulher a ser designada 
para tais cargos. Era carinhosamente tratada pe-
los alunos como “mamãe Daura”.  Em 1966 de-
sentendeu-se com o governador João Agripino 
e foi destituída da direção dos dois maiores es-
tabelecimentos de ensino da Paraíba, permane-
cendo apenas como professora de Matemática 
do Instituto de Educação. Após ser exonerada 
do Liceu, fundou, em 1968, o Instituto La Salle, 
localizado na Avenida Vasco da Gama, no bair-
ro de Jaguaribe, educandário dedicado a minis-
trar o ensino de primeiro grau.

Durante o tempo em que esteve à frente da 
administração do Liceu Paraibano, é interessante 
registrar um episódio em que demonstrou cora-
gem na defesa dos seus alunos. Encontramos em 
uma de suas entrevistas a narração desse acon-
tecimento: “Em 1964, a apresentação da peça 
teatral “Os fuzis da senhora Carrar, de Bertold 
Brecht, provocou maior vigilância até que um 
jovem oficial em uniforme de campanha, com a 
pistola  45 atada à perna, entrou no colégio che-
gando até o meu gabinete e, sem pedir licença, 
falou duro, repreendendo-me, acusando-me de 
conivente com a situação decaída. Pus-me de pé 
e falei: Está bem, tenente, o senhor tem a força e 
pode me dizer coisas assim, mas me esclareça 

num só ponto: quem, se não os senhores mes-
mos, se encontrava oferecendo cobertura ao pre-
sidente deposto, no famoso comício da Central 
do Brasil a treze de março passado?”. Não se in-
timidou com a força policial da ditadura militar. 

Escreveu no jornal católico “A Imprensa”, que, 
sob a direção do padre Carlos Coelho, abriu es-
paço para publicação de artigos produzidos por 
mulheres. Chegou a endereçar cartas ao então 
ministro da Agricultura, Pedro Simon, com su-
gestões para implantação da reforma agrária no 
Brasil, bem como ao ministro da Educação, Mar-
co Maciel, propondo mudanças no sistema edu-
cacional brasileiro, ambos integrantes do gover-
no do presidente José Sarney.

Sem dúvidas, Dona Daura Santiago Rangel, 
foi personalidade destacada da história da edu-
cação paraibana. Faleceu em agosto de 1986, a 
cerimônia fúnebre aconteceu no Liceu Paraiba-
no, como homenagem do governo estadual pe-
los relevantes serviços prestados à educação de 
nossa terra. Tornou-se patronesse da Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental e Médio Profes-
sora Daura Santiago Rangel, localizada no bair-
ro José Américo, em nossa capital. Duas outras 
instituições de ensino da rede municipal rece-
bem o seu nome: uma no bairro do Cristo e ou-
tra em Gramame.

A impressão que sempre tive: Gal Costa 
colocava a nota musical exatamente onde 
deveria estar. Que precisão! Aquela voz 
aguda, sem ser estridente, suave até, foi 
companheira dos sonhos da adolescên-
cia, interpretando os grandes nomes da 
Música Popular Brasileira com a singula-
ridade que era marca dela, sempre de sor-
riso aberto.

Cantava como uma diva. Segura, dava 
às músicas que escolhia uma interpretação 
ímpar. Mostrava que cantar era algo sim-
ples, mas era divina. Era tão sublime ao 
cantar, que não lembro de gostar de algu-
ma música que ela cantava em outra voz.

“Meu nome é Gal” era doce, apesar dos 
trinados difíceis de alcançar, mas com ela 
brilhantes, cristalinos, todas as notas no 
lugar certo, como se uma máquina (e di-
gital) os estivesse emitindo, corrigindo 
suas frequências e mantendo o timbre úni-
co e marcante com aquele som desafiador 
que penetrava na alma num doce cami-
nhar que qualquer ouvido sensível perce-
bia. Dava a qualquer música colorido es-
pecial, um gingado diferente, uma versão 
definitiva.

É o que sinto quando ouço “Que Pena 
(Ela já não gosta mais de mim)”, clássico de 
Jorge Ben Jor. Com as músicas de Caeta-
no Veloso, então, nem se fala. Parecem fei-
tas para ela, só para a voz dela, apesar de 
todo cosmopolitismo de Caetano e a uni-
versalidade de sua música maravilhosa.  
Gal transformou “Baby” em um hino. “Eu 
sei que era assim”. E foi assim com Chico 
Buarque, Gilberto Gil, Milton Nascimen-
to, com o soberano Tom Jobim.

O ecletismo de Gal cantando os mons-
tros sagrados da MPB é exclusivo dela. É 
comum um intérprete se identificar es-
pecialmente com algum compositor. Elis 
cantando Belchior ou João Bosco, MPB-4 
interpretando Chico, Glenn Gould tocan-
do Bach. Mas a voz de Gal foi feita a mão 
para a MPB e se assentava a qualquer es-
tilo. Do forró ao samba.

Há cantoras para todos os gostos e a 
MPB é tão grandiosa que a variedade de es-
tilos permite identificação de alguns músi-
cos de forma definitiva com uma ou outra 
variante. Mas com Gal tudo ganha uma di-
mensão única. Seria como se alguém per-
guntasse a outra cantora se ela gostaria 
de dar sua versão a um sucesso que Gal já 
houvesse cantado. Certamente a respos-

ta seria: Não quero, não. Gal já deu a ver-
são definitiva!

A morte é como o passado, restando a 
certeza de que nada pode ser mudado ou 
será igual ao que foi há pouco. E Gal se foi.

Encantava em qualquer palco, descalça, 
correndo de um lado para outro ou senta-
da em um banco intimista acompanhada 
apenas de um violão. Tantos cantam as-
sim nesse conjunto simples, mas com ela 
o casamento era perfeito: o violão, cons-
ciente de seu papel, de sua grandeza, mas 
reconhecendo em Gal a musa e, a respei-
tando, dando à sua voz apenas os contor-
nos sonoros de que ela precisava para bri-
lhar mais ainda.

Teremos que aprender a conviver sem 
ela, regando a saudade, ouvindo suas gra-
vações definitivas que embalaram sonhos 
românticos, políticos e artísticos de várias 
gerações com precisão rítmica, sonorida-
de única, recursos vocais exclusivos e um 
timbre com característica sem igual, capaz 
de agudos exuberantes.

Minha geração ouviu muito Gal, quer 
pela beleza de sua voz, pelos seus protes-
tos sonoros, estéticos e políticos, quer por 
sua identificação com essa expressão cul-
tural de máxima magnitude, que é a Mú-
sica Popular Brasileira.

A MPB se reinventa, é berço resilien-
te. Outras divas virão, mas no coração de 
muitos Gal sempre vai brilhar. “Baby, baby, 
I love you”.

Gal

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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Vencendo o perigo com carinho
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cantando os 
monstros 
sagrados 
da MPB é 
exclusivo dela
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docente de 
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os colégios 
da capital 
paraibana na 
sua época
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“Escalada na  
primEira divisão

aguinaldo volta 
à câmara FEdEral

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

o dEsaFio da EsquErda: nomE  
à sucEssão dE lula, Em 2026

“Encontrará a porta abErta”

“posição dE indEpEndência”

“Ela tEvE um protagonismo”

Efraim Filho (União Brasil) disse que não irá 
retornar à base de João Azevêdo ou integrar a 
base de Lula (PT), no Senado. Mas em relação ao 
governador, afirmou que ele “encontrará a porta 
aberta do meu gabinete para tratar de assuntos 
da Paraíba”. É aquilo que o próprio governador 
já havia falado: espera ter uma relação institu-
cional com parlamentares de oposição.

É fato que o presidente do União Brasil, deputado 
Luciano Bivar, já declarou que o partido não fará 
oposição a Lula. Aliás, ele admite compor a base 
do petista. E sendo assim, como ficará a situação 
de Efraim Filho dentro da legenda? Isolado? O 
senador eleito não disse expressamente que 
fará oposição ao petista. Falou em “posição de 
independência”.

Nesta próxima semana, a deputada estadual 
Pollyanna Dutra terá audiência com a senadora 
Simone Tebet (MDB), em Brasília. “Ela teve um 
protagonismo importante [na eleição], então 
iremos dialogar. Essa é a principal missão nesse 
momento: restabelecer essa relação [com o go-
verno federal] e garantir avanços para o nosso 
estado e o nosso Brasil”, explicou.

Aguinaldo Ribeiro (PP) 
retorna amanhã às suas 
atividades na Câmara 
dos Deputados – en-
quanto estava licencia-
do, quem ocupou o es-
paço foi a suplente Eliza 
Virgínia (PP), que fez 
seu último discurso em 
plenário na sexta-feira. 
Com a volta de Eliza à 
Câmara Municipal de 
João Pessoa, quem dei-
xa o Legislativo munici-
pal é a suplente Helena 
Holanda (PP).

“Ela está escalada na 
primeira divisão no 
time de linha de frente 
do projeto do nosso 
partido”. Do presiden-
te do PSB da Paraíba, 
deputado Gervásio 
Maia, referindo-se à 
Pollyanna Dutra. Em 
entrevista a uma rá-
dio, ele confirmou a 
possibilidade de a de-
putada estadual ser 
indicada pela legenda 
para ocupar um cargo 
no Governo Lula.

O PT e os partidos progressistas que o apoiam 
terão quatro anos para construir uma candida-
tura capaz de ser forte o bastante para vencer a 
direita, que já tem seu representante consolidado: 
Bolsonaro. Como Lula diz que não será candidato 
à reeleição, a esquerda terá, necessariamente, que 
alçar outro nome para ocupar esse vácuo. Será 
Fernando Haddad? Será Geraldo Alckmin? Quem 
sabe Guilherme Boulos?

lula rEvogará sigilo dE 100 
anos: quEr sabEr porquE 
bolsonaro “EscondE tanta coisa”

Nas primeiras semanas após assumir a Presidên-
cia da República, Lula (foto) projeta fazer uma espé-
cie de ‘revogaço’ de portarias e decretos de Bolsona-
ro (PL). A prioridade é revogar decisões relacionadas 
às questões ambientais, à flexibilização da compra 
de armas e aos sigilos de 100 anos decretados pelo 
presidente. A queda desses últimos tem o poder de 
impactar a vida de Bolsonaro, que deixará de ter 
fórum privilegiado a partir de janeiro do próximo 
ano. Ainda na campanha, Lula prometeu derrubar 
os sigilos decretados: “Eu vou ganhar as eleições, e 
quando chegar o dia 1o de janeiro, eu vou pegar seu 
sigilo e vou botar o povo brasileiro para saber por-
que você esconde tanta coisa. Afinal de contas, se 
é bom, não precisa esconder”, disse em debate da 
TV Bandeirantes. A imposição de sigilo de um sécu-
lo ganhou destaque em casos polêmicos, entre os 
quais o cartão de vacinação de Bolsonaro, quando 
o presidente questionava a eficiência dos imunizan-
tes, e o sigilo sobre informações de crachás de aces-
so ao Palácio do Planalto para seus filhos, Carlos 

e Eduardo Bolsonaro, as-
sim como o sigilo sobre 

o processo relaciona-
do às ‘rachadinhas’, 

na qual era acusa-
do o senador Flávio 
Bolsonaro.

Portões serão abertos, hoje, às 12h; provas serão encerradas às 19 horas

Novidade: neste ano serão 
aceitos documentos digitais 

enem 2022

Neste domingo será apli-
cada a primeira prova do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) em todo o país. 
Na Paraíba, mais de 125 mil 
estudantes vão fazer o exame 
e precisam ficar atentos sobre 
o que pode e o que não pode 
no dia da prova para evitar 
contratempos e não serem 
eliminados. De acordo com 
o edital publicado pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) 2022, uma 
das novidades para este ano 
é que agora o candidato pode 
apresentar documentos digi-
tais para identificação na hora 
da prova. 

Os documentos digitais 
válidos são o e-Título, Car-
teira Nacional de Habilita-
ção (CNH) Digital e RG Digi-
tal, podendo ser apresentados 
no dia da aplicação do exame, 
desde que estejam no respec-
tivo aplicativo oficial, ou seja, 
não pode apresentar o “print” 
- capturas de tela não são acei-
tas. Além disso, outra novida-
de neste ano é o uso do nome 
social, devendo o candidato, 
neste caso, ser reconhecido 
pela sua identidade de gêne-
ro, podendo ser participante 
transexual, travesti ou trans-
gênero. 

Além do documento digi-
tal, é aceito o documento físi-
co em sua via original, com 
foto, a exemplo do RG, CNH, 
carteira de trabalho, identifi-

Mayra Santos 

mayraalvessantos@hotmail.com

Campina Grande terá 
uma operação especial no 
transporte coletivo de passa-
geiros para atender os candi-
datos que estarão realizando 
as provas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). 
Algumas linhas serão refor-
çadas com mais veículos já 
a partir das 9h30, no sentido 
de dar suporte à alta deman-
da sempre registrada nas da-
tas dessa avaliação.  

A Superintendência de 
Trânsito e Transporte Públi-
co (STTP) fará o complemen-
to do quantitativo de carros, 
de acordo com os locais de 
maior número de participan-
tes do Enem. “Recebemos 
uma lista com as escolas e 
faculdades que irão ter mais 
candidatos no Enem e, com 
esse documento em mãos, 
sentamos com as empresas 
que têm a concessão pública 
e definimos a operação”, dis-
se a gerente de Transportes 
do órgão, Araci Brasil.

Dessa forma, o Centro 
Universitário Unifacisa, lo-
calizada no bairro do Itararé, 
figura na lista recebida pela 
STTP como o local de maior 
número de estudantes. Ao 
todo serão mais de dois mil 
candidatos. Para esse trecho 
já existe a linha 004, e será 
colocada para complemen-
tar essa rota as seguintes: 004 
A, 404 e 444. Essas linhas irão 
para a Facisa no sentido de 
ida e vinda. Esse reforço terá 
início a partir das 9h30.

Além desse Centro Uni-
versitário, a operação de ôni-
bus de amanhã, vai reforçar 
o número de carros que aten-
dem o Instituto Federal da 
Paraíba (IFPB) no bairro do 
Dinamérica. Estarão circu-
lando com ônibus extras as 
linhas 022 e 220.

Outro reforço vai aconte-
cer para atender os candida-
tos do Enem que farão prova 
na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Ané-

sio Leão , localizado no bair-
ro da Palmeira. “Nessa rota 
já temos a 910, e para essa 
operação estaremos aumen-
tando o circular das linhas 
505 e 555. Não somente es-
ses três locais terão ônibus a 
mais, mas também outros lo-
cais”, destacou Araci.

Conforme explicou, o 
aumento do quantitativo de 
carros terá início às 9h30 e 
será suspensa às 13h, horário 
em que os portões de aces-

so aos locais de prova serão 
fechados. Depois, o reforço 
será retomado às 16h30 para 
iniciar o atendimento aos 
candidatos que já estiverem 
deixando os prédios. “A ope-
ração será finalizada às 20h, 
quando os ônibus passarem 
pela área central da cidade”.

A STTP colocou à disposi-
ção o contato telefônico 3341 
1517, para que os usuários 
possam tirar dúvidas ou fa-
zer reclamações.

Giovannia Brito 

gibritosilva@hotmail.com

Mais linhas estarão disponíveis em horários específicos para atender melhor aos estudantes
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cação de ordens ou conselhos 
de classes, documento provi-
sório de registro nacional mi-
gratório, carteira de registro 
migratório e identidade expe-
dida pelo Ministério da Justi-
ça para estrangeiros. Sem o 
documento válido, o candi-
dato será impedido de reali-
zar a prova. 

Horários
Já com relação ao horário, 

os portões de acesso aos locais 
de provas serão abertos às 12h 
e fechados às 13h, sendo que 
a prova é iniciada às 13h30 e 
vai até as 19h, no primeiro dia. 
É importante lembrar que de-
pois de fechados os portões, 
nenhum outro participante 
poderá entrar, por isso é re-
comendado que o participan-
te compareça com antecedên-
cia ao local de prova. O uso 

de máscaras não é obrigató-
rio em locais onde não exista 
nenhum decreto regulamen-
tando a questão.

Eletrônicos proibidos
De acordo com o edital, o 

candidato não pode realizar 
prova portando objetos ele-
trônicos como celular, relógio 
(analógico ou digital), tablet, 
pulseiras, relógios inteligen-
tes, óculos escuros, boné, cha-
péu ou similares, caneta de 
material não transparente, lá-
pis, borrachas. Caso o partici-
pante compareça ao local do 
exame com esses objetos, re-
ceberá um porta-objeto, onde 
deverá guardá-los. 

Com relação ao celular, es-
pecialmente, este e demais 
eletrônicos devem ficar des-
ligados e guardados no porta
-objeto pelo candidato, evitan-

do, assim, que os sistemas de 
alarme sejam acionados du-
rante a prova, para que o par-
ticipante não seja eliminado. 
A professora de Matemática 
Emanuelle Oliveira aconse-
lha: “Os candidatos devem se 
lembrar de levar caneta preta 
transparente, se possível mais 
de uma, porque uma pode fa-
lhar e é sempre bom testar an-
tes para não ocorrer imprevis-
tos. Além do mais, levar água 
e lanche também é importan-
te, já que se trata de uma pro-
va longa.”

No primeiro dia do exame 
serão aplicadas as provas de 
Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias, Redação e Ciên-
cias Humanas e suas Tecnolo-
gias com 90 questões de múl-
tipla escolha e uma proposta 
de redação, com duração de 5 
horas e 30 minutos.

n 

Mais de 125 
mil candidatos 
paraibanos 
estão inscritos 
para os 
exames; 
hoje serão 
aplicadas 
quatro provas

Lanches são permitidos, mas uso de máscara, desta vez, será opcional

Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil

Campina Grande terá reforço de transportes
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Segundo João Modesto, o tratamento da obesidade é um dos principais passos para se obter um melhor controle glicêmico
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Os dados do título não estão equivocados. Embora assustado-
res eles são reais: “o diabetes causou a morte de 6.7 milhões 
de pessoas em todo o mundo em 2021”, segundo o endocri-

nologista João Modesto Filho. Ele alerta que a maioria dos casos será 
do diabetes tipo 2 (90% deles) e o que chama a atenção é que a maio-
ria deles ocorre de forma silenciosa, “ não à toa, 50% dos diabéticos 
do tipo 2 não sabem que são portadores da doença”, diz. Modesto, 
no entanto, não é pessimista. Acredita que “a chama da esperança 
sempre está presente quando vemos os promissores avanços da insti-
gação científica”, mas diz que devemos estar sempre atentos, porque  
“em todo o mundo, o aumento da obesidade e do diabetes está ocor-
rendo de forma preocupante. Dados recentes mostrados em setembro 
no Congresso Europeu de Diabetes mostraram que a prevalência glo-
bal de pré-diabetes em 2021 era de 5.6% (286 milhões) devendo au-
mentar para 6.2% (397 milhões) em 2045”, enfatiza. Nessa conversa 
com A União, ele enfatiza que “a alimentação é parte importante no 
tratamento do diabetes”.

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

Aentrevista
n Amanhã é o Dia Mundial do Dia-
betes. Há o que comemorar?

Em certo sentido, sim. Novas 
drogas para o tratamento surgi-
ram ultimamente e com ações, 
não só no sentido de normalizar 
os níveis da glicose sanguínea, 
mas também com efeitos e bené-
fícios cardíacos e renais. Isso é im-
portante porque cerca de 2/3 das 
mortes ligadas ao diabetes são de 
causas cardiovasculares, ou seja, 
infarto do miocárdio e acidente 
vascular cerebral.

n Por que médicos e cientistas têm 
tanta preocupação com o diabetes?

Além de ser uma patologia si-
lenciosa e com efeitos danosos 
para o organismo, o diabetes cau-
sou a morte de 6.7 milhões de pes-
soas em todo o mundo em 2021, o 
que significa uma morte a cada 
cinco segundos. Importante sa-
lientar que quatro entre cinco dia-
béticos vivem em países de bai-
xa e média renda, aqui incluído o 
Brasil que conta atualmente com 
cerca de 16 milhões de diabéticos, 
sendo 90% do tipo2.

n O que é, exatamente, o diabetes? 
Podemos dizer que o diabe-

tes é uma síndrome metabólica 
que tem múltipla origem e que 
se caracteriza pela falta de insu-
lina e/ou da sua incapacidade de 
exercer seus efeitos, o que deter-
minará o aumento da glicose na 
corrente sanguínea. A insulina é 
fundamental para que a glicose 
penetre na célula e na sua ausên-
cia ou limitação de ação ocorrerá 
o diabetes.

n O senhor poderia explicar quais os 
tipos de diabetes e como eles surgem 
no organismo?

Do ponto de vista prático, po-
demos classificar o diabetes nos 
tipos 1 e 2. O tipo 1 acomete prin-
cipalmente crianças e adolescen-

tes, tem uma forte base imuno-
lógica, há destruição das células 
pancreáticas que produzem in-
sulina e, por isso, o tratamento 
consiste obrigatoriamente na re-
posição de insulina. Correspon-
de a cerca de 10% de todos os ca-
sos de diabetes. O tipo 2 é o mais 
comum (90% dos casos) e costu-
ma aparecer na idade adulta. Pode 
ser tratado com comprimidos de-
nominados antidiabéticos orais e 
ultimamente surgiram medica-
mentos injetáveis não insulínicos 
que apresentam resultados mui-
tos bons para o controle da glicose 
sanguínea. Na maioria das vezes, 
trata-se de uma doença silencio-
sa, quando é do tipo 2. Muitas ve-
zes o diagnóstico é feito quando 
da realização de exames de roti-
na. Não à toa, 50% dos diabéticos 
do tipo 2 não sabem que são por-
tadores da doença. Por isso, a im-
portância de campanhas de cons-
cientização. Já o tipo 1 tem o início 
súbito e com sintomatologia carac-
terística: tomar muita água, uri-
nar muito e perder peso. O trata-
mento deve ser feito rapidamente 
pois existe o sério risco de desen-
volver uma acidose metabólica, 
entrar em coma podendo chegar 
ao êxito letal.

n Qual dos tipos de diabetes é mais 
prevalente e que faixa etária é mais 
suscetível? 

Dez por cento de todos casos 
de diabetes acometem crianças e 
adolescentes, sendo classificados 
como tipo 1. Nos últimos anos 
tem-se observado o aparecimento 
de diabetes tipo 2 também nessa 
faixa etária, algo que vem toman-
do contornos muito sérios e preo-
cupantes pela possibilidade do 
aparecimento de problemas car-
diovasculares e renais em fases 
da vida mais precoces.

n Hoje, a maior incidência de diabe-

tes ocorre em que parte do mundo? 
Em todo o mundo o aumento 

da obesidade e do diabetes está 
ocorrendo de forma preocupan-
te. Dados recentes mostrados em 
setembro no Congresso Europeu 
de Diabetes mostraram que a pre-
valência global de pré-diabetes 
em 2021 era de 5.6% (286 milhões) 
devendo aumentar para 6.2% (397 
milhões) em 2045. A importân-
cia disso foi mostrada nesse mes-
mo congresso por um grupo di-
namarquês: dentro de cinco anos 
uma em cada cinco pessoas com 
pré-diabetes evoluirá para diabe-
tes, sendo a incidência cumulati-
va em 5 anos estimada em 20.2%. 
Se somarmos isso aos cerca de 470 
milhões de diabéticos que temos 
mundialmente, o futuro torna-se 
realmente sombrio e sobrecarre-
gara os sistemas de saúde de todo 
o mundo. Os 16 milhões de dia-
béticos que temos atualmente em 
nosso país tornam o Brasil o quin-
to colocado na incidência da doen-
ça, ficando atrás apenas da China, 
Índia, Estados Unidos e Paquistão.

n O problema é mundial, mas o Brasil 
desponta como um dos países onde a 
incidência é muito grande. O que liga 
o Brasil a índices altos de diabetes? 

É fato já bem conhecido que o 
diabetes tem relação com o estilo 
de vida onde pontificam alimen-
tação desregrada e hipercalórico.  
Com consumo excessivo de ali-
mentos industrializados e doces, 
os quais se somam a uma forte he-
rança genética e ao lamentável se-
dentarismo. Afinal, uma alimen-
tação desequilibrada é uma das 
principais bases para o surgimen-
to do sobrepeso e obesidade, o que 
promoverá o desenvolvimento de 
doenças metabólicas. Muita gor-
dura, muito açúcar, muito sal e 
muito álcool desequilibram a ali-
mentação e facilitam o apareci-
mento de pré-diabetes e, em se-
guida, do diabetes. Desse modo, 
mudanças no estilo de vida po-
dem evitar doenças metabólicas.

n Quais são as novidades, por exem-
plo, da indústria farmacêutica para 
o tratamento medicamentoso do dia-
betes?

Vários grupos de medicamen-
tos surgiram desde o início do sé-
culo e vieram contribuir para que 
se atinja um melhor controle da 
doença. Algumas delas, além de 
favorecer o controle metabólico e 
terem ações benéficas para o co-
ração e os rins, apresentam adi-
cionalmente a capacidade de con-
tribuir para a perda de peso. Por 
isso, alguns medicamentos para 
o tratamento do diabetes estão 
sendo usados para perda de peso. 
Existem nas formas de comprimi-
dos e injetáveis, necessitando que 
o endocrinologista faça a devida 
orientação.

n Do ponto de vista cirúrgico tam-
bém há evolução para o tratamento? 

A cirurgia que tem por obje-

tivo controlar e, às vezes, curar 
clinicamente o diabetes chama-
se cirurgia metabólica. O proce-
dimento é semelhante ao da ci-
rurgia bariátrica, mas os estudos 
mostram que poderá ser feita em 
pacientes não necessariamente 
portadores de obesidade mórbi-
da. Na cirurgia metabólica o ci-
rurgião cria uma espécie de pon-
te que liga o estômago as porções 
mais afastadas do intestino. Des-
se modo, o pâncreas é menos es-
timulado e o organismo produz 
uma série de outros hormônios 
conhecidos como peptídeos intes-
tinais. Com isso, consegue-se con-
trolar o diabetes.

n Quais são as doenças mais comuns 
que podem ser desenvolvidas em con-
junto com o diabetes?

O diabetes tipo 2 costuma as-
sociar-se a outras comorbidades, 
sendo as mais frequentes a obe-
sidade, a hipertensão e a dislipi-
demia. Houve época em que esse 
conjunto era chamado de “quarte-
to mortal” pelos inúmeros desdo-
bramentos nocivos ao organismo 
humano que causavam. Assim, o 
tratamento do diabetes, na maio-
ria das vezes, se soma a tratamen-
tos dessas comorbidades. A longo 
prazo, e com um controle metabó-
lico ineficiente, podem surgir ou-
tras afecções relacionadas à visão, 
aos rins, aos vasos sanguíneos, 
aos nervos, etc.

n Os médicos recomendam uma série 
de cuidados com a alimentação, mas a 
indústria oferece delícias com gordu-
ras saturadas e alimentos processados. 
Não há um descompasso que precisa 
de uma regulação maior por parte do 
poder público? 

Os avanços científicos mos-
tram que existem setores do orga-
nismo não suficientemente estu-
dados, mas que são extremamente 
importantes. Por exemplo, os mi-
cro-organismos que constituem 
a microbiota intestinal desempe-
nham um papel importante nas 
funções digestivas, metabólicas, 
imunológicas e neurológicas, e os 
alimentos impactam na composi-
ção dessa microbiota. As bactérias 
intestinais, a partir da alimenta-
ção, produzem compostos orgâ-
nicos que podem alterar a com-
posição da microbiota e podem 
influenciar diretamente no de-
senvolvimento do diabetes tipo 
2. Estudos recentes mostram que 
uma dieta desequilibrada pode 
levar ao aparecimento do imida-
zol, que é uma molécula que blo-
queia a ação da insulina impedin-
do-a de diminuir a quantidade de 
insulina no sangue. Pessoas com 
pré-diabetes e diabetes tipo 2 têm 
níveis mais elevados de imidazol 
no sangue. Assim, os órgãos pú-
blicos tem o dever de regular os 
alimentos industrializados por-
que trata-se de problema médico, 
social e econômico. E isso tem sido 
feito, talvez não na velocidade que 
queremos, mas passos importan-

tes foram dados nesse sentido.

n Como equilibrar uma dieta, com 
baixos teores de açúcar e de carboidra-
tos  se, por exemplo, vivemos numa re-
gião, como o Nordeste, cuja gastrono-
mia é riquíssima em calorias?

A alimentação é parte impor-
tante no tratamento do diabetes. 
Temos nutricionistas que se dedi-
cam na orientação aos diabéticos. 
Nutricionalmente, uma alimenta-
ção mais variada e saudável per-
mite enriquecer a microbiota in-
testinal e contribuir até mesmo 
para a prevenção do diabetes. A 
dieta variada pode ter cinco ca-
tegorias principais de alimentos: 
1) carnes, peixes, ovos; 2) laticí-
nios; 3) cereais e alguns produtos 
de amido; 4) legumes e 5) Frutas. 
Consultar uma nutricionista é im-
perativo, já que a individualização 
da dieta é essencial.

n Às vezes, os médicos me parecem 
pessimistas em relação à cura ou mes-
mo a um controle menos traumático 
do diabetes. O senhor é otimista em 
relação ao futuro?

Diabetes é uma doença poligê-
nico, ou seja, tem o envolvimento 
de muitos genes, daí ter um fun-
do multifatorial. Os avanços da 
fármacogenética e da farmacige-
nimica, além da imunopatologia, 
acenam para um futuro promis-
sor para o diabetes. Mas temos 
que acompanhar os avanços da 
ciência. Nesse meio tempo, exis-
tem interrogações e, para mui-
tos, uma espécie de pessimismo, 
mas a chama da esperança sem-
pre está presente quando vemos 
os promissores avanços da insti-
gação científica.

n Por que o controle do peso é tão im-
portante no tratamento do diabetes? 

O tratamento da obesidade, 
teve nesse ano tanto no Congres-
so Americano de Diabetes como 
no Congresso Europeu de Diabe-
tes, a sinalização de que é um dos 
principais passos para evitar, por 
um lado, a progressão do estágio 
de pré-diabetes para diabetes, e 
por outro, para se obter um me-
lhor controle glicêmico. Ou seja, 
tratar a obesidade é o passo ini-
cial para o tratamento do diabe-
tes tipo 2 e pela primeira vez esse 
fator está sendo colocado como o 
mais importante na linha de tra-
tamento. A dieta sempre foi algo 
muito desafiador no tratamen-
to do diabetes e sabe-se desde há 
muito que o sobrepeso e a obesi-
dade são os principais motivos de 
crescimento da doença em todo o 
mundo. Há cerca de um ano, a re-
vista “The Lancet” publicou um 
artigo que demonstrava que em 
pacientes portadores de diabetes 
e obesidade a perda de peso foi o 
primeiro passo para controle da 
glicemia e para evitar a progres-
são da doença e suas complica-
ções como eventos cardiovascu-
lares, infarto do miocárdio, AVC 
e doença renal.

“Diabetes causa 
uma morte a cada 
cinco segundos”

João Modesto
Endocrinologista, especialista em Medicina Nuclear

Foto: Marcos Russo
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Espaços públicos garantem à população pessoense diversas opções de recreação e convivência ao ar livre

Ocupando as praças da capital
ilhas verdes

Nalim Tavares 

Especial para A União

Espaços públicos de recreação e 
convivência, praças e parques são uma 
excelente alternativa para quem quer 
sair de casa e realizar alguma ativida-
de ao ar livre. Seja para brincar com 
crianças, passear com pets, sair sozi-
nho ou com amigos, os espaços ver-
des de João Pessoa podem proporcio-
nar momentos de lazer e até contribuir 
para uma rotina de exercícios.

Um dos parques mais populares 
da cidade é o Parque Parahyba, um 
complexo verde no bairro do Bessa, 
que procura unir natureza, esporte e 
lazer. É lá que a dona de casa Lourdes 
Macêdo, de 51 anos, faz seus exercícios 
diários. “Eu costumava passar mui-
to tempo sozinha em casa”, ela con-
ta. “Por isso minha neta, a Maria, que 
mora comigo, se preocupou em encon-
trar algo que eu pudesse fazer para me 
ocupar. Em abril, ela me levou para fa-
zer exercícios em grupo, com perso-
nais e outras pessoas que estavam lá.”

A neta, Maria Aparecida Macê-
do, de 21 anos, costuma ir até o par-
que para pedalar. “Saio todo dia às 
5h. E, um dia, quando eu estava vol-
tando para casa, vi esse grupo fazen-
do exercícios. Algumas senhoras esta-
vam lá, então perguntei a uma mulher 
e ela disse que era o Circuito nas Pra-
ças, oferecido pela prefeitura. Ela me 
disse que era de graça e que eu podia 
levar minha avó para uma aula teste, 
para saber se ela ia gostar.”

Dona Lourdes gostou, mas não 
participou do projeto por muito tem-
po. “Era bom e a professora prestava 
muita atenção. Fiz meus exercícios por 
mais ou menos um mês com o grupo e 
conheci outras pessoas. Mas eu não te-
nho um horário certo para fazer exer-
cícios, às vezes eu me ocupo com ou-
tras coisas em casa e prefiro sair em 
outro momento”, conta ela. “Por isso 
acabei indo menos para as aulas, e re-
solvi começar a caminhar. Gosto de ir 
à noite, e às vezes meu esposo vai co-
migo antes do jantar. Andamos por 
uma horinha e voltamos para casa. 
Às vezes encontramos coisas aconte-
cendo por lá, como feiras de comida 
e artesanato e mais grupos pratican-
do esporte. Tem a geladeira de livros 
também, que as pessoas podem pegar 
para ler e depois devolver.”

Nos Bancários, Alice Silva, de 22 
anos, conta que a Praça da Paz é um 
excelente lugar para caminhar ou re-

laxar com os amigos. “É uma praça 
bem movimentada, e podemos fazer 
várias coisas lá. Costumo ir para ca-
minhar no final da tarde, e gosto mui-
to porque é perto de casa. Também 
saio para encontrar meus amigos lá. 
A gente toma sorvete ou comemos 
churros e espetinho, e ficamos senta-
dos na praça conversando. É legal e a 
gente nunca gasta muito.”

Alice diz que “uma das coisas mais 
legais sobre a Praça da Paz é a locali-
zação. Tem de tudo perto dela, então 
a gente tem várias opções para se di-
vertir. Podemos ir no Sebo Cultural, no 
Shopping Sul, e escolher alguma coisa 
para comer, porque tem muita opção 
mesmo. E depois a gente fica na pra-
ça, conversando, vendo gente, ouvin-
do música, dando um tempo.”

Quando querem passear por mais 
tempo e ver um pouco mais da cidade, 
Alice e os amigos combinam um horá-
rio para pegar um ônibus até o Parque 
Solon de Lucena, popularmente conhe-
cido como a Lagoa. “Às vezes, a gente 
quer andar um pouco mais, ver coisas 
diferentes que não ficam perto de casa. 
E a Lagoa também é super bem locali-
zada, então a gente se programa para 
ir andar de skate ou jogar alguma coi-
sa. É bom porque também não gasta-
mos muito. E não dá para esquecer do 
Sabadinho Bom na Praça Rio Branco, 
que é de graça e bem divertido.”

Também residente nos Bancários, 
Coralina Rodriguez, de 19 anos, con-
ta que, nos finais de semana, prefere 
se reunir com algumas amigas na Pra-
ça Jardim São Paulo, que é mais perto 
de casa. “Tem dias que a gente só quer 
sair para tomar um ar, passar um tem-
po fora de casa, então vamos para a 
praça conversar. Quando vamos para 
a Praça da Paz, é mais porque fica-
mos sabendo de alguma ação aconte-
cendo lá. Mas, normalmente, ficamos 
mais perto de casa mesmo, acho que 
é mais confortável.”

Coralina explica que, apesar de 
não ser uma praça grande, a Jardim 
São Paulo costuma ser movimenta-
da nas tardes de final de semana e 
durante as noites. “Às vezes, eu vejo 
crianças brincando, e tem gente que 
vem jogar bola, vôlei ou futebol. Não 
é muito espaçoso, então não dá para 
competir muito, mas ainda é diverti-
do. E tem um bar ao lado, então cos-
tuma ter muita gente à noite, espe-
cialmente se for dia de jogo. E tem 
balanço e gangorra, então dá para 
brincar com as crianças.”

Praça da Paz, no Bancários, possui pista para caminhada, espaço para recreação 
infantil e práticas esportivas, além de servir como ponto de encontro de amigos

De acordo com o último levanta-
mento realizado pela Secretaria de 
Desenvolvimento e Controle Urba-
no (Sedurb), em 2021 existiam 204 
praças em João Pessoa. Atualmente, 
o número pode ser um pouco mais 
alto. Segundo o chefe da Divisão de 

Mais de 200 áreas estão catalogadas

“Todos os 
bairros de João 
Pessoa são 
contemplados 
com praças, 
mas essa 
distribuição 
não é uniforme

Neto Figueiredo

Praças e Jardins da Secretaria, Neto 
Figueiredo, “esse levantamento foi 
feito, mais ou menos, em outubro 
do ano passado. Acredito que vamos 
atualizá-lo até o final do ano, mas de-
mora um pouco para recebermos da 
Câmara Municipal área verde que já 
foi denominada para praça.”

Segundo ele, “todos os bairros 
de João Pessoa são contemplados 
com praças, mas essa distribuição 
não é uniforme”. Ao decidir um lo-
cal para construir uma praça ou 
parque, dois fatores são levados em 
conta — a demanda do bairro e o es-
paço disponível para a realização da 
obra. Nesses lugares, projetos costu-
mam ser implantados, sejam eles fi-
xos ou periódicos.

“São inúmeros projetos contem-
plados nas praças, a exemplo do clu-
be de leitura no Parque Parahyba e 
atividades físicas em parceria com 
a Secretaria de Juventude, Espor-
te e Recreação (Sejer)”, diz Neto Fi-
gueiredo. Meses temáticos também 
são uma oportunidade para reali-
zar ações, como é o caso do Outubro 
Rosa e o projeto Saúde em Movimen-

tos, que reuniu diversas mulheres no 
Parque Parahyba III na noite da últi-
ma quarta-feira, dia 19, para praticar 
esportes e agendar mamografias. O 
evento contou com aula de ginástica, 
dança, passeio ciclístico e sorteios.

Novas áreas verdes
O chefe da Divisão de Praças e 

Jardins da Sedurb conta, também, 
sobre o projeto de reformas para o 
Parque da Cidade, “localizado no 
antigo Aeroclube, é um espaço que 
está sendo pensado com muito cari-
nho, pois será possível contemplar o 
verde, praticar atividade física, pra-
ça de alimentação, posto avançado 
da guarda etc.” 

O projeto foi elaborado pelo Es-
critório de Paisagismo Burle Marx, 
e a ideia é que o Parque, a exemplo 
dos outros, possa se tornar um dos 
pontos de lazer da população. A ela-
boração do projeto envolve uma ci-
clovia, quadra de tênis, pista de ska-
te e patinação, academia ao ar livre, 
parquinho infantil, espaço para 
eventos e áreas para piqueniques, 
com lagos e mirantes.

Parque Parahyba, no Bessa, é um dos espaços de João Pessoa que reúne opções de lazer e áreas verdes
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Regime instalado após o golpe de 1964 matou 14 paraibanos e perseguiu outras 350 pessoas no Estado

Memória é preservada na Paraíba
ditadura militar

Beatriz de Alcântara 

alcantarabtriz@gmail.com

A Comissão Estadual da 
Verdade e da Preservação da 
Memória foi criada em 31 de 
outubro de 2012, por meio do 
Decreto nº 33.426. O trabalho 
com o objetivo de esclarecer 
as graves violações de direitos 
humanos cometidas por agen-
tes públicos contra qualquer 
pessoa na Paraíba ou contra 
paraibanos em outros terri-
tórios no período de setembro 
de 1946 a outubro de 1988 (in-
cluindo uma fase do Gover-
no de Getúlio Vargas e a di-
tadura militar) teve início em 
março de 2013 e durou até de-
zembro de 2017, quando hou-
ve a entrega do relatório final 
da comissão.

De acordo com a histo-
riadora Lúcia Guerra, atual 
presidente da comissão de 
instalação do Memorial da 
Democracia da Paraíba, a 
atuação das Comissões da 
Verdade em todo o Brasil re-
presentou um avanço signifi-
cativo em relação a dar a visi-
bilidade necessária aos crimes 
cometidos durante a ditadura 
militar e seus culpados. “Sa-
ber a verdade sobre os crimes, 
suas autorias e circunstâncias 
são essenciais para a efetiva-
ção de nossos direitos à me-
mória e à verdade. Lembrar é 
não deixar morrer um passa-
do de violações que não pode 
se repetir. Lembrar é preve-
nir um presente e um futuro 
de violências”, afirmou.

Os dados da Comissão da 
Verdade no Estado registra-
ram 14 paraibanos assassi-
nados e cerca de 350 perse-
guidos durante os anos de 
regime militar no Brasil. Os 
setores de esquerda foram as 
principais vítimas de repres-

são do governo e também de 
milícias, mas também houve 
apoio civil e a sociedade pas-
sou a ser “conivente com as 
cassações de mandatos políti-
cos, demissões, impedimento 
e cancelamento de matrículas 
estudantis, entre outras medi-
das autoritárias e violadoras 
dos direitos humanos”, expli-
cou Lúcia.

Na época que o golpe mili-
tar aconteceu, a Paraíba passa-
va pelo período da sua Histó-
ria marcado pela luta agrária 
e as Ligas Camponesas vin-
do desde o final da década de 
1950. Além disso, “os movi-
mentos sociais urbanos, como 
sindicalistas, estudantes, jor-
nalistas, artistas, procuravam 
ampliar os espaços de parti-
cipação política e, em gran-
de medida, apoiavam o mo-
vimento camponês”, pontuou 
Guerra. Por outro lado, o go-
verno da época demonstrou 
maior vínculo com os conser-
vadores e latifundiários. 

O movimento das Ligas 
Camponesas denunciou e re-
sistiu frente à violência que 
os camponeses sofriam, além 
de querer o fim “das relações 
trabalhistas semifeudais exis-
tentes desde o fim da abolição 
dos escravos”, ressaltou Wal-
dir Porfírio, advogado, psicó-
logo e mestre em Direitos Hu-
manos, Políticas Públicas e 
Cidadania. Segundo ele, em 
Sapé as ligas tinham 15 mil 
filiados e em Mamanguape 
cerca de 10 mil. Com o regime 
ditatorial, a repressão desmo-
bilizou as Ligas Camponesas 
e os demais movimentos es-
querdistas.

Um dos casos mais emble-
máticos da Paraíba no que se 
refere à Ditadura Militar é o 
desaparecimento dos líde-
res das Ligas Camponesas, Exposição “Vozes, vetos e votos: por democracia na Paraíba” está aberta à visitação

João Alfredo Dias e Pedro 
Inácio Fazendeiro. Segundo 
Paulo Giovani Nunes, histo-
riador e professor do Depar-
tamento de História da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), os dois estavam pre-
sos no 15º Regimento de In-
fantaria de Cruz das Armas 
e foram soltos nos dias 29 de 
agosto de 1964 e no dia 7 de 
setembro do mesmo ano, res-
pectivamente. Nunca foram 
encontrados.

“A Comissão Estadual da 
Verdade e Preservação da Me-
mória do Estado da Paraíba 
ouviu vários depoimentos so-
bre o caso, mas não conseguiu 
esclarecer totalmente, sendo 
que os principais indícios in-
dicam que eles foram soltos do 
quartel e entregues a pessoas 
ligadas ao latifúndio paraiba-
no, sendo em seguidas mor-
tos”, observou Nunes.

“O relatório final 
da Comissão 
da Verdade é 
um importante 
documento para 
o conhecimento 
do período 
da Ditadura 
Militar na 
Paraíba

Paulo Giovani
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O trabalho exercido pela co-
missão possibilitou que os per-
seguidos pela ditadura tivessem 
suas vozes e histórias validadas, 
tornando-se importante para a 
construção da memória e da ver-
dade na Paraíba. “Ela (a comissão) 
ouviu o testemunho de 69 vítimas 
da repressão política, acumulou 
um grande acervo documental, 
tanto oral como de documentos es-
critos. Teve um grande relaciona-
mento com a sociedade civil, com 
a participação em vários eventos, 
inclusive acadêmicos, e através 
da imprensa e mídias digitais, di-
vulgando o trabalho da comissão 
e buscando educar para o nunca 
mais”, apontou Paulo.

O relatório final da comissão 

contou com 747 páginas e é con-
siderado por Paulo Giovani como 
“um importante documento para 
o conhecimento do período da di-
tadura militar no estado da Paraí-
ba e relato das violações de direi-
tos humanos praticadas por esta 
contra homens e mulheres desse 
estado”. Além disso, o historiador 
defende que o documento deveria 
ser usado nas escolas paraibanas, 
“buscando educar nossa juventu-
de para o nunca mais, ou seja, di-
tadura nunca mais”.

Além do relatório, foi desenvol-
vido um significativo acervo do-
cumental, conforme disse Lúcia 
Guerra. Incluído nesse acervo há 
também registros audiovisuais de 
depoimentos de alguns dos per-

seguidos políticos, “no sentido da 
preservação de fontes para o co-
nhecimento de um período im-
portante e traumático da história 
do Brasil e da Paraíba”, enfatizou 
a historiadora.

De acordo com o advogado 
Waldir Porfírio, a comissão ouviu 
o depoimento de mais de 100 víti-
mas da Ditadura Militar em cerca 
de 40 audiências públicas, além de 
depoimentos isolados de, aproxi-
madamente, 30 pessoas que foram 
torturadas. “Além do mais, reuniu 
um arsenal de documentos secre-
tos, confidenciais e sigilosos numa 
quantidade de mais de 100 mil, os 
quais estão sendo estudados por 
pesquisadores das universidades”, 
completou ele.

Contribuição para evitar futuras ameaças à democracia

“Lembrar é não 
deixar morrer 
um passado de 
violações que 
não pode se 
repetir. Lembrar 
é prevenir um 
presente e 
um futuro de 
violências

Lúcia Guerra

O Memorial da Democracia 
da Paraíba também é resultado 
do trabalho que foi desenvolvido 
pela Comissão Estadual da Ver-
dade. “Tanto a CEVPM-PB como, 
na sequência, o Memorial da De-
mocracia são marcos na promo-
ção da “educação do nunca mais”, 
ou seja, para que os brasileiros, ao 
tomarem conhecimento das ar-
bitrariedades e violações dos di-
reitos humanos impetradas pela 
ditadura militar, nunca mais de-
fendam ou apoiem regimes dita-
toriais ou rupturas institucionais 
que violem a ordem democrática, 
seja ela, de caráter militar ou le-
gislativa-jurídica-midiática”, fina-
lizou Lúcia Guerra.

Vozes, vetos e votos
Desde o dia 15 de outubro até 

esta terça-feira, 15 de novembro, a 
Fundação Casa de José Américo 
apresenta a exposição “Vozes, ve-
tos e votos: por democracia na Pa-
raíba”, que acontece a partir das 10h 
no Memorial da Democracia da Pa-
raíba. O objetivo é homenagear e re-
lembrar a trajetória dos brasileiros e 
paraibanos na luta pela democracia.

Na exposição é possível encon-
trar documentários, fotos, manus-
critos do período colonial, acervo 
de campanhas eleitorais da épo-
ca, documentos e outras coisas 
que traduziram o voto enquan-
to um processo social do decor-
rer dos anos. A FCJA está locali-
zada na Avenida Cabo Branco, nº 
3336, no bairro de Cabo Branco, em 
João Pessoa.Memorial da Democracia fica localizado na Fundação Casa de José Américo, no Cabo Branco, em João Pessoa

Fotos: Evandro Pereira
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SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DA COMARCA DE CABEDELO/PB
EDITAL DE INTIMAÇÃO 001

(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O Oficial Interino do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Cabedelo/PB, nos ter-

mos do art. 26 da Lei nº 9.514/97, INTIMAJOSE RANGEL DE LUNA FILHO, inscrito no CPF de 
nº 069.562.891-72, e EDILEUZA GUEDES DE LUNA, inscrita no CPF de nº 769.120.274-15, a 
comparecer a este Cartório, situado na Rua Aderbal Piragibe, 05, Centro, Cabedelo/PB, entre as 
08:00 e 15:00h horas, de segunda a sexta, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias corridos, 
a contar da publicação deste edital, para PAGAMENTO (purga da mora) dos valores devidos em 
atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, 
relativas a operação de alienação fiduciária firmada com a CAIXA ECÔNOMICA FEDERAL – CEF, 
registrada na matrícula 8.694, que tem por objeto o imóvel situado a Apartamento Residencial 
No. 402, Rua Projetada “A”,nº 248, Cabedelo - PB, sob pena de vencimento antecipado de toda a 
dívida, consolidação da propriedade do imóvel em seu favor do(a) credor(a) e imediata execução 
da dívida através de leilão extrajudicial do imóvel. Dado e passado nesta cidade de Cabedelo/PB, 
em 09/11/2022. ROBSON ROGÉRIO ALEXANDRE MARTINS. Oficial Interino.

SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DA COMARCA DE CABEDELO/PB
EDITAL DE INTIMAÇÃO 001

(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O Oficial Interino do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Cabedelo/PB, nos termos 

do art. 26 da Lei nº 9.514/97, INTIMACLAUDIA MARIA SORAGE FERNANDES, inscrito no CPF 
de nº 102.816.037-23, a comparecer a este Cartório, situado na Rua Aderbal Piragibe, 05, Centro, 
Cabedelo/PB, entre as 08:00 e 15:00h horas, de segunda a sexta, no prazo improrrogável de 15 
(quinze) dias corridos, a contar da publicação deste edital, para PAGAMENTO (purga da mora) dos 
valores devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das 
despesas legais, relativas a operação de alienação fiduciária firmada com a CAIXA ECÔNOMICA 
FEDERAL – CEF, registrada na matrícula 20.000, que tem por objeto o imóvel situado ao Loteamento 
Francisco Pilar, nº 5687, apto 302, Centro, Cabedelo - PB, sob pena de vencimento antecipado de toda 
a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em seu favor do(a) credor(a) e imediata execução 
da dívida através de leilão extrajudicial do imóvel. Dado e passado nesta cidade de Cabedelo/PB, 
em 09/11/2022. ROBSON ROGÉRIO ALEXANDRE MARTINS. Oficial Interino.

SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DA COMARCA DE CABEDELO/PB
EDITAL DE INTIMAÇÃO 001

(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O Oficial Interino do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Cabedelo/PB, nos termos do 

art. 26 da Lei nº 9.514/97, INTIMAEDUARDO FERREIRA LIMA, inscrito no CPF de nº 975.786.224-
04, a comparecer a este Cartório, situado na Rua Aderbal Piragibe, 05, Centro, Cabedelo/PB, entre 
as 08:00 e 15:00h horas, de segunda a sexta, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias corridos, 
a contar da publicação deste edital, para PAGAMENTO (purga da mora) dos valores devidos em 
atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, 
relativas a operação de alienação fiduciária firmada com a CAIXA ECÔNOMICA FEDERAL – CEF, 
registrada na matrícula 33.795, que tem por objeto o imóvel situado a Rua Golfo de Oman, n°27, 
Apartamento n° 402, do Bloco “I”, Bairro Ponta de Campina, Cabedelo/PB, sob pena de vencimento 
antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em seu favor do(a) credor(a) e 
imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial do imóvel. Dado e passado nesta cidade 
de Cabedelo/PB, em 01/11/2022. ROBSON ROGÉRIO ALEXANDRE MARTINS. Oficial Interino.

Quadro do IPC do Estado será reforçado com o curso de formação de 172 peritos oficiais, dos quais 70 criminais

Um profissional que busca a verdade
PERITO CRIMINAL

Mais do que investigar, 
a perícia criminal tem como 
função oferecer provas ma-
teriais que favoreçam a elu-
cidação de determinado fato 
ou acontecimento conside-
rado criminoso. O seu papel 
não está pautado em inocen-
tar ou condenar, mas em co-
letar, analisar e divulgar in-
formações e dados, por meio 
de um trabalho minucioso e 
inteligente que leve à investi-
gação a verdade sobre os fatos 
e, com isso, se faça justiça. Na 
Paraíba, cerca de 130 peritos 
criminais compõem o quadro 
efetivo do Instituto de Polícia 
Científica (IPC-PB), órgão da 
Polícia Civil, responsável pela 
perícia oficial do Estado. Este 
número, contudo, deve au-
mentar nos próximos meses.

É que, segundo a chefe do 
Núcleo de Criminalística do 
IPC-PB, Gabriella Nóbrega, a 
segunda etapa do concurso 
da Polícia Civil – realizado 
em fevereiro deste ano pelo 
Governo do Estado – prevê 
o curso de formação policial 
para mais 172 peritos oficiais, 
sendo 70 deles peritos crimi-
nais, cuja atuação se dará na 
área geral e em áreas espe-
cíficas como biologia, enge-
nharia e tecnologia da in-
formação. Os demais devem 
compor o quadro de perito 
médico-legal, perito odonto
-legal, entre outras designa-
ções da Polícia Civil, totali-
zando aproximadamente 400 
profissionais. 

Gabriella ressalta que para 
se tornar um perito criminal 
é necessário possuir curso su-
perior em áreas específicas, 
como biologia, matemática, 
medicina, biomedicina, quí-
mica, física, odontologia, psi-
cologia e várias outras com 
algum tipo de relação com 
as tecnologias e biociências. 
Além disso, o ingresso na car-
reira profissional de perito se 
dá através de concurso pú-
blico, uma vez que é o Estado 
quem regula este tipo de ati-
vidade. Ou seja, o perito cri-
minal ou de natureza legal é 
um servidor público. 

“Após a primeira etapa do 
concurso (que consiste nas 
provas objetiva e discursi-
va), o indivíduo é submetido 
a um curso de formação, que 
é a segunda etapa da seleção, 
no qual ele vai receber vários 
conhecimentos e treinamen-
tos aplicados à produção da 
prova (laudo) pericial”, ex-
plica Gabriella, que há mais 
de 10 anos exerce a função de 
perita criminal. Ela também 
destaca que, além do curso 
de formação, existem cursos 
de capacitação, atualização e 
qualificação profissional que 
devem ser realizados duran-
te a carreira. “Afinal de con-
tas, a ciência sempre está em 
evolução”, acrescenta. 

Ítalo Arruda 

Especial para A União

Cabe ao perito oficial de 
natureza criminal exercer a 
função pericial técnico-cien-
tífica, produzir informações 
ou pareceres técnicos na área 
de sua especialidade e reali-
zar exames laboratoriais ne-
cessários. 

Na prática, o principal ob-
jetivo deste tipo de perícia, se-
gundo Gabriella Nóbrega, é 
a análise de peças e vestígios 
possivelmente deixados pela 
prática do crime, como, por 
exemplo, uma pegada, uma 
mancha de sangue, um áu-
dio que contém ameaça, uma 
imagem, uma arma de fogo, 
e, em alguns casos, o próprio 
corpo humano. 

“A finalidade da perícia 
é, efetivamente, a produção 
da prova pericial para que se 

chegue à verdade dos fatos, 
ao autor de determinado cri-
me, e, a partir dessas infor-
mações, se possa fazer justi-
ça”, frisa a chefe do Núcleo 
de Criminalística do IPC-PB. 

Em busca de vestígios

Sinais
Pegadas, manchas de 
sangue e objetos são 

alguns dos vários 
itens investigados 

durante uma 
perícia criminal

n 

Finalidade 
do trabalho 
é a produção 
de prova 
pericial que 
aponte ou 
descarte a 
prática de 
um crime

n 

Profissional 
precisa 
ter curso 
superior em 
áreas como 
biologia, 
engenharia e 
tecnologia da 
informação

n 

Além do curso 
de formação, 
que é parte 
do concurso, 
há ainda os de 
capacitação 
e atualização 
profissional

Coletar provas para uma investigação minuciosa, visando chegar à verdade dos fatos e à justiça: essa é a missão do perito profissional

Dia do perito criminal
n Celebrado em 4 de dezembro, o Dia do Perito Oficial Cri-
minal foi instituído em 2008, por meio da Lei nº 11.654. A data é 
uma homenagem a Otacílio de Souza Filho, considerado o “pa-
trono” da perícia criminal no Brasil. 

n De acordo com registros históricos, ele nasceu nessa data 
e morreu tragicamente em 1976, ao cair de um penhasco, no in-
terior de Minas Gerais. Na ocasião, Otacílio estava periciando 
duas mortes ocorridas em um local de difícil acesso. 

Foto: gfgfgfgfgfgfg

Fotos: Marco Pimentel / IPC-PB

Exames laboratoriais fazem parte da rotina de trabalho dos peritos
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Povo acolhedor e animado: estas 
são as características que destacam 
a população de Cacimbas, municí-
pio que faz parte da mesorregião 
do Sertão paraibano, Região Metro-
politana de Patos e microrregião da 
Serra do Teixeira. De acordo com a 
secretária de Administração da ci-
dade, Gabriela Almeida, a princi-
pal renda municipal de Cacimbas 
depende dos pequenos comércios, 
da folha de pagamento municipal, 
aposentados e pensionistas. 

“Quem nos visita percebe que 
o povo cacimbense é fervoroso e 
verdadeiro. Em relação a econo-
mia local, em algumas comuni-
dades ainda existe a cultura da 
fibra de sisal e artesanato, bem 
como caprinoculturas e agricultu-
ra familiar (mesmo que em baixa 
quantidade) e a renda do gover-
no auxílio Brasil/bolsa família”, 
descreveu. Segundo a secretária, 
hoje o que aquece o comércio local 
são as rendas fixas, o pagamento 
dos servidores públicos, os auxí-
lios sociais do Governo Federal e 
as aposentadorias. 

Além da cultura do sisal (plan-
ta cuja fibra das folhas é destina-
da principalmente à indústria de 
cordoaria - cordas, cordéis, fios, 
tapetes e outros), Cacimbas é re-
conhecida ainda pelo algodão.  
Conforme a secretária, ambos são 
predominantes e fazem parte da 
história da cidade, compondo in-
clusive o brasão municipal.  

“Cacimbas é rica em cultura e ar-
tefato. Atualmente algumas comuni-
dades ainda fortificam e mantêm a 
cultura do sisal, tais como a comu-
nidade Retiro e Serra Feia, Chã I e II, 

Município se destaca, ainda, na produção do sisal; também apresenta uma curiosidade: tem dois padroeiros

Do algodão às artes marciais
CACIMBAS

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br 

Cacimbas tem apenas 28 anos como município emancipado; festas não faltam: Cacim Forró, Forró Tiano, Cacim Folia e aniversário

entre outras”, acrescentou.

Atenção ao esporte
Com 28 anos de emancipação 

política, Cacimbas hoje também 
se fortalece nas artes marciais, 
sobretudo o Karatê, esporte que 
fez a cidade ter campeões nacio-
nais, estaduais e medalhas mun-
diais (bronze de Kaio Gouveia). 
Sobre isso, Gabriela Almeida ob-
serva que as ações voltadas às ar-
tes marciais são desenvolvidas 
pelas secretarias de Ação Social e 

Educação, visando proporcionar 
mais opções de esporte aos jovens 
e evitar a marginalidade.

“A meta hoje é melhor desen-
volver o projeto de artes marciais  
- as melhores na nossa região e da 
Paraíba -, além de auxiliar nossos 
alunos a participarem de gran-
des campeonatos”, ressalta. 

Dois padroeiros
O município conta não ape-

nas com um padroeiro, como é 
comum, mas com dois: São José, 

que é o padroeiro de Cacimbas, e 
São Sebastião, que é o padroeiro 
do distrito com o mesmo nome. 

O município conta ainda com 
a comunidade quilombola Ser-
ra Feia que pertence a Cacim-
bas e é próxima ao Distrito de 
São Sebastião.  Tanto em Cacim-
bas como no Distrito de São Se-
bastião, ocorrem algumas festas 
consideradas tradicionais. Entre 
as principais, estão o Cacim For-
ró (realizado após o São João na 
sede do município), o Forró Tiano 

(São João fora de época no Distri-
to de São Sebastião), o Cacim Fo-
lia (Carnaval) e o aniversário da 
cidade, no dia 29 de abril, quando 
é comemorada a emancipação po-
lítica. O turismo é uma atividade 
que vem crescendo a cada dia no 
município, através de pontos tu-
rísticos como a Pedra do Cruzei-
ro e o Cruzeiro Santa Fé. “Apesar 
de não ser ponto turístico, o qui-
lombo Serra Feia também recebe 
muitas visitas”, aponta a represen-
tante da Prefeitura. 

Antes de ser povoada, a região 
da Serra do Teixeira foi habitada 
pelos índios Cariri. Mas, confor-
me a Famup, a história de Cacim-
bas começou na primeira metade 
do século 19. 

A origem do nome da cidade está 
relacionada à grande quantidade de 
água existente nos riachos da região. 
Segundo a Famup, a população de 
Cacimbas é resultado da miscigena-
ção entre várias etnias, como des-
cendentes de africanos, portugue-
ses e índios.

De acordo com dados da Prefei-
tura Municipal, em 1913, as famílias 
Laurindo, Leite, Terto e Cunha, vin-
das dos Cariris Velhos instalaram-
se na região. A família Terto com-
prou parte das terras dos Dantas 
Vilar, de Taperoá, e se dedicaram à 
agropecuária, plantando milho, fei-
jão, mandioca, sisal e algodão, como 
também a criação de gados bovino 
e caprino.

Por isso, atualmente, cerca de 
90% da população urbana do mu-
nicípio possui o sobrenome Laurin-
do, Leite, Terto ou Cunha. Confor-
me os dados da Prefeitura obtidos 
com José Martins da Cunha, uma 
das pessoas mais idosas da cidade, 
a origem do nome “Cacimba” é atri-
buída aos caçadores que assim de-
nominaram esta região.

Segundo o IBGE, José Martins 
da Cunha é filho de Francisco Mar-
tins da Cunha, que veio da região 
dos Cariris Velhos, na Paraíba, com 
toda a família para habitar essas ter-
ras, aproximadamente em 1960, sen-
do considerado junto com sua famí-
lia os primeiros habitantes. O local 

onde é situada a cidade é plano, cor-
tado nos seus arredores por riachos. 
A história da cidade conta que nes-
ses riachos, os caçadores, em épocas 
de seca, cavavam “cacimbas”. As-
sim, quando estavam com sede di-
ziam : “Vamos para as cacimbas?”.

Inicialmente, Cacimbas perten-
ceu a Teixeira (assim como Dester-
ro). A partir de 1959, Desterro foi 
desmembrada de Teixeira e Cacim-
bas passou a pertencer a Desterro. 

O antigo distrito foi elevado à 
categoria de município com a de-
nominação de Cacimbas, pela Lei 
Estadual nº 5905 de 29 de abril de 
1994, que a desmembra de Dester-
ro (emancipação política). A sede no 
atual distrito de Cacimbas, consti-
tuído do distrito sede, foi instalada 
em 1º de janeiro de 1997. 

Entre os filhos ilustres do mu-
nicípio estão o ex-vereador Manoel 
de Almeida, o ex-vereador e ex-vice 
prefeito Mateus Arruda, o ex-prefei-
to Geraldo Paulino, o ex-vice-prefei-
to Uberlan Farias (conhecido como 
“Tiba”, que faleceu neste ano, após 
um infarto) e José Martins, filho de 
Francisco Martins da Cunha e mem-
bro de uma das famílias mais anti-
gas de Cacimbas. 

Expectativas
O  prefeito de Cacimbas des-

de janeiro de 2021 é Nilton de Al-
meida e, de acordo com a secretá-
ria de Administração da cidade, 
a Prefeitura agora atua principal-
mente para melhorar a parte hídri-
ca, para fortalecer a educação (com 
construção, reformas e ampliações 
nas escolas municipais); para for-

tificar a agricultura familiar (feira 
de caprinocultura e também com 
o projeto “Uma conta a cada dia” 
que distribui cabras para fortifi-
car a demanda); trazer melhorias 
na área da saúde e promover a va-
lorização profissional, em especial 
na educação. 

Outra ação considerada priori-
tária para a Prefeitura é o fortale-
cimento de ações globais, onde o 
gabinete sai da cidade e visita às 
comunidades com suas secretarias 
prestando servido à população, em 
especial na agricultura, educação, 
saúde e ação social. 

Além disso, já está em andamen-
to a adutora construída em parceria 
com a Companhia de Água e Esgo-
tos da Paraíba (Cagepa), no qual a 
Prefeitura e o Governo do Estado 
trabalham hoje para a sua conclu-
são. “Na educação, este ano hou-
ve aumento de salário, distribuição 
de notebooks, programas de for-
mação continuada, dentre outras 
ações. Outros projetos desenvolvi-
dos no município são: construção 
de nova creche no distrito de São Se-
bastião já em andamento; pavimen-
tação de comunidade Aparecida até 
a comunidade Serra Feia, passando 
pelo distrito de São Sebastião visan-
do melhorar a qualidade de vida e 
locomoção da população” elencou 
Gabriela Almeida.   

Além dos serviços em execução, 
ela lembra que os projetos futuros 
incluem a construção de uma nova 
pré-escola; finalizar a construção da 
torre de telefonia em parceria com as 
operadoras para levar sinal de tele-
fone e internet a São Sebastião e co-

Primeiros habitantes chegaram ao local nos anos 1960

José Martins e sua família foram os primeiros habitantes do local
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munidades circunvizinhas; for-
talecer os conselhos municipais, 
e promover a caprinocultura e 
agricultura familiar.

A expectativa, conforme a se-
cretária é que seja realizada ainda 
a pavimentação entre Cacimbas e 
o município de Passagem. Tam-
bém existe um projeto desenvol-
vido entre a Prefeitura e empresas 
através de uma parceria público

-privada para implantar em Ca-
cimbas o maior parque de ener-
gia eólica do Estado da Paraíba. 

“Pretendemos continuar for-
talecendo nossos projetos so-
ciais, seguir investindo em saú-
de, construir uma nova âncora/
UBS se possível na comunidade 
Fundamento de Baixo, dentre ou-
tras ações”, concluiu a secretária 
Gabriela Almeida.
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Paulo Freire
ganha biografia

em quadrinhos
Com foco na trajetória de vida da maior figura do pensamento sociopolítico e educacional 

brasileiro, edição é lançada hoje, durante a Flic, em Campina Grande

Ilustração: Américo Filho/Divulgação

Paulo Freire (1921-1997) 
era um defensor dos instru-
mentos visuais para fins pe-
dagógicos. No Programa 
Nacional de Alfabetização, 
de 1963, ilustrações criadas 
pelo artista Francisco Bren-
nand compunham as fichas 
utilizadas na metodologia 
que previa alfabetizar cinco 
milhões de pessoas. Em con-
sonância com essa ideia, será 
lançado hoje, a partir das 
10h, no Parque da Criança, 
em Campina Grande, Pau-
lo Freire - Uma biografia em 
quadrinhos, da escritora pa-
raibana Thuca Kércia e do 
ilustrador Américo Filho. O 
lançamento faz parte da pro-
gramação de encerramento 
da Feira Literária de Cam-
pina Grande (Flic).

Com foco na trajetória de 
vida da maior figura do pen-
samento sociopolítico e edu-
cacional brasileiro, a obra 
faz parte do ‘Projeto Edito-
rial 100 anos de Paulo Frei-

re’, uma parceria da Editora 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (Eduepb) com a Edi-
tora A União.

O livro nasceu a partir 
de uma incursão pessoal da 
autora pela vida e obra do 
pernambucano Paulo Freire, 
iniciada desde a graduação 
dela em História. “Desenvol-
vi ávido interesse pelas bio-
grafias e perfis publicados 
ao longo dos anos sobre sua 
pessoa, depois de acumular 
cadernos e cadernos de ano-
tações, decidi escrever algo 
diferente, que tocasse outros 
públicos – e não só o acadê-
mico – pensei nas minhas 
filhas e nas gerações futu-
ras e na importância de que 
se é conhecer quem foi Pau-
lo Freire e seu legado”, conta 
Kércia, que passou, então a 
escrever um roteiro com vis-
tas em transformar em um 
livro infantil. Só depois fi-
cou clara a proposta de fazer 
uma biografia em um forma-
to de grande proporção físi-
ca, do tamanho de uma A4 
na horizontal.

Visitando a Oficina de 
Brennand, no Recife (PE), 
Kércia se emocionou ao ver 
as imagens que retratam ce-
nas do cotidiano e do imagi-
nário dos alunos e que eram 
utilizadas pelo mestre em 
seus trabalhos de alfabeti-
zação. “Não sei o que Freire 
diria dessa minha empreita-
da, mas já me justifico afir-
mando que a minha intenção 
é fazer entender seu lega-
do a partir de uma lingua-
gem abrangente, que toque 
desde os menores, mas tam-
bém os que não tiveram aces-
so – seja qual for o motivo – a 
sua obra”, defende a escrito-
ra. Paulo Freire - Uma biografia 
em quadrinhos possui a vanta-
gem de atrair o público mais 
jovem, apesar da abrangên-
cia que a linguagem dos qua-
drinhos alcança.

Segundo a autora, as 30 
páginas do livro podem ser 
lidas de uma vez só em ques-
tão de minutos, funcionando 
como um convite para os lei-
tores mais curiosos possam 
ir além da vida e da obra de 

Freire em outras fontes, tais 
como aquelas que Kércia se 
baseou para a construção 
da HQ. A principal referên-
cia que ela se utiliza em sua 
pesquisa é a obra À Sombra 
Desta Mangueira (Civiliza-
ção Brasileira, 2012), um li-
vro de memórias publica-
do a primeira vez em 1995 
pelo próprio Freire. “Tam-
bém bebi da fonte de outros 
que vieram antes, e que nos 
presentearam como exímias 
biografias, como é o caso da 
Ana Maria Araújo Freire, 
viúva de Paulo que publi-
cou em 2017, Paulo Freire: uma 
história de vida (Paz e Terra); 
também O Educador: um per-
fil de Paulo Freire, livro de Sér-
gio Haddad, publicado pela 
Todavia, em 2019”. 

O que o livro demons-
tra é um Paulo Freire meni-
no, nordestino, de origem 
simples, e que teve sonhos, 
brincou, sofreu e estudou. 
“Enfatizei sua trajetória de 
resistência aos opressores, 
mostrei seus insistentes es-
forços para que a educação 

fosse instrumento de liber-
tação das massas. Eu desta-
caria, principalmente, a tão 
conhecida experiência de 
Angicos (RN), onde Freire 
foi responsável por um pro-
grama de alfabetização de 
trabalhadores, feito que lhe 
deu notoriedade nacional e 
foi responsável por sua per-
seguição, prisão e exílio du-
rante a ditadura militar ins-
taurada no Brasil na década 
de 1960”, realça Kércia.

Sintetizar a vida
Criado em um tamanho 

que privilegia a leitura co-
letiva, o formato 21 x 30 cm 
facilita que o livro seja usa-
do em salas de aula, nas ro-
das de conversas e nas for-
mações docentes. Tudo para 
que se evidencie os dese-
nhos de Américo Filho. Ele 
já tinha a experiência de ter 
ilustrado algumas HQs bio-
gráficas para a editora pa-
raibana Patmos, entre elas 
as biografias de João Pes-
soa e Anayde Beiriz. “Para 
ilustrar esse tipo de livro, a 

maior preocupação é com a 
semelhança visual dos per-
sonagens históricos princi-
pais e a cronologia dos ce-
nários e roupas usadas”, 
explica o profissional.

O maior desafio para os 
responsáveis pela obra, po-
rém foi sintetizar a vida de 
Paulo Freire sem deixar de 
fora os fatos mais importan-
te, mesmo para os admirado-
res e seguidores de seu pen-
samento do educador. “Criei 
o roteiro com as falas e as ce-
nas, pensei muitos detalhes 
e me abri às possibilidades 
do que viriam ser as ilustra-
ções de Américo Filho, por 
sorte, a junção dos dois ren-
deu um trabalho satisfató-
rio”, afirma Kércia.

A HQ custa R$ 30 e pode 
ser adquirida pela autora, 
mas também está disponí-
vel na lojinha da Editora na 
UEPB. Após o evento de hoje 
na programação da Flic, ha-
verá outro lançamento em 
Campina Grande e também 
em Recife, cidade natal de 
Paulo Freire.

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Escrito por Thuca Kércia (ao lado) e 
ilustrado por Américo Filho (acima), obra 
é uma parceria da Editora da UEPB com 

a Editora A União através do ‘Projeto 
Editorial 100 anos de Paulo Freire’A
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Colunista colaborador

Vocês precisam conhecer Lamis e Wilson, 
imigrantes em Nova York. Ela, uma morena 
bonita do Líbano, que acaba de se mudar 

para os EUA, com impressões e experiências 
confusas sobre o lugar.

Numa Nova York escura, Lamis conhece Wilson, 
brasileiro, que já mora na cidade há 10 anos, 
ilegalmente. Esqueçam essa palavra “ilegal” – eu 
sou conservador, mas defendo a liberdade de 
todos. Os dois mantêm um relacionamento que não 
é de fato mostrado em nenhum momento para o 
espectador, mas sim, narrado.

O filme Enquanto Estamos Aqui, de Clarissa 
Campolina e Luiz Petti, é uma história de amor 
que precisa tornar forte a quem a acompanha 
do outro lado da tela. É isso mesmo. Nós que 
amamos o cinema e nunca esquecemos a Rosa 
Púrpura do Cairo e aquela cena surreal que em 
Mia Farrow sai da tela para viver a realidade de 
uma cidade nostálgica.

Um deus nos acuda. A grandeza do filme está 
além da narração, nas imagens mais belas e tristes, 
opacas, noturnas delimitadas pelos pontos de luz da 
narrativa de ambos.

A gente quase não consegue ver as 
personagens e elas são reais. Talvez por isso tantas 
imagens de flores, trens, neve, prédios antigos, 
despedidas e a luta pela sobrevivência. Além 
das diversas locações espalhadas pelo mundo e 
atuações dedicadas, digo delicadas, ou tudo ou 
nada, que se resume numa história que pode ser 
contada de inúmeras formas. É foda.

O tanto quanto pode existir que pode resistir, 
existir de novo, grandioso no que é aparentemente 
trivial e transformando passagens simples da 
vida em questionamentos, cheios de sentimentos 
misturados à maior solidão do mundo.

Enquanto Estamos Aqui do lado de cá, o 
filme apresenta algumas possibilidades: Wilson 
e Lamis não passam dos toques de mãos de 
namorados, sem que o espectador veja qualquer 
tipo de expressão visual, visceral ou até mesmo 
suas vozes – são raríssimas as vezes em que é 
possível ver suas faces. Nunca face a face. Só um 
abraço bem demorado que fica grudado na tela e 
é o cartaz do filme.

É demais esse filme. Tudo isso com um 
background cinza, vetores, o social focado em duas 
pessoas completamente diferentes, de situações, 
semelhantes, filho, pai, mãe, mulher e avôs.

O filme não termina. Não termina nunca, nem 
quando aparecem os créditos. Antes do final, que 
não temos final, a tela fica branca na nossa cara e a 
narração segue.

Depois do prazer, o filme desperta perguntas 
elementares e fortes, que se desenroscam em novas 
questões essenciais, até primitivas, afastadas de 
razão ou metafísica, de qualquer coisa dentro e fora 
da ordem – nunca a nova desordem amorosa. É um 
filme para pensar, pensar, pensar, não apenas na 
dor do gozo, da miserabilidade da vida, mas para 
não encontrar as respostas na zona de conforto, 
no desejo do outro, na sorte, no que poderia ser 
primordial e não é.

Agora estamos aqui. Até quando?
Há tantas coisas que não entendemos. E não 

vamos entender é nunca.

No Bangüê
O filme está em cartaz no Cine Bangüê, 

em João Pessoa, certamente a melhor sala da 
cidade, pequena, aconchegante e o precinho bem 
camarada – R$ 5 para a meia-entrada, e o K está 
na categoria idoso, e R$ 10 para quem ainda não 
chegou aos 60 ou não tem mais a carteirinha de 
estudante.

Kapetadas
1 - Gal era meu amor;
2 - Os ovnis estão há quatro dias rodando atrás 

de uma vaga pra estacionar.

Kubitschek
  Pinheiro

Wilson e Lamis

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

As disputas de ódio em um po-
der político sempre causam grandes 
tensões sociais que produzem trans-
tornos mentais, quando são impul-
sionados por um estado autoritário 
que exclui o estado de direito ou o 
bem-estar social. Nesse sistema dis-
sociativo, a força coercitiva de um 
governante mantém os interesses de 
grupos econômicos sobre o poder 
político com o objetivo de mantê-lo 
no poder. Por isso, são construídos 
“métodos de alienações” que se ca-
racterizam como um “ópio social”, 
entre tantos, apresento estes: primei-
ro, associar a imagem de um bom go-
vernante indestrutível a um estado/
governo forte, que deve ser amado e 
odiado; segundo, relacionar as suas 
boas intenções de gestão a uma re-
ligiosidade, a fim de falseá-las por 
não manifestar nenhum interesse ao 
bem comum; terceiro, deve usar as 
mentiras nas próprias habilidades 
políticas. Entretanto, sempre deve 
se disfarçar de “bom governante” 
e apresentar valores morais a partir 
de textos bíblicos e relacioná-los à fa-
mília e a pátria. Geralmente esse tipo 
de governante mantém suas aparên-
cias a fim de conquistar a “demência 
social” para si, com o apoio de uma 
alienada opinião pública. E nos mo-
mentos de conflitos... os seus fingi-
mentos se torna uma estratégia para 
manter-se no poder, bem como o uso 
das religiões como cimento para so-
lidificar o próprio domínio absoluto 
contra os cidadãos que o mitificam. 
Isso o permite estar acima de todo-
sos poderes. Por causa disso, sempre 
usa o nome de Deus com a finalidade 
de blindar a sua falsa pureza moral. 
Essa “regra de ouro” é encontrar em 
toda História da humanidade como 
um marketing político para adquirir 
e manter-se num poder. 

Ao considerar uma “demência so-
cial” e sua doentia “sublimação reli-
giosa”, observa-se que às ações cruéis 
de um poder político de estado aliena 
grande parte da população de um país 
que pode se tornar psicótica. Nessa si-
tuação é possível encontrar todo tipo 
de violência aos cidadãos contrários 
às perversidades de um governante 
cruel. Isso estimula a imutabilidade 
do mau que existe nos comportamen-
tos de ódio, que são intensificados em 
nome de uma “falsa purificação mo-
ral”. Nesse enquadre, o desejo consti-
tuído a partir dessas falhas psíquicas 

é obter os próprios interesses através 
da violência e do controle absoluto no 
ato de governar. Diante disso, geral-
mente existe a “ilusória tolerância” 
contra as “mudanças naturais” que 
estão relacionadas aos valores morais 
e convivência social, bem como as 
expressões culturais que constroem 
toda dignidade de pertencimentos 
dos cidadãos. Essas sociedades cons-
truídas no ódio, geralmente manifes-
tam suas loucuras numa equivocada 
liberdade, de forma a destruírem to-
das as instituições democráticas... e 
sempre aplicam esta regra: “Os fins 
justificam os meios”, por isso, as fal-
sas virtudes – do governante – cons-
tituem-se em fazer uso do engano na 
própria ação, por ser o único media-
dor do estado. Portanto, na falsidade, 
a maldade é a habilidade de impor o 
poder dissociativo e esconder a digni-
dade humana e as soluções das ten-
sões da política.

A polarização política geralmen-
te funciona mediante o achatamento 
da complexidade humana em dois 
centros, isto é, um que é considerado 
como o certo; outro, o errado. No ser 
humano, essa diferença desenvolvia 
a capacidade cognitiva a partir da 
ancestral dinâmica neuronal. Nesse 
fenômeno, a “parte emocional” do 
cérebro convencia a “função racio-
nal” a se aliar na mesma percepção 
e a tomar uma decisão unânime. 
Nesse enquadre, a psicologia com-
portamental faz uso do modelo se-
quencial de antecedente, de compor-
tamento e sua consequência. Sabe-se 
que suas psicoterapias funcionam 

como reforçadoras ou conduzem a 
extinção dessa polaridade.

Nos dias atuais, percebe-se numa 
grande parte dos cidadãos que são 
incapazes de preverem as arrogân-
cias do uso das próprias liberdades, 
que os conduzem a um período de 
incertezas, também de desconfian-
ça sobre si mesmos e de sentirem-se 
rejeitados nos ambientes familiares. 
Por causa disso, as contribuições do 
filósofo e historiador russo/britânico 
Isaiah Berlin (1909-1997) são conside-
ráveis neste momento histórico. Seus 
estudos sinalizam novos conceitos de 
liberdades. Uma delas é a “liberdade 
positiva”, que responde à pergunta 
“por quem devo ser governado?”. 
Essa resposta está na necessidade 
de todo cidadão construir o próprio 
autogoverno, desde que reconheça 
a razão como uma forma de obede-
cer a “vontade geral” ao bem-estar 
social. Outro conceito é a “liberdade 
negativa”, que é a compreensão de 
que a liberdade individual deve ser 
evoluída ao bem comum, na medida 
em que os obstáculos que impediam 
a ação de alguém fossem eliminados. 
Berlin identificou os exageros da “li-
berdade positiva” nos governos tota-
litários de seu século. Foi um voraz 
defensor da “liberdade negativa”, 
admitia os malefícios de seu uso sem 
limites, por exemplo, quando uma 
sociedade engrandece as virtudes da 
liberdade, da individualidade e da 
tolerância... se sustenta quando tais 
virtudes, levadas ao extremo, amea-
çam subverter aquela mesma socie-
dade liberal e, com isso, a eliminação 
das próprias virtudes. Diante dessas 
diferenças, conclui-se que a liberda-
de é apenas um entre os muitos bens 
que a humanidade deseja, e crê que a 
criatividade e o espírito livre dos ci-
dadãos podem surgir em meio a um 
ambiente opressor e de extermínio. 
Afirmava que as atividades de todos 
os cidadãos não é completamente 
privada, e que nunca devem obstruí-
rem às vidas dos outros.

Sinta-se convidado à audição do 
344º Domingo Sinfônico, deste dia 13, 
das 22h às 0h. Em João Pessoa-PB sin-
toniza FM 105,5 ou acesse através do 
aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. Co-
mentarei peças do pianista, compo-
sitor e regente russo Ígor Stravinsky 
(1882-1971), que venceu a tirania dos 
estados totalitários.

Foto: Reprodução

Limites da falsa liberdade

Gal Costa é uma das minhas can-
toras favoritas, a maior voz do Brasil. 
Recebi a notícia de sua morte, na últi-
ma quarta-feira (dia 9), com espanto 
e consternação, no intervalo de uma 
aula no IFCE. Fui tomado por uma 
tristeza aguda e irrefreável. Nunca 
estamos devidamente preparados 
para a morte. Nunca.

Com Gal morreu um pouco do 
que ainda resta do século 20. 

Os séculos não acabam apenas com 
a mudança do calendário, mas quan-
do seus grandes personagens, valores 
culturais e ideias fenecem. 

A obra de Gal é ao mesmo tempo 
um instantâneo do Século 20 e um 
fragmento do universal. 

O poeta Vladimir Maiakóvski di-
zia que “sem forma revolucionária, 
não há arte revolucionária”. 

O tropicalismo que Gal ajudou a 
criar, com sua voz divina e maravi-
lhosa, trouxe uma estética revolucio-
nária que borrou as fronteiras da arte 
popular, de massa e erudita.

Atenta e forte, consciente das 
questões sociais e políticas do seu 
tempo, Gal assumiu uma postura de 
resistência à ditadura militar. 

Uma mulher que parecia não te-
mer a morte e a tirania de um regi-
me de exceção, que exilou seus ami-
gos Gil e Caetano. 

Gal produziu uma obra disrupti-
va, que, ao mesmo tempo, é “bússo-
la e desorientação”. 

Tom Zé, certa vez, sintetizou o sen-
timento que ela provocava nas pes-
soas. Tomado pela paixão, ele disse 
na frente das câmeras de tevê:

“Sabe uma faca me rasgando? Um 
mundo se acabando? Não sei, Gal 
Costa a cantora, Gal Costa a mulher, 
a mulher terrível, a mulher linda, a 
noiva, a morta, a viúva, a maravi-

lha… É muito difícil falar essas coi-
sas, eu não sei, Gal Costa sempre me 
trata com choques elétricos, eu chego 
pra ver ela e não vejo ela, e me arre-
bato por ela, e me arrebento por ela, 
me desarrumo por ela… Não sei é 
sempre surpreendente, eu nunca sei 
o que vai acontecer, cada vez aconte-
ce alguma coisa estranha, cada vez é 
como se a vida tivesse se partido, se 
começando, se acabando. Gal Costa 
é muito maravilhosa!”

Gal Costa

Historiador Isaiah Berlin (1909-1997)

Imagem: Divulgação

Arte do cartaz 
oficial do 
filme retrata 
o abraço bem 
demorado entre 
personagens

Foto: André Luiz Mello/Estadão Conteúdo

Com sua voz e obra, Gal ajudou a criar a estética revolucionária do tropicalismo
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Faz parte de minha rotina visitar 
regularmente os sebos de minha cidade. 
Os livros usados me atraem. Quanto mais 

antigos, melhores. As primeiras edições, então, 
me são um mimo, uma dádiva. Edições bilingues, 
edições críticas, volumes que integram certas 
coleções e outras particularidades que tocam a 
carência de um bibliófilo, tudo contribui para o 
prazer inesgotável da aquisição.

Ontem fui à matriz do Sebo Cultural, lá na 
Avenida Tabajara, fazer minha pequenina festa. 
Adquiri livros de Gastão de Holanda, Fábio 
Lucas e Francisco de Assis Barbosa. Tenho 
essa mania: a de comprar livros pela referência 
do autor (mais ou menos assim, como assistir 
a filmes em função do ator ou cineasta). Mas 
também os livros me interessam por outros 
pormenores que considero essenciais.

Por exemplo, Gastão de Holanda, escritor 
pernambucano, foi um dos fundadores de “O gráfico 
Amador”, prensa manual que funcionou por quase 
oito anos no Recife, dando a lume nomes e obras 
de fundamental importância, além de ter criado a 
editora Fontana e a revista São José. Estes elementos 
me importam muito. O atlas do quarto, da editora 
Fontana, com capa e projeto gráfico do próprio autor, 
dedicatória impressa a José Midlin e epígrafe de 
Valéry, constitui uma boa mostra de seus poemas. A 
este exemplar juntei o romance A breve jornada de D. 
Cristobal (José Olympio, 1985), dedicatória impressa 
a Luís Pandolfi, Lourdes Ribeiro e Geraldo Edson 
Ferreira da Silva. O motivo decisivo que me fez trazê-
lo, junto com o outro, foi a dedicatória manuscrita ao 
poeta Sérgio de Castro Pinto.

Dedicatórias manuscritas são um dos meus 
fetiches livrescos. Possuo uma edição de Intérpretes 
da vida social, de Fábio Lucas, mineiro, economista 
e crítico literário. Não obstante, vejo-me, agora, com 
outra, na verdade, a mesma, da Imprensa Oficial 
de Minas, de 1968, só por causa da dedicatória 
manuscrita a Pessoa de Morais, datada de 1994.

Leitor curioso, fico imaginando, por trás dessas 
dedicatórias, os diversos aspectos das relações, 
afetivas ou não, entre os escritores e poetas, 
no tecido informe e complexo da vida literária. 
A estima, a admiração, o respeito, a ironia, o 
ressentimento, as farpas, o deboche, a gratidão, 
a desforra, o poético e tantas outras categorias da 
vida psíquica perpassam esses sutis paratextos 
que integram o corpo dos livros.

De Francisco de Assis Barbosa, paulista 
de Guaratinguetá, biógrafo, ensaísta, crítico 
literário, comprei duas pequeninas preciosidades: 
Achados do vento, numa edição do Ministério 
da Educação e Cultura/Instituto Nacional do 
Livro, Coleção Biblioteca de Divulgação Cultural 
Série A, de 1958, e Manuel Bandeira: 100 anos 
de poesia: síntese da vida e obra do poeta maior 
do Modernismo (Recife: Pool - Editores e Agentes 
Literários S/A, 1968).

“Como se hão de arrecadar e arrematar as coisas 
do vento”, eis a epígrafe do primeiro livro, extraída 
das Ordenações, Livro III, Título XCIV. Atendendo 
ao espírito crítico e exegético da coleção, o autor 
estuda e esmiúça ângulos curiosos da obra e da 
personalidade de Manuel Bandeira, Graciliano 
Ramos, Lima Barreto, José de Alencar, Hipólito José 
da Costa e Domingos Caldas Barbosa.

Manuel Bandeira: 100 anos de poesia me toca, 
não somente pelo conteúdo biográfico e analítico 
de suas páginas, a dedicatória impressa a Edson 
Nery da Fonseca (“irmão em Manuel Bandeira”), 
pelas epígrafes de Carlos Drummond de Andrade 
(“O poeta melhor do que todos nós, o poeta mais 
forte”) e do próprio Manuel Bandeira (“Francisco 
de Assis Barbosa, meu biógrafo bem amado e bem 
informado”), mas também, especialmente, pelos 
componentes gráfico-visuais. Além das fotos de 
família, valorizam muito a edição as caricaturas 
do poeta feitas por Guevara e Foujita, os desenhos 
e bicos-de-pena de Cícero Dias, JoanitaBlank, 
Portinari, Scliar e Luís Jardim.

Mas não fiquei por aí. Ainda pus na sacola 
alguns títulos de Carlos Heitor Cony (crônicas e 
romances); de Josué Montello (alguns ensaios); de 
Antônio Olinto (poesia e ficção); de Luís Viana Filho 
(biografias); de Benedito Nunes e Ernani Reichman 
(ensaios filosóficos e estéticos). Poetas, críticos, 
ensaístas, ficcionistas e biógrafos que ilustram, com 
o peso e o brilho de suas respectivas criações, o 
acervo da literatura brasileira.

Já em casa, o melhor é fazer a leitura de 
reconhecimento. Planejar os dias e as horas de 
leitura à sombra das estantes. Descobrir, pensar e 
fruir as ofertas que cada livro distribui pelo encanto 
de suas páginas.

Letra 
  Lúdica

Aquisição 
de livros

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Representando a Academia Paraibana de Cinema, a presidente Zezita Matos e o vice-presiden-
te João de Lima, já se encontram na Serra do Talhado, no município de Santa Luzia, no interior da 
Paraíba, participando do evento Talhado no Cinema, Cinema no Talhado. O encontro vai até ama-
nhã, com debates sobre o cinema paraibano e brasileiro, com participação do cineasta carioca Sil-
vio Tendler. No evento será exibido o curta-metragem Aruanda, de Linduarte Noronha, cujas fil-
magens foram feitas no Talhado, nos anos 1960.

Zezita Matos também faz parte, como atriz, do filme Cercas, de Ismael Moura, que foi exibido na 
quarta-feira passada nos Estados Unidos, dentro do Festival de Cinema de Los Angeles.

APC participa de evento no Talhado (PB)

EM cartaz
ESTREIA

PAnTERA nEgRA: WAkAndA PARA SEm-
PRE (Black Panther: Wakanda Forever. EUA. Dir: 
Ryan Coogler. Aventura. 14 anos). Em Wakanda, 
a Rainha Ramonda, Shuri, M’Baku, Okoye e as 
Dora Milaje lutam para proteger a sua nação de 
potências mundiais, na sequência da morte do rei 
T’Challa. Enquanto os Wakandianos se esforçam 
para abraçar o próximo capítulo, os heróis unem-
se com a ajuda de War Dog Nakia e Everett Ross 
para descobrirem um novo caminho para o reino 
de Wakanda. CENTERPLEX MAG 3: 14h (dub.) 
- 17h30 (leg.) - 21h (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 
1 (dub.): 15h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 13h45 
(dub.) - 17h15 (dub.) - 20h45 (leg.); CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3 (leg.): 13h - 16h15 - 19h45; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub., 3D): 14h45 - 18h15 - 21h45; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (3D): 13h30 (dub. ) - 16h15 
(leg.) - 20h15 (dub.); CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - Ma-
croXE (3D): 15h15 (dub.) - 18h45 (leg.) - 22h15 (leg.); 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 14h15 - 17h45 
- 21h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub., 3D): 
15h15 - 18h45 - 22h15; CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 4 (dub.): 14h15 - 17h45 - 21h15; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5 (3D): 13h (dub.) - 16h15 (dub.) - 
19h45 (leg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 20h; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 18h30; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h30 - 19h30; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 5 (dub.): 14h30 - 17h30 - 20h30; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 6 (dub., 3D): 15h30 - 20h; CINE 
SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 14h30 - 17h30 - 20h30; 
CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub., 3D): 15h30 - 20h; 
CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 19h30; CINE 
SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 16h30; CINE SERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 18h30.

COnTInUAÇÃO

AdÃO nEgRO (Black Adam. EUA. Dir: Jau-
me Collet-Serra. Ação. 12 anos). A origem do 
grande antagonista de Shazam!, super-herói 
do Universo DC. Quase 5 mil anos depois de 
ter sido agraciado com os poderes onipotentes 
dos deuses egípcios – e preso com a mesma ra-
pidez –, Adão Negro (Dwayne Johnson) é liber-
tado de sua tumba terrena, pronto para lançar 
sua forma única de justiça no mundo moderno. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 21h30; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 16h30 - 19h15 - 22h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 15h (exce-

to seg.) - 18h (exceto seg.) - 20h45 (exceto seg.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 15h25 - 17h50 - 
20h15; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 15h25 
- 17h50 - 20h15.

LILO, LILO, CROCOdILO (Lyle, Lyle, Cro-
codile. EUA. Dir: Will Speck e Josh Gordon. Co-
média. Livre). Adaptação do livro homônio, o fil-
me acompanha as aventuras do crocodilo Lyle 
que mora em uma casa vitoriana em Nova Ior-
que (EUA) com a família Primm e vive altas aven-
turas na cidade grande. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8 (dub.): 12h45 (sáb., dom. e ter.) - 15h - 17h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 14h45 (exce-
to seg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h20; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 14h20.

A LUz dO dEmônIO (Prey For The Devil. 
EUA. Dir: Daniel Stamm. Terror. 14 anos). Lança-
da na linha de frente espiritual, uma jovem frei-
ra (Jacqueline Byers) se encontra em uma bata-
lha pela alma de uma garota que está possuída 
pelo mesmo demônio que atormentou sua pró-
pria mãe anos antes. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 20h - 22h10; CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 
(dub.): 19h30 (exceto seg.) - 21h45 (exceto seg.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h30; CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 16h30.

OnE PIECE FILm: REd (Japão. Dir: Goro Ta-
niguchi. Animação. 12 anos). Luffy e sua equipe 
assistem a um show onde a cantora Uta não é 
outra senão a filha de Shanks. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1 (dub.): 13h45 - 19h; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2 (dub.): 17h (exceto seg.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 3 (dub.): 14h15; CINE SERCLA PARTA-
GE 5 (dub.): 14h15.

CInE BAngÜÊ (JP) - nOVEmBRO

CABEÇA dE nÊgO (Brasil. Dir: Déo Car-
doso. Drama. 14 anos). Saulo é um “menino de 
ouro” para algumas professoras da escola, e um 
“subversivo” para outros. Um impasse se insta-
la na instituição quando se recusa ser expulso. 
CINE BANGÜÊ: 17/11 - 19h; 20/11 - 18h; 22/11 - 
20h30; 27/11 - 16h; 30/11 - 18h30.

CARVÃO (Argentina. Dir:  Carolina Marko-
wicz. Drama. 18 anos). Numa pequena cidade do 
interior, uma família recebe uma proposta rento-

sa, mas perigosa: hospedar um desconhecido em 
sua casa. CINE BANGÜÊ: 12/11 - 15h; 15/11- 20h30; 
23/11 - 18h30.

CLUBE dOS AnJOS (Brasil. Dir: Angelo De-
fanti. Drama e Comédia. 16 anos). Após uma cor-
riqueira reunião de amigos, um integrante da con-
fraria amanhece morto. Baseado na obra de Luis 
Fernando Verissimo. CINE BANGÜÊ: 12/11 - 17h; 
21/11 - 20h30; 27/11 - 18h; 30/11 - 20h30.

EnqUAnTO ESTAmOS AqUI (Brasil. Dir: Cla-
rissa Campolina e Luiz Pretti. Drama. 12 anos). 
História de uma libanesa que acaba de se mudar 
para Nova Iorque, EUA, e um brasiliero que vive 
ilegal há 10 anos na mesma cidade. CINE BAN-
GÜÊ: 16/11 - 20h30; 28/11 - 18h30.

Fé E FúRIA (Brasil. Dir: Marcos Pimentel. Dra-
ma. 14 anos). Uma investigação sobre “traficantes 
evangélicos” provoca conflitos entre moradores e 
gera intolerância às religiões de matriz africanas. 
CINE BANGÜÊ: 13/11- 16h; 16/11 - 18h30; 20/11 - 
16h; 29/11- 18h30.

O LIVRO dOS PRAzERES (Brasil e Argentina. 
Dir: Marcela Lordy. Drama. 16 anos). Professora do 
ensino fundamental solitária conhece um profes-
sor de filosofia, egocêntrico e provocador, que não 
entende nada sobre as mulheres. CINE BANGÜÊ: 
14/11- 20h30; 21/11- 18h30.

A mÃE (Brasil. Dir: Cristiano Burlan. Drama. 14 
anos). Busca de uma migrante nordestina (Marcé-
lia Cartaxo) pelo filho, supostamente assassinado 
por policiais militares durante ação na vila onde 
mora. CINE BANGÜÊ: 14/11 - 18h30; 19/11 - 15h; 
22/11 - 18h30; 26/11 - 16h; 28/11 - 20h30.

mARIA - nIngUém SABE qUEm SOU (Bra-
sil. Dir: Carlos Jardim. Documentário. Livre). De-
poimento longo e inédito da cantora baiana Ma-
ria Bethânia sobre seus 57 anos de carreira. CINE 
BANGÜÊ: Dias 12 e 19 - 19h.

PALOmA (Brasil. Dir: Marcelo Gomes. Dra-
ma. 16 anos). Mulher trans que está decidida a 
realizar seu maior sonho: um casamento tradi-
cional, na igreja, com seu namorado. CINE BAN-
GÜÊ: 13/11 - 18h; 15/11 - 18h30; 19/11 - 17h; 23/11 
- 20h30; 29/11 - 20h30.

A cidade do Recife, durante mui-
tos anos, semanalmente, foi uma vi-
sita obrigatória em minha vida, filho 
que era de exibidor na cidade de Santa 
Rita. Foi lá que conheci e dialoguei com 
muita gente ligada ao cinema. Tanto 
das distribuidoras de filmes – Colum-
bia, Universal, Paramount, RKO, como 
das nacionais UCB, Atlântida – todas, 
com as quais trabalhávamos. Também 
tive parcerias com amigos da impren-
sa, dentre eles, Celso Marconi, do Jor-
nal do Commercio, e Fernando Spencer, 
do Diário de Pernambuco. Isso tudo, en-
tre os anos de 1970 e 1985. Um víncu-
lo profissional em cinema e que jamais 
esqueci. Uma trajetória sobre a qual já 
me referi anteriormente, aqui mesmo 
nas domingueiras de A União e nas 
publicações que tenho escrito.

Esta semana – via João Batista de 
Brito, parceiro nosso aqui do “baten-
te” –, tenho em mãos um calhama-
ço com mais de 380 páginas sobre o 
tradicional cinema do Recife. Em es-
pecial, uma Antologia da Crítica Per-
nambucana. Obra que resgata o perío-
do de grande euforia na Sétima Arte 
(1924-1948), indo das primitivas ses-
sões com o Cinematographo às “crô-
nicas recifenses” dos matutinos e jor-
nais pernambucanos.

O livro, fruto do casal de pesquisa-
dores André Dib e Gabi Saegesser, com 
o apoio de algumas instituições, inclu-
sive da Associação Brasileira de Críti-
cos de Cinema (Abraccine), é ricamente 

ilustrado. A obra me deu uma nostalgia 
danada. Não que tenha vivido nesse 
tempo, mas por conhecer de perto essa 
história de época por meio de estudos 
e pesquisas. Mais ainda, por ser (como 
diria o meu netinho Arthur Luna) um 
“cinemista” ardoroso das coisas dessa 
bela e apaixonante arte...

Lendo o livro de Dib e Gabi, em 
verdade, busco rebobinar um passado 
que também foi meu. De quando fazia 
“ponte” entre as distribuidoras acima 
citadas e os cinemas do meu pai Se-
verino Alexandre Santos. Invariavel-
mente, todas as quintas-feiras estava 
eu em Recife. Saía de casa ainda mui-
to cedo, pilotando um Fuscão 1.500, e 
só chegando na “cidade das pontes” 
depois de nove horas da manhã. Ta-
manha era a dificuldade naquelas es-

tradas, alguns trechos ainda de barro 
batido, como os das proximidades de 
Goiana. Apesar disso, era uma aven-
tura prazerosa, em função de uma ati-
vidade profissional que sempre exerci 
com paixão: o cinema.

Regozijei-me lendo Antologia da 
Crítica Pernambucana, rica coletânea 
sobre imprensa e cinema recifenses, 
do Dib e sua parceira Gabi. Igualmen-
te, rendo homenagem ao também ho-
mem de imprensa e de cinema, Fer-
nando Spencer, falecido em março de 
2014, com quem tive algumas parce-
rias ao exibir o nosso curta Parahyba 
na Fundação Joaquim Nabuco, em de-
zembro de 1985, época em que Spen-
cer era um dos diretores daquela ins-
tituição. – Mais “Coisas de Cinema”, 
em: www.alexsantos.com.br.

Obra que faz lembrar os tempos áureos do cinema
Foto: Acervo Pessoal

Jornalista e cineasta Fernando Spencer, que trabalhou no ‘Diário de Pernambuco’

Colunista colaborador
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Longa-metragem mais pessoal do renomado diretor, ‘Bardo’ chega na plataforma de ‘streaming’ em dezembro

Iñarritu critica a si mesmo em filme
Cinema

Em 2016, Alejandro G. Iñarritu se 
viu andando em direção ao palco do 
Oscar para receber o prêmio de Me-
lhor Ator pela segunda vez em dois 
anos. “Eu não consigo acreditar que 
isso está acontecendo”, disse.

Com suas vitórias consecutivas 
por Birdman e O Regresso, ele se tor-
nou um dos únicos três diretores – 
os outros são John Ford e Joseph L. 
Mankiewicz – a conseguir isso, e o 
primeiro desde 1950. Se há um auge 
na indústria cinematográfica, deve 
ser esse. Ele teve algumas coisas com 
as quais lutar, sobre ele, sua arte, sua 
família, seu país. Aqueles seis anos 
de introspecção lhe trariam de volta 
ao México para fazer o seu primei-
ro longa no país desde a sua estreia, 
Amores Brutos, em 2000.

“Eu precisava encontrar um pou-
co de paz e ordem nas coisas que esta-
vam se manifestando em mim emo-
cionalmente”, afirmou Iñarritu em 
uma recente entrevista à Associated 
Press. “Gravar no México foi uma 
consequência do processo pelo qual 
eu passei. Não era o planejado”.

O resultado, Bardo, Falsa Crôni-
ca de Algumas Verdades, é uma jorna-
da surreal ao subconsciente de um 
jornalista e cineasta de documentá-
rios, Silverio (Daniel Gimenez Ca-
cho), que deixou a Cidade do Méxi-
co com sua família cerca de 20 anos 
atrás e chegou ao sucesso em Los 
Angeles. Ele tenta escrever um dis-
curso para aceitar um prêmio im-
portante na nação que adotou para 
si, e se encontra paralisado pelo peso 
de, bem, tudo, da história do México 
às ansiedades sobre sua arte.

O título evoca a vários significa-
dos de Bardo, tanto um limbo entre 
a morte e o renascimento, no budis-
mo, quanto bardo, em espanhol, e o 
filme é um longo e sonhador relato 
sobre emoção, família, casa, identi-
dade e criação de mitos. Estreou nos 
cinemas em um lançamento restri-
to, antes de chegar à Netflix em 16 
de dezembro. “Essa é uma história 
sem uma história”, disse Iñarritu. “É 
uma construção muito diferente de 
tudo que eu já havia feito”.

Há muitos paralelos entre a vida 
de Iñarritu e a história de Silverio. 
Ele também deixou o México há 21 
anos e chegou às alturas em Los 
Angeles. No filme, um ex-colega, 
um que ficou no México, critica o 
trabalho e a vida de Silverio e atin-
ge a arrogância dos artistas. Iñarri-
tu escreve sua própria crítica nega-
tiva sobre si mesmo e essa é apenas 
uma das muitas cenas densas em 
que podemos ver o cineasta disse-
cando ele próprio.

“Inclui alguns pensamentos que 
eu tenho comigo mesmo”, disse. “Eu 
posso ser mais duro comigo mesmo 
do que qualquer outra pessoa. Mui-
to mais duro. Eu sei o que as pessoas 
pensam. E como (a esposa de Silve-
rio) Lucia diz a Silverio no filme, às 
vezes nos tornamos o que as pessoas 
pensam de nós”.

Foi um meta-exercício humorís-
tico, mas é importante para Iñarritu 
que as pessoas também vejam Bardo 
como ficção. Tem que ser. Autobio-

grafias, para ele, são como menti-
ras e hipocrisia. “Eles alegam tra-
zer verdade e fatos, mas verdade 
e fatos não existem”, diz. “Ficção é 
algo que nos ajuda a atingir uma 
mais alta verdade e revela o que a 
realidade está escondendo”.

Iñarritu gosta de dizer que fez 
Bardo com os olhos fechados, olhan-
do em seu interior para encontrar um 
tipo superior de realidade ou verda-
de que é “infinita, caótica, contradi-
tória e assustadora”.

O elenco também teve seus olhos 
fechados de alguma forma. Eles 
não puderam ler o roteiro antes de 
se juntarem ao projeto, mas em vez 
disso fizeram duradouros ensaios 
começando seis meses antes das fil-
magens. Quando as câmeras esta-
vam rodando, eles se sentiram tão 
em casa em seus personagens e seus 
colegas atores que eles poderiam so-
mente estar presentes.

Para Ximena Lamadrid, que in-
terpreta a filha crescida de Silverio, 

Camila, esse processo a permitiu se 
distanciar de pensar muito sobre o 
sonho de construção de um grande 
filme. “Eu não estava tipo, oh, so-
mos partes deste grande sonho da 
consciência de Silverio”, disse La-
madrid. “Eu realmente senti e con-
tinuo sentindo como se estivesse as-
sistindo, como se meu personagem, 
nossos personagens, fossem basea-
dos na verdade”.

Sua personagem considera uma 
volta ao México, enquanto seu irmão 

mais novo, Lorenzo (Iker Sanchez 
Solano) questiona a visão romanti-
zada de seu pai sobre o México e lhe 
diz que se sente mais em casa nos 
Estados Unidos.

“Quando começamos a ensaiar 
e começamos a nos conectar um 
com o outro, um monte de coisas 
bonitas surgiram. E aquelas foram 
ferramentas muito boas de se usar 
quando estávamos gravando”, dis-
se Solano. “Os personagens têm 
algumas coisas específicas que na 
verdade foram surgindo em nossas 
vidas pessoais. Foi uma coincidên-
cia muito maluca”.

Muitos dos principais atores se 
viram se envolvendo e sendo afeta-
dos por diversos fios e temas. Uma 
cena, em que Silverio está conver-
sando com seu pai morto, teve um 
grande impacto em Cacho. Ele per-
deu seu pai há cerca de uma década, 
mas não havia pensado muito sobre 
ele até aquele momento.

“Nós estávamos gravando e a 
presença do meu pai subitamente 
estava lá”, disse Cacho. “Quando ele 
morreu, eu apenas esqueci sobre ele. 
Daquele dia até agora, venho tendo 
bonitas conversas com ele. Isso foi 
muito especial para mim”.

Expectativas e serenidade
Bardo fez sua estreia mundial em 

competição no Festival de Veneza de 
2022. Foi a primeira vez em que Iñar-
ritu assistiu o filme com mais do que 
algumas pessoas. Milhares viram, e 
dezenas de críticas foram escritas. 
Mas, naquele momento, assistindo-o 
com 2 mil pessoas, Iñarritu tomou a 
sábia decisão de voltar atrás e reedi-
tar o filme antes do lançamento nos 
cinemas e na Netflix.

“A dor é temporária, mas o filme é 
para sempre”, disse Iñarritu. “Eu sa-
bia que estava lidando com uma si-
tuação, não um problema”.

O resultado final do filme será 
exibido nos cinemas e, na Netflix, 
em versão 22 minutos mais curta, 
com algumas cenas completamente 
cortadas, outras reduzidas ou subs-
tituídas e um foco mais direciona-
do à família de Silverio, que está 
oscilando entre dois países e duas 
identidades. E ele está feliz com 
isso, seja para ganhar um reconhe-
cimento do Oscar ou não.

“Será interessante ver se esse fil-
me pode tocar os corações de uma 
forma universal. Mas não há nada 
que nós possamos fazer”, disse Iñar-
ritu. “Tenho um amigo que diz essa 
frase que gosto, que é: ‘Baixas expec-
tativas, alta serenidade’. E é assim que 
vamos passando por isso”.

Agência Estado

Apesar de ser um meta-exercício humorístico, Iñarritu aponta ser importante que as pessoas também vejam ‘Bardo’ como ficção

Produção é uma jornada surreal ao subconsciente de um jornalista e cineasta de documentários (Daniel Gimenez Cacho) que deixou a Cidade do México cerca de 20 anos atrás e chegou ao sucesso em Hollywood

“Essa é uma 
história sem 
uma história. 
É uma 
construção 
muito 
diferente de 
tudo que eu já 
havia feito

Alejandro G. Iñarritu

Foto: Reprodução/Twitter

Foto: Netflix/Divulgação
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Fátima Bezerra tomará posse na Presidência do TRE-PB e defende empoderamento feminino na política

Por maior participação da mulher
justiça eleitoral

Segunda mulher a ocu-
par a presidência do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) na história, a de-

sembargadora Maria de Fá-
tima Moraes Bezerra Caval-
canti Maranhão toma posse 
no dia 18, e permanecerá no 
cargo por 14 meses. Filha de 
político, o ex-deputado esta-
dual Antônio Waldir Bezer-

ra Cavalcanti, viúva do ex-
governador da Paraíba José 
Targino Maranhão, a ma-
gistrada tem estreita relação 
com a política do estado.

Em entrevista ao jornal 
A União, ela fala sobre suas 

expectativas à frente do TRE
-PB, das ações a serem de-
senvolvidas, dos projetos em 
defesa das mulheres, como 
a criação da Ouvidoria da 
Mulher, o combate ao assé-
dio no ambiente de traba-

lho e as ações que devem fo-
mentar a participação delas 
na política.

A desembargadora Fáti-
ma Bezerra faz ainda uma 
análise sobre o recente pro-
cesso eleitoral, que avalia 

como positivo. Fala sobre a 
preparação para as eleições 
suplementares proporcio-
nais no município de Monte 
Horebe, que acontecem em 
dezembro, e para as eleições 
municipais de 2024.

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Aentrevista
n A senhora, atualmente vice-presidente e corregedora, chega-
rá, ainda este mês, à Presidência do TRE. Quando será a sua 
posse e quais as suas expectativas ao assumir o novo cargo?

Eu ascendi ao cargo de presidente do TRE/PB ontem, 
no entanto, a minha solenidade de posse ocorrerá no dia 
18/11, às 16h, na Sala de Sessões do TRE, com transmis-
são pelo canal YouTube do Tribunal. Minhas expectativas 
com relação ao cargo são as melhores. A gestão será de 14 
meses, do dia 12/11/22 a 8/3/2024, período em que não 
haverá eleição e que será de planejamento para as eleições 
de 2024. As pessoas costumam dizer que na Justiça Elei-
toral só se trabalha em ano de eleição, mas nos anos não 
eleitorais atualizamos o cadastro de eleitores, cuidamos 
dos processos judiciais e de prestação de contas e planeja-
mos o pleito seguinte. Temos um quadro de servidores de 
alto nível e muito comprometido com a instituição e que 
nessas eleições atuaram como bravos guerreiros em de-
fesa das urnas eletrônicas - nosso maior patrimônio ins-
titucional -, pelo fortalecimento da democracia. 

n Que planejamento faz em termos de ações? Há mudanças pre-
vistas? O que será feito para otimizar o trabalho no Tribunal?

As ações a serem desenvolvidas serão planejadas de 
forma coletiva, participativa, com os gestores de todas as 
áreas. Entendo que será um tempo para semear, investir 
em treinamentos de servidores e magistrados e também 
para atuar na formação cidadã, promovendo projetos que 
busquem disseminar o conhecimento sobre o processo 
eleitoral, a importância do voto e o combate à desinfor-
mação. Para tanto, contarei com a colaboração da Esco-
la Judiciária Eleitoral. Pretendo ainda dar consecução ao 
processo de Gestão por Competência, já iniciado neste 
Tribunal, por entender importante a valorização do ser-
vidor por mérito. Essas são algumas políticas que certa-
mente otimizarão o trabalho interno e proporcionarão 
uma melhor prestação jurisdicional.

n Que projeto será desenvolvido em sua gestão em defesa das 
mulheres?

Pretendo fomentar o empoderamento feminino para 
maior participação de mulheres na política, com vistas 
às eleições municipais de 2024. Somos a maioria da po-
pulação, segundo dados do IBGE e do eleitorado brasi-
leiro. Portanto, precisamos ter mais representatividade 
nesses cargos de poder. Em todo o país, nessas eleições, 
foram eleitas 91 mulheres para a Câmara dos Deputados, 
que corresponde a apenas 17,7% das cadeiras, atualmen-
te a representação é de 15%. Portanto, houve um discreto 
aumento (18%) em relação à bancada feminina eleita em 
2018. Dos 513 representantes que assumirão essas cadei-
ras no próximo ano, apenas 91 são mulheres. Para o Se-
nado Federal, dos 27 cargos disputados, apenas quatro 
mulheres foram eleitas. Na Paraíba, a nova composição 
da ALPB contará com apenas seis mulheres eleitas (16% 
da bancada) para o cargo de deputada estadual, dos 36 
cargos existentes. Não houve aumento em relação a 2018.

n Que outras iniciativas têm as mulheres como foco?
Também objetivo criar a Ouvidoria da Mulher em nosso Tri-

bunal, proporcionando mais um canal para escuta de mulheres 
e para acolher as demandas das que se sintam violentadas em 
seus direitos. Realizaremos um grande evento, provavelmente 
em março, em parceria com o Ministério Público e OAB, para 
discutir o tema a ‘Violência de Gênero’, trazendo ainda repre-
sentantes de instâncias superiores. O combate ao assédio no am-
biente de trabalho também será pauta a ser realçada por meio 
de iniciativas promovidas pela Comissão de Ética do Tribunal.

n Qual a importância da mulher assumir funções que normal-
mente são ocupadas por homens?

Vejo as mulheres com a mesma capacidade laboral 
para o desempenho de funções tradicionalmente desem-
penhadas por homens, com o diferencial de que são mais 
organizadas e possuem um olhar mais sensível, empáti-
co, no trato com as equipes lideradas. Vejo aqui no TRE, 
onde temos quatro secretarias e duas delas, Secretaria de 
Gestão de Pessoas (SGP) e Secretaria Judiciária e da In-
formação (SJI), lideradas por servidoras mulheres, assim 
como a Corregedoria, Escola Judiciária Eleitoral e outras 
tantas assessorias. Destaco a brilhante atuação da procu-
radora Acácia Suassuna à frente da Procuradoria Regio-
nal Eleitoral. Temos ainda 33 mulheres juízas eleitorais, 
de um total de 69 magistrados, que conduziram com fir-
meza, retidão e de forma exemplar as eleições em suas 

zonas eleitorais. Todas são exemplos de que a mulher pode sim as-
sumir as mesmas funções ocupadas por homens.

n Quais ações serão desenvolvidas na sua gestão para incentivar a partici-
pação feminina e evitar o descumprimento da cota de gênero nas eleições?

Pretendo, por meio da Escola Judiciária Eleitoral e em parceria 
com os partidos políticos e demais segmentos que apóiam as pau-
tas femininas, realizar campanhas de esclarecimento para fomentar 
a maior participação de mulheres na política, em respeito à legisla-
ção que disciplina a cota de gênero nas eleições. Inclusive, contando 
com a participação da imprensa, capaz de fomentar com amplitude 
a cultura da igualdade de gênero.

n Como se sente, como mulher, prestes a assumir uma instituição tão im-
portante, principalmente num momento em que a política ocupa uma posi-
ção de destaque no país?

Dentro de uma normalidade própria da carreira. Segundo a Cons-
tituição Federal e o nosso regimento interno, a alternância na com-
posição do TRE é fato. Na sequência de desembargadores a serem 
indicados pelo Tribunal de Justiça para a Corte Eleitoral, chegou a 
minha vez sem qualquer impedimento pessoal. Enquanto meu côn-
juge José Maranhão participava ativamente na esfera política do po-
der, entendemos, ele e eu, que não seria ético e tão pouco prudente 
que eu integrasse um Tribunal Eleitoral, guardião da democracia, 
por meio da organização e execução das eleições e de todo o proce-
dimento a ela inerente. Acrescento que exerço a magistratura desde 
1984, e em uma luta às vezes desigual, sempre cumpri com respon-
sabilidade e amor meu mister. Devo continuar me dedicando com 
afinco à profissão que preservo todos os dias, fruto de uma vocação 
que Deus colocou dentro do meu coração.

n O que é possível afirmar sobre o processo eleitoral na Paraíba?
O processo eleitoral em nosso Estado transcorreu de forma bas-

tante satisfatória e tudo foi fruto de um planejamento eficiente e da 
excelente logística adotada. O TRE-PB, no 2º turno das eleições, foi 
o primeiro Tribunal do Nordeste e o 4º em nível nacional a concluir 
sua totalização e apresentar os resultados.  No primeiro turno, fomos 
o segundo estado do NE e o 9º do país a totalizar. Essas melhorias e 
agilidade dos resultados no segundo turno deveram-se a alguns fa-
tores: o pleito menor - apenas dois cargos disputados e consequente 
diminuição de tempo para votar, o reforço dos treinamentos e do su-
porte técnico nas seções eleitorais e incremento dos pontos de trans-
missão no Estado. Com relação à segurança do pleito, foi montado 
um Centro de Segurança no Tribunal com a participação de todas as 
forças de segurança do Estado. De uma maneira geral, o pleito trans-
correu bem, sem grandes ocorrências. As infrações mais frequentes 
foram as relacionadas a tentativas de fotografar o voto ou embara-
çar o exercício do voto.

n Como a senhora avalia a Justiça Eleitoral após as eleições de 
2022?

As Eleições 2022 foram um divisor de águas, posto que 
foi bastante polarizada e dividiu o eleitorado do país em 
dois grupos políticos. Tivemos que aprender a lidar com o 
fenômeno da ‘desinformação’ que tomou conta das redes so-
ciais e da vida das pessoas, ameaçando o sistema democrá-
tico eleitoral. A Justiça Eleitoral precisou se reinventar para 
combater este grande inimigo, firmar parcerias em nível na-
cional com agências de checagem de notícias, criar meca-
nismos para aumentar a transparência de todas as etapas 
do processo eleitoral, otimizar as auditorias para maior di-
vulgação do processo.

n E como foi na Paraíba?
Aqui na Paraíba, realizamos workshops, lives e deze-

nas de palestras em instituições públicas e na rede de ensi-
no pública e privada, num esforço concentrado para ampliar 
o conhecimento acerca do processo de votação, segurança 
da urna eletrônica e combate à desinformação. Então posso 
dizer que apesar de tudo valeu a pena. Conseguimos rea-
lizar as eleições e o resultado de 124 milhões de votos do 
país foi divulgado em menos de 4 horas do encerramen-
to da votação. Sagrou-se vencedora a democracia e mostra-
mos ao mundo que temos o mais moderno e seguro siste-
ma de votação.

n Acredita que pode melhorar? Em quais aspectos?
Aprendemos muito com as adversidades enfrentadas 

nas Eleições 2022, não somente no tocante ao combate às 
fake news, mas também com o distanciamento social pro-
vocado pela pandemia da Covid-19. Realizamos reuniões de 
trabalho e sessões da Corte Eleitoral por meio de videocon-
ferências e transmissão pelo canal YouTube do TRE. Proce-
dimentos novos que encurtaram distâncias e aproximaram 
pessoas, demonstrando uma nova maneira de se comuni-
car, que veio pra ficar. Pretendemos realizar a revisão bio-
métrica de 197 mil eleitores em nosso Estado para que nas 
Eleições de 2024 tenhamos 100% do eleitorado paraibano 
com coleta biométrica.

n Como será a preparação das eleições suplementares proporcio-
nais, para a escolha de vereadores em Monte Horebe? Já há uma 
data para a realização do pleito?

As eleições de Monte Horebe foram marcadas para o 
dia 11/12/2022 e toda a logística já está sendo preparada 
pelo TRE, com o preparo das urnas eletrônicas e 12 seções 
eleitorais que serão instaladas em três locais de votação da-
quele município, sendo um local na zona rural e dois na ci-
dade. Foram registrados 20 candidatos que concorrerão ao 
cargo de vereador. Em seguida, partiremos para organizar 
as eleições de 2024.

n E como será essa preparação para as Eleições Municipais de 
2024?

Estamos na fase de avaliação das eleições de 2022. So-
mente após esta etapa iniciaremos os trabalhos de planeja-
mento do próximo pleito. Nos dias 10 e 11/11, tivemos en-
contros com magistrados, servidores e gestores das áreas do 
Tribunal para avaliar todas as etapas e procedimentos afe-
tos ao Projeto Eleições 2022. As soluções exitosas e as prá-
ticas mal sucedidas deverão embasar o planejamento das 
Eleições Municipais 2024. Faz-se imprescindível repetir o 
que foi sucesso e deixar de lado as experiências menos exi-
tosas. O cadastro nacional de eleitores foi reaberto no dia 
8/11 e, a partir de então, também terá início o alistamento 
de novos eleitores.

n Considerando que as disputas eleitorais sempre são acirradas e, 
muitas vezes, há questionamentos, especialmente em relação à se-
riedade dos pleitos e à transparência das urnas, a senhora entende 
que essas situações são compreensíveis e que fazem parte do pro-
cesso democrático?

Apesar do contexto adverso e de muita tensão em que 
se deram as Eleições 2022, sobretudo no 2º turno das Elei-
ções na Paraíba e em todo o país, as eleições transcorreram 
muito bem e o processo se estabeleceu com imparcialida-
de, transparência e agilidade, demonstrando-se o excelente 
aparato técnico e logístico de que dispõe a Justiça Eleitoral. 
Sempre confiei na Justiça do meu Estado e do meu país. E, 
sobretudo, nos princípios constitucionais que nos norteiam.

n O TRE é uma instituição reconhecida pela lisura de sua atuação 
em todo o território nacional. Sob sua presidência, como o TRE/
PB contribuirá para manter essa conduta?

Darei simplesmente continuidade ao trabalho que foi de-
senvolvido pelos presidentes anteriores, com o apoio criati-
vo e eficiente dos membros do Tribunal Regional Eleitoral.

Desembagadora Fátima Bezerra irá presidir o TRE-PB por 14 meses

Foto: Arquivo pessoal
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O dicionário ensina que “capa-gato” é o 
técnico agrícola, perito em agropecuária, o 
profissional de nível médio em ciências agrárias. 
Claro que se trata de um termo discriminatório. 
O “pai dos burros” até acrescenta um exemplo 
do uso da expressão: “Aquele fulaninho, metido 
a veterinário, não passa de um capa-gato”.  
Em recuados tempos eu fui “capa-gato”, aluno 
interno no Colégio Agrícola Vidal de Negreiros, 
na cidade Bananeiras, onde atualmente fixei 
residência na Rua do Galo, esquina com 
Solânea. Neste final de semana li o livro do 
senhor Manoel Luiz da Silva, “Satuba, escola 
de muitos... privilégio de poucos...”, sobre sua 
experiência de vida como aluno de uma escola 
agrícola em Alagoas e como acabou transferido 
para o Colégio Agrícola Vidal de Negreiros, 
em Bananeiras, no ano de 1963. Não fomos 
contemporâneos nessa vivência de “capa- 
gato” na terra de Oscar de Castro, fundador da 
Faculdade de Medicina e membro da Academia 
Paraibana de Letras, falecido em 1970. Mas 
me identifiquei deveras com seus relatos 
sobre adaptação ao contexto de uma escola 
desse tipo, os problemas de relacionamento, 
comportamentos adequados e inadequados de 
alunos, professores, funcionários e diretores, 
as habilidades sociais dos alunos para driblar 
as carências materiais e afetivas e todo 
comportamento social característico de um grupo 
de jovens em um ambiente estranho, convivendo 
com colegas oriundos de diversas partes desse 
país, com suas culturas específicas, seu modo 
de ver a vida, seus hábitos e temperamentos 
individuais.

Prezado senhor Manoel Luiz da Silva, filho 
da cidade União dos Palmares: suas memórias 
tocaram meu emocional de colega “capa-gato” 
e de ferroviário, impactado ao ler suas narrativas 
sobre como o trem influenciou sua vida de 
estudante pobre nas Alagoas e na Paraíba. Na 
Região da Mata da “terra dos marechais”, o 
trem, percorrendo o trilho da grande importância 
social e econômica que detinha na época, com 
sua locomotiva a vapor e seu apito angustiado, 
moldurava a paisagem entre vales, curvas e 
grotas de um interior com suas incríveis belezas 
naturais e sociais de um povo pobre, mas que 
se nivelava com todos os extratos da população, 
“de forma indiscriminada”, como passageiros 
do trem, levando e trazendo encomendas, 
mercadorias, caixões de defuntos e ricos e pobres, 
recados e saudades. O estudante que pagava 
meia passagem fazia do trem uma extensão de 
sua casa e da escola, aproveitando para criar 
também seu próprio parque, sua praça e seu 
jardim para os namoricos nos vagões.

Como antigo telegrafista da Rede Ferroviária 
Federal, adorei o relato do aluno que era filho 
de chefe de estação e dominava transmissão 
de mensagens pelo Código Morse. Pois o 
telegrafista mirim ensinou aos seus colegas os 
significados dos sinais curtos, longos e traços. 
Com isso, passava e recebia cola durante as 
provas, manipulando na própria carteira, usando 
o lápis como ferramenta. O professor notou a 
coincidência da resposta dos quesitos e acabou 
desmantelando o plano dos “telegrafistas”.  

Em Bananeiras, Manoel foi feliz. “Uma cidade 
rodeada de serras e paisagens bucólicas, 
imensos campos de bananeiras, com acesso 
muito difícil. Se não fosse o trem furando o túnel 
da serra da Viração, seria quase impossível 
chegar àquela cidade com suas ruas sinuosas 
e enladeiradas, seus belos casarões, resquícios 
de um passado rico dos senhores do café”. 
Manoel e seus vinte e seis colegas alagoanos 
foram recebidos com calor humano, apesar do 
clima frio e úmido. “Seu povo hospitaleiro, sua 
juventude atenciosa e participativa fazia com 
que a gente não sentisse tanto o impacto da 
mudança, e logo tomávamos parte da vida social 
da pequena e agradável cidade paraibana”.

Manoel é um cidadão que gosta de livros. 
Em Bananeiras, foi por muito tempo diretor 
da Biblioteca Pública Municipal, colaborando 
com a cidade na divulgação de sua história 
e preservação do rico patrimônio material e 
imaterial do município. O ator francês Marcel 
Marceau representava mímica onde espelhava 
a vida de uma pessoa em apenas um minuto. 
Manoel representa sua vida de estudante e 
ativista cultural em 170 páginas, lidas num 
domingo por este seu colega “capa-gato” e 
também cultor dos livros, pelo que agradeço 
ao nobre confrade a chance de reviver minha 
vida como aluno dessa instituição de ensino em 
Bananeiras, lugar que escolhi para fechar o ciclo 
da existência.

Toca do 
  Leão

Memórias de um 
“capa-gato”

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador

Lula reiterou que vai atender as pessoas mais pobres por meio do programa

minha casa, minha vida

Circe Bonatelli 

Agência Estado

As associações de empre-
sários da construção estão 
fazendo os primeiros rascu-
nhos de propostas de amplia-
ção do Minha Casa, Minha 
Vida (como voltará a se cha-
mar o Casa Verde e Amare-
la) no governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva. Em seu discur-
so após a confirmação da vi-
tória nas urnas, o presidente 
eleito reiterou a intenção de 
atender as pessoas mais po-
bres por meio do programa 
habitacional.

A leitura que se fez a par-
tir daí é que o objetivo do 
novo governo será recriar a 
antiga faixa 1, extinta na re-
formulação do programa fei-
ta pelo governo de Jair Bol-
sonaro. Ela era voltada para 

famílias mais pobres, com 
renda de R$ 1,6 mil a R$ 1,8 
mil por mês, e tinha até 90% 
do valor subsidiado por re-
cursos do Orçamento-Geral 
da União (OGU).

O argumento para extin-
ção da antiga faixa 1 foi a falta 
de verba. Esse é um problema 
que persiste até hoje e que exi-
girá da equipe de Lula quebrar 
a cabeça para encontrar uma 
fonte de recursos para cum-
prir a promessa de ampliar o 
Minha Casa, Minha Vida.

Desde então, o progra-
ma vem sendo abastecido 
com dinheiro do Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), com uma par-
cela pequena de subsídios 
diretos e a maior parte via 
financiamentos a juros bai-
xos. Por consequência, as fa-
mílias mais carentes ficaram 

de fora, e as contratações têm 
sido mais concentradas nas 
famílias de renda média, 
conforme mostrou reporta-
gem do Estadão/Broadcast, 
sistema de notícias em tempo 
real do Grupo Estado.

Mesmo que uma eventual 
reforma se confirme no Mi-
nha Casa, Minha Vida, ele não 
deve passar por uma revira-
volta, prevê Eduardo Fischer, 
copresidente da MRV, maior 
operadora do programa des-
de a sua criação há mais de dez 
anos. “O Minha Casa nasceu 
na gestão do Lula, então fica 
sempre a visão de que ele vai 
ter carinho e foco na habita-
ção, especialmente para baixa 
renda”, comenta. “Mas, por en-
quanto, não temos sinalização 
de praticamente nada. Espero 
que haja continuidade do que 
foi criado”.

Associações vão sugerir
propostas para habitação

A Associação Brasileira 
de Incorporadoras Imobi-
liárias (Abrainc) está forma-
tando uma sugestão para 
ser encaminhada nas pró-
ximas semanas ao Governo 
Federal. A espinha dorsal da 
proposta é combinar dinhei-
ro do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) 
com o do Orçamento-Geral 
da União (OGU) para aten-
der às famílias que não têm 
condições de pagar sozinhas 
pelas suas casas.

“Entendemos que o con-
ceito é atender todas as ca-
madas da população, inclu-
sive as mais carentes”, disse 
o presidente da entidade, 
Luiz França. “O FGTS pode-
ria dar um pedaço do subsí-
dio. Outro pedaço teria de 
vir do OGU. Vai ter de ter 
esse esforço do governo”, 
aponta o representante em-

presarial. “Estamos falando 
de destinar dinheiro para 
habitação, como já aconte-
ceu no passado. É questão 
de prioridade. Não vejo mui-
to problema”.

Dinheiro
O presidente da constru-

tora Tenda, Rodrigo Osmo, 
também vê pela frente a ten-
dência de reformulação do 
programa, mas admite que 
a grande dificuldade é achar 
dinheiro para isso. 

“Na PEC Emergencial 
não tem se falado em levar 
recursos para o Minha Casa. 
Isso nos leva a crer que a so-
lução será usar recursos do 
FGTS para atender as (pes-
soas) de rendas menores”, 
disse, em teleconferência 
com investidores.

Para Osmo, o mais prová-
vel é que o governo busque 

um modelo não tão depen-
dente de subsídios como na 
antiga faixa 1, que acabou fi-
cando pelo caminho. 

“A gente acredita que, do 
ponto de vista econômico e 
social do país, investir atra-
vés do FGTS é uma forma 
muito mais inteligente do 
que destinar recursos para 
a faixa 1”, disse.

Já na visão do presiden-
te da Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
(CBIC), José Carlos Martins, 
o que o governo Lula pre-
tende, de fato, é destravar a 
faixa 1 nos mesmos moldes 
do passado, através de re-
cursos do Fundo de Arren-
damento Residencial (FAR). 
“A ideia não é financiamen-
to da casa própria, é subsí-
dio via orçamento mesmo. 
Se não der no primeiro ano, 
a intenção (do governo) seria 

fazer no segundo ano”, esti-
mou, em entrevista.

Abrainc propõe usar o FGTS  no programa

O governo eleito vai retomar o programa habitacional Minha Casa, Minha Vida, que substituirá o atual Casa Verde e Amarela

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

Mudança
O objetivo do novo 

governo será recriar a 
antiga faixa 1, extinta 

na reformulação 
do programa feita 

pelo governo de Jair 
Bolsonaro

n 

A espinha dorsal 
da proposta 
é combinar 
dinheiro do 
FGTS com o do 
Orçamento-Geral 
da União (OGU) 
para atender às 
famílias que não 
têm condições de 
pagar sozinhas 
pelas suas casas
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Legislação deu poderes às CPIs para convocarem ministros de Estado e outras autoridades

NO SENADO

Moacyr Oliveira Filho 

Agência Senado 

Em 19 de março de 1952, 
os jornais brasileiros noticia-
ram sem muito destaque a 
sanção de uma lei para regu-
lar a atuação das comissões 
parlamentares de inquérito 
no Congresso. Assinada pelo 
presidente Getúlio Vargas no 
dia anterior, a Lei 1.579 defi-
niu regras para o funciona-
mento dos colegiados, ainda 
pouco conhecidos da popu-
lação na época. A legislação 
deu poderes às CPIs para con-
vocarem ministros de Estado 
e outras autoridades. Tam-
bém tipificou como crime 
prestar falso testemunho ou 
atrapalhar o trabalho de in-
vestigação.

A lei regulamentou um ar-
tigo da Constituição de 1946, 
que marcou a redemocrati-
zação do país após o fim do 
Estado Novo. O artigo trou-
xe de volta ao texto constitu-
cional a previsão de CPIs na 
Câmara e também no Sena-
do. Os debates no Congres-
so durante a tramitação do 
projeto que deu origem à lei 
(apresentado pelo deputado 
Plínio Barreto, de São Pau-
lo) mostravam otimismo dos 
parlamentares com o instru-
mento. “As comissões parla-
mentares de inquérito, cons-
cientemente desempenhadas, 
podem representar um gran-
de papel na vida política na-
cional em benefício do povo 
e da eficiência, e consequen-
te valorização das atividades 
do Congresso”, dizia o pare-
cer da Comissão de Justiça da 
Câmara ao projeto, aprovado 
há 70 anos, no início de mar-
ço de 1952, e logo sancionado.

Investigaram até o cartel do cimento

Presidente Vargas  era atacado pelo jornalista Carlos Lacerda 

Poucos meses depois, a si-
tuação da indústria e do co-
mércio de cimento no país 
se tornou alvo da primeira 
CPI dos senadores. O produ-
to, considerado básico para o 
progresso nacional, costuma-
va faltar no mercado. A inves-
tigação pretendia desvendar 
as razões da produção insu-

ficiente, os critérios para dis-
tribuição de cotas do insumo 
aos estados e até as suspeitas 
de venda clandestina de ci-
mento no território nacional. 
Proposta pelo senador Mo-
zart Lago, do Distrito Federal 
(RJ), a comissão teve o sena-
dor Clodomir Cardoso (MA) 
na presidência.

Em seu parecer sobre o pe-
dido de instalação da CPI, o se-
nador Gomes de Oliveira (SC) 
considerou que a iniciativa era 
“das mais felizes”, mostram do-
cumentos conservados pelo Ar-
quivo do Senado.

“O cimento constitui fa-
tor importantíssimo em nos-
so progresso material, e que 
pesa, sobremodo, no custo das 
construções. Ainda que já este-
ja sendo produzido entre nós 
em proporção apreciável, a sua 
insuficiência em nosso merca-
do tem dado margem aos ru-
mores mais alarmantes sobre 
o preço por que é vendido e 
em ‘câmbio negro’. É preciso, 
portanto, conhecer as causas 
da sua insuficiência e do seu 
custo, para que se tomem pro-
vidências adequadas ao desen-
volvimento da sua produção e 
à coibição de abusos que, à sua 
sombra, se venham cometen-
do”, defendeu.

Durante a votação da reso-
lução para criar a CPI, Mozart 
Lago relatou que vinha rece-
bendo “longa correspondên-
cia” dos estados, pedindo pro-
vidências. O senador leu a carta 
de um vereador de Niterói (RJ), 
que denunciava desvios. Ape-
sar de grande produtor de ci-
mento, o estado do Rio “se vê a 
braços com a falta deste produ-

to pois aqui campeia escandalo-
samente o ‘câmbio negro’, com 
inevitáveis prejuízos para a eco-
nomia do povo”, dizia a corres-
pondência.

A falta do material era então 
um problema recorrente. Por 
causa da escassez, a distribui-
ção era controlada pelo gover-
no, e os preços, tabelados. Na 
imprensa, notícias sobre o “es-
cândalo do cimento” relatavam 
venda do insumo no mercado 
ilegal pelo dobro do preço, im-
portação irregular ou desvios 
com participação dos próprios 
funcionários que deveriam fis-
calizar o setor.

Muitas vezes, os governos 
estaduais usavam força policial 

para garantir o controle da pro-
dução nas fábricas, acusadas de 
desviar carregamentos do pro-
duto para cambistas. Em janei-
ro de 1952, o jornal Correio da 
Manhã  noticiou uma dessas 
operações, levada a cabo pelo 
governo paulista. “Cercada pela 
polícia a fábrica de cimento”, di-
zia a manchete, relatando que 
as saídas da indústria seriam vi-
giadas e as estradas teriam bar-
reiras para impedir a passagem 
de cargas ilegais.

As cotas de importação, 
definidas pelo poder público, 
eram consideradas insuficien-
tes. “Não há dólar para cimen-
to? Precisa haver. Cimento é 
mais importante do que Ca-
dillac”, ironizou o mesmo jor-
nal em um editorial, citando o 
carro de luxo importado pelos 
abonados brasileiros na época.

Em decorrência da CPI, o 
Senado e a Câmara dos De-
putados aprovaram projetos 
de incentivo à indústria na-
cional de cimento. Em agosto 
de 1953, por exemplo, o Con-
gresso autorizou o Poder Exe-
cutivo a conceder “facilida-
des públicas” (como isenção 
de impostos) para a instala-
ção de fábricas do produto. Ao 
fim daquela década, o país se-
ria considerado autossuficien-
te na produção.

Governo controlava distribuição 
do material para a construção

n 

Na imprensa, 
notícias sobre 
o “escândalo 
do cimento” 
relatavam
venda do 
insumo no 
mercado ilegal
pelo dobro 
do preço

As discussões levanta-
das pela CPI do cimento 
ficaram restritas ao Parla-
mento, sem muita reper-
cussão na mídia ou na so-
ciedade. No ano seguinte, 
porém, outra investigação 
ganhou a capa dos jornais 
e abalou o governo Getú-
lio Vargas.

Instalada em 1953 na 
Câmara, a CPI do jornal Úl-
tima Hora investigou su-
posto favorecimento gover-
namental ao Grupo Wainer, 
do jornalista Samuel Wai-
ner — proprietário do pe-
riódico e grande aliado de 
Getúlio. A denúncia era fei-
ta pelo jornalista Carlos La-
cerda (por meio de seu jor-
nal, Tribuna da Imprensa), 
crítico ferrenho do presi-
dente e de Wainer. De acor-
do com Lacerda e políticos 
da UDN, o Banco do Brasil 
fazia repasses ilegais para o 
Grupo Wainer.

Um total de 27 testemu-
nhas foram ouvidas, incluin-
do Wainer e Lacerda. Em 
novembro de 1953, as inves-

tigações chegaram ao fim. 
Descobriu-se que existiram 
irregularidades nas transa-
ções de crédito do Banco do 
Brasil, mas que isso havia fa-
vorecido a imprensa de uma 
forma geral, e não apenas o 
Grupo Wainer. 

Ao longo de cinco me-
ses, os depoimentos e os 
embates entre governistas e 
oposicionistas mobilizaram 
as atenções do país. Era um 
prenúncio do poder que es-
sas comissões de inquérito 
poderiam ter.

A mais recente CPI ins-
talada pelo Senado — a da 
Pandemia, encerrada em 
outubro do ano passado — 
é um exemplo desse alcan-
ce. Após seis meses de in-
vestigação sobre as ações 
e omissões do governo fe-
deral no enfrentamento da 
covid-19, a CPI apontou in-
frações e pediu 80 indicia-
mentos. Entre eles, o do pre-
sidente da República, Jair 
Bolsonaro, e de ministros. 
As conclusões foram enca-
minhadas à Procuradoria-

Geral da República, à Po-
lícia Federal, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), ao 
Tribunal Penal Internacio-
nal e a outros órgãos, para 
eventual responsabiliza-
ção civil, criminal ou polí-
tica dos envolvidos.

Origens das CPIs
No Brasil, o primeiro es-

boço formal do que viria a 
ser a futura comissão par-
lamentar de inquérito data 
da época do Império. Em 
1867, em meio à Guerra do 
Paraguai, o Senado estudou 
a criação de um colegiado, 
nos moldes das atuais co-
missões de inquérito, para 
investigar supostas falhas 
do governo brasileiro no 
conflito militar com o país 
vizinho. No entanto, após 
acirrados debates no Palá-
cio Conde dos Arcos — a 
sede do Senado imperial, 
no Rio de Janeiro —, os se-
nadores decidiram enter-
rar a proposta, que pode ser 
considerada a precursora 
das CPIs no Brasil.

Governo de Getúlio sofreu abalos 
em 1953 devido a uma comissão

As CPIs foram previstas pela 
primeira vez na Constituição de 
1934. Somente a Câmara dos De-
putados, porém, podia criá-las. Em 
1935, os Anais do Congresso Na-
cional registraram a primeira CPI 
da história. Instalada pelos depu-
tados, chamava-se Comissão de 
Inquérito para Pesquisar as Con-
dições de Vida dos Trabalhado-
res Urbanos e Agrícolas. Além dos 
parlamentares, era composta por 
representantes de categorias pro-
fissionais.

Essas primeiras comissões, no 
entanto, tiveram vida breve, por 
causa do Estado Novo. Em 1937, 
Getúlio Vargas impôs uma nova 
Constituição, e nela não estavam 
previstas as investigações parla-
mentares. Elas só voltaram com 
a Carta de 1946, agora podendo 
ser criadas tanto pelos deputados 
quanto pelos senadores. “A Câma-
ra dos Deputados e o Senado Fede-
ral criarão comissões de inquéri-
to sobre fato determinado, sempre 
que o requerer um terço dos seus 
membros”, determinava o texto, 
regulamentado em 1952 pela Lei 
1.579 (que foi atualizada, em 2016, 
pela Lei 13.367).

Em 1965, já em plena ditadura 
militar, foi a vez de uma comissão 
para deliberar sobre as causas que 
deram lugar ao movimento sepa-
ratista no estado do Acre. Após o 
fechamento do Congresso Nacio-
nal, em 1966, a Casa voltou a fun-
cionar para aprovar, sem debates, 
a Constituição de 1967, que, agora, 
previa a realização de CPIs forma-
das por senadores e deputados, as 
Comissões Mistas (CPMIs), inexis-
tentes até então. 

Em 1968, uma CPI foi criada 
para apurar a evasão de cientistas 
e o incentivo às atividades de pes-
quisa científica e tecnológica. 

Primeiros debates 
tiveram vida breve
no Estado Novo “Há muito tempo 

alimento a intenção de 
promover amplas in-
vestigações e pesqui-
sas sobre a verdadeira 
situação da mulher bra-
sileira. Inúmeros mo-
tivos — feminismos e 
outros movimentos ex-
travagantes à parte — 
conduzem-nos, inexo-
ravelmente, a ponderar 
e a meditar sobre a qua-
dra ou estágio de civili-
zação a que chegamos, 
onde já não é possível 
ignorar a posição de 
inferioridade atribuí-
da à mulher em todos 
os setores da atividade 
humana, situação essa 
que está refletida não 
somente no compor-
tamento e no relacio-
namento das pessoas, 
através das convenções 
ou instituições mais du-
radouras (família; por 
exemplo), como no pró-
prio ordenamento ju-
rídico da sociedade”, 
escreveu o senador no 
pedido, argumentan-
do que não era racional 
nem prudente manter 
essa discriminação.

As CPIs voltaram 
a tomar fôlego de-
pois da Constitui-
ção de 1988, que 
valorizou a investi-
gação parlamentar, 
dando a ela pode-
res próprios de au-
toridades judiciais, 
como a quebra de 
sigilos bancários, 
fiscais e telefônicos 
e até a decretação 
de prisão.

Ao todo, desde 

1952, o Senado insta-
lou 117 CPIs. E criou, 
com a Câmara, 70 CPIs 
mistas.

Efeitos
Existe uma percep-

ção comum na socieda-
de de que as investiga-
ções parlamentares não 
surtem nenhum efeito. 
Uma frase do ex-sena-
dor Pedro Simon (RS) 
questiona o mito de que 
muitas CPIs acabem 
sem consequências:

“CPI dá em piz-
za? Normalmente não. 
O que acontece é que 
como a CPI é muito ba-
dalada, está sempre no 
jornal, e os parlamenta-
res discutem […] a pes-
soa que assiste fica com 
a impressão de que vai 
todo mundo para a ca-
deia, e a CPI não pode 
colocar ninguém na ca-
deia. 

O que a CPI faz é 
alimentar os fatos, e 
provar os fatos” disse 
Pedro Simon no docu-
mentário Arquitetos do 
Poder, de 2010.

Constituição de 1988 
motivou novos pedidos 

Foto: Agência Senado
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O chef paraibano Onildo Rocha 
ganhou o título de chef do ano de 
uma das mais importantes publi-
cações na área de gastronomia, 
a Veja Comer &Beber. Onildo, 
que aqui mantém a tradicional 
Casa Roccia, está em São Paulo 
onde desponta como nome re-
velação com dois restaurantes 
famosos: o Notiê e Abarú, no 
centro histórico de Sampa,  com 
destaque para a utilização de 
ingredientes brasileiros.

Com uma proposta exclusiva, o EliáS-
pa chega a João Pessoa, no Liv Mall, 
em Manaíra, oferecendo massagens re-
laxantes e terapêuticas, além de opções 
de dayspa, com planos de horas adap-
tados às necessidades de cada pessoa. 
O Eliá, fundado pelo empresário 
português Pedro Pinto Vasco, com a 
esposa, Gizelle Monteiro, e com Girlei 
Monteiro, tem inspiração oriental e  
decoração da Tailândia em um espaço 
de mais de 200 m², abrangendo doze 
salas para os tratamentos, três salas de 
casal, um ofurô de casal e cromotera-
pia em todos os ambientes.  Nasceu 
em Portugal e, além das massagens 
relaxantes e terapêuticas e dos rituais 
de spa, o local conta também com ser-
viços de estética facial e corporal, que 
podem ser manuais ou com aparelhos.

Manoel Isidro Santos, Regis Cavalcanti, Marcélia Leal, 
Dalva Gonçalves, Sandra Luna, Maíra Japiassu, Ana Paula 
Ramalho, Helga Farias de Paiva e Giuliana Martins, são os 
aniversariantes da semana.

O Grande Encontro, evento que vai marcar o reencontro de 
ex-moradores do Miramar, tem o médico Noberto José da Silva 
Neto, na foto com a esposa, Vilma, como um dos principais 
organizadores. Figuras emblemáticas como Maria Lúcia Jurema, 
Ana Maria Gomes, Orlando Mindello, Adriano Gusmão, Bismark 
Rodrigues, Aluzimar Mamede, Delby Filho, Symoni  Godoi, Joseney 
Azevedo e Marina Palmeira já confirmaram presença no evento 
que vai acontecer em março de 2023.

Raniery Abrantes, um 
mestre na literatura 
paraibana, recebeu 
uma notícia pra lá de 
alvissareira: é finalista 
no Prêmio Abeu 2022, 
na coletânea “Cartas 
a Paulo Freire-Escritos 
para quem ousa 
esperançar”, volume 
2. Claro que estamos 
na torcida para que 
esse poeta, com 
origens no Sertão 
paraibano, tenha êxito 
e premie os nossos 
conterrâneos.

Naná Garcez, jornalista e presidente da 
Empresa Paraibana de Comunicação (EPC), 
foi uma das personalidades agraciadas com 
o Troféu Heitor Falcão 2022, evento realizado 
na ultima quarta-feira (9), no Centro Cultural 
Ariano Suassuna. O idealizador da premiação, 
jornalista Abelardo Jurema (na foto com Victor 
Castro, filho da homenageada), homenageou, 
ainda, os jornalistas Aldo Schueler, Andréia 
Barros, Edilane Araujo, Marianna Vieira, 
Priscilla Macedo e Cacá Barbosa. 
Já na categoria empresarial, o jornalista 
homenageou, entre outros, O Mundo das Tintas, 
a  Livraria do Luiz e a  Família Carneiro.

Novidade para os torcedores brasileiros: as marcas Quem 
Disse, Berenice? e Guaraná Antarctica mergulharam juntos 
na tendência BrazilCore, que exalta o azul, amarelo, verde 
e branco para trazer uma coleção de makes para a torcida. 
A collab inédita é um convite aos torcedores a usarem e 
abusarem da criatividade, expressando toda a sua paixão 
pelo Brasil.

O Troféu Heitor Falcão, evento idealizado pelo jornalista 
Abelardo Jurema, homenageou, merecidamente, o All Garden, 
restaurante localizado no bairro de Tambaú, em João Pessoa. 
Edmilson e Venícia Cunha (foto), proprietários da empresa, 
estavam radiantes com a premiação que referenda e classifica 
o All Garden como um dos melhores locais da nossa capital 
para degustar pratos especiais e muito saborosos.

No evento idealizado e realizado 
por Abelardo Jurema, tive a grata 
satisfação de rever Silvana Palmeira 
e sua filha Tayana Palmeira, primas  
que na homenagem representaram 
a Unifip, o Centro Universitário 
de Patos. A instiuição de ensino 
superior, dirigida pelo reitor João 
Leuson Palmeira, é  referência em 
todo o Estado da Paraíba e em 
outros locais do Brasil, por meio da 
modalidade EaD.

Dorgivaldo Andrade, carnavalesco que lidera o bloco 
Banho de Cheiro, já anunciando que o avant première 
da agremiação vai acontecer durante feijoada no dia  4 
de fevereiro, com a presença da cantora Fabiana Souto, 
profissional que se apresentou no The Voice 2020.  
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Até dezembro de 2022, o pagamento 
do 13o salário tem o potencial de 
injetar na economia brasileira cerca 

de R$ 249,8 bilhões, apontam estimativas do 
Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese). A parcela 
mais expressiva do 13o salário (49%) deve 
ser paga nos estados do Sudeste, região 
com a maior capacidade econômica do país 
e que concentra a maioria dos empregos 
formais e aposentados e pensionistas. No 
Sul, devem ser pagos 17,2% do montante e no 
Nordeste, 20,6%. Já as regiões Centro-Oeste 
e Norte cabem, respectivamente, 9,0% e 4,9%. 
Importante registrar que os beneficiários do 
Regime Próprio da União receberão 4,2% do 
montante e podem estar em qualquer região 
do país. 

Nesse contexto, é interessante que 
trabalhadores, aposentados ou pensionistas 
avaliem a real situação financeira que se 
encontram, antes do dinheiro cair na conta 
para utilizá-lo da melhor forma possível. 
Planejar, controlar e organizar as finanças 
são cruciais para não cair em armadilhas, 
destinando essa renda extra assertivamente 
de acordo com a necessidade do momento. 
Muitos relatam a dificuldade de poupar, 
e quase sempre, não sobra nada no final 
do mês. Por essa razão, recomendo alguns 
passos para usar o 13o terceiro corretamente 
e potencializar as finanças pessoais.

Analise sua situação atual. Se tiver 
alguma dívida, priorize o pagamento das 
contas em atraso e com juros maiores, cartão 
de crédito ou cheque especial, por exemplo. 
Após isso, se possível, antecipe o pagamento 
de parcelamentos. Destine uma parte do 
décimo para as despesas extras típicas desta 
época (Natal, festas de ano novo, férias, 
etc.) e os gastos de início do próximo ano 
(despesas escolares, IPTU, IPVA, seguros, 
etc.). Utilize essa parte da renda extra para 
negociar tudo à vista com desconto, bem 
como evite entrar em novos parcelamentos.

Caso esteja numa situação financeira 
mais confortável, permita-se direcionar o seu 
dinheiro para uma viagem com a família, 
mudar a decoração da casa, comprar algo 
que necessite, realizar algum sonho, mas não 
esqueça de considerar as prioridades no seu 
orçamento. Cuidado para não fazer novas 
dívidas, faça escolhas conscientes, desde 
que caibam no seu bolso e não implique em 
assumir riscos elevados, ou seja, além da sua 
capacidade financeira.

Aproveite essa renda extra para formar 
sua reserva financeira ou reforçar os 
investimentos já existentes. Faça uma 
verdadeira varredura no orçamento, 
eliminando todos os gastos supérfluos. 
Defina objetivos de curto (até um ano), médio 
(um a cinco anos) e longo prazo (acima 
de cinco anos) para não perder o foco ao 
longo do caminho. Sempre haverá algo 
para adquirir, na maioria das vezes, coisas 
supérfluas, sem necessidade. No final das 
contas, o dinheiro sempre encontra um fim.

Sem dívidas ou necessidade de 
cobrir gastos extras, o seu 13o poderá ser 
inteiramente destinado à conquista de 
sonhos, objetivos, projetos pessoais de médio, 
curto, médio ou longo prazo. Dependendo da 
sua atual fase de vida, pense também na sua 
aposentadoria. Talvez seja interessante usar 
o 13o para dar início no seu planejamento de 
independência financeira. Até a próxima!

Economia em
    Desenvolvimento

Amadeu Fonseca
amadeujrsilva@gmail.com | Colaborador

Como usar o 13o 
salário de forma 
consciente?

EDIÇÃO: Thais Cirino
EDITORAÇÃO: Bhrunno Maradona

A Paraíba tem 455 mil tra-
balhadores com carteira as-
sinada, conforme o Cadas-
tro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho. 
Mas, o acesso ao emprego 
formal passa por alguns cri-
térios. Questões de gênero, 
raça, faixa etária, sexualida-
de e deficiência física ainda 
são empecilhos à composição 
de um ambiente de trabalho 
que contemple a diversida-
de e a inclusão. Ao respeita-
rem a legislação brasileira, 
as empresas evoluem em al-
guns aspectos no caminho 
que leva à equidade.

De acordo com a presiden-
te da Associação Brasileira de 

Recursos Humanos na Paraí-
ba (ABRH-PB), Patrícia Quei-
roz, um ambiente de trabalho 
com diversidade e inclusão so-
cial deve contemplar ao menos 
cinco grupos de colaboradores. 
O primeiro deles é o de mulhe-
res exercendo cargos de lide-
rança. O mesmo vale para os 
afro-brasileiros, que, normal-
mente, ocupavam posições de 
base no mundo do trabalho.

As pessoas com faixa etá-
ria a partir de 40 anos tam-
bém precisam de mais espa-
ço, aponta Patrícia Queiroz. 
“O trabalhador tem uma vida 
útil maior, isto é, precisa tra-
balhar mais até aposentar-
se. Outro grupo que não cos-
tumava ter fácil acesso ao 
mercado de trabalho são as 
pessoas com deficiência. “Ti-
vemos a fase em que as em-

presas apenas tinham que 
cumprir o que determinava a 
lei. Mas, hoje, temos pessoas 
atuando conforme seu poten-
cial e capacitação”, destaca.

Quanto à comunidade de 
Lésbicas; Gays; Bissexuais; 
Transexuais, Transgêneros e 
Travestis; Queer; Intersexo; 
Assexual; Pansexual + (LGB-
TQIAP+), ainda há resistência 
das empresas sobre alguns 
grupos. Segundo Patrícia, o 
desenvolvimento de políticas 
públicas de órgãos do execu-
tivo e do Ministério Público 
do Trabalho amenizam a si-
tuação. 

Na avaliação da presiden-
te da ABRH-PB, as empre-
sas da Paraíba estão na cami-
nhada pela obtenção de um 
mercado trabalhista diverso 
e inclusivo. “As empresas do 

Questões de gênero, raça, idade e sexualidade “pesam” na hora da contratação

Diversidade no ambiente de 
trabalho ainda é um desafio

mundo corporativo

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

O coordenador de Promo-
ção à Cidadania LGBT e Igual-
dade Racial da Prefeitura de 
João Pessoa, Geraldo Souza 
Filho, afirma que, dentro da 
comunidade LGBTQIAP+, há 
uma dificuldade grande de in-
serção da população trans no 
mercado de trabalho. “A trans-
fobia impede o acesso da popu-
lação à educação, em razão da 
violência, impossibilitando as 
contratações. Mesmo quando a 
pessoa tem a qualificação, é di-
fícil conseguir uma vaga con-
dizente com sua competência”.

Um dos objetivos da Coor-
denadoria é possibilitar o exer-
cício da cidadania da comuni-
dade LGBTQIAP+, por meio 
do mercado de trabalho for-
mal, segundo Geraldo Souza 
Filho. “Realizamos parcerias 
com empresas para capacita-
ção nos ramos de beleza, ma-
nicure, maquiagem, gastrono-
mia e idiomas”. 

O coordenador afirma que, 
para ter acesso ao trabalho, é 
preciso, ao menos, o ensino 

fundamental completo, mas 
para as mulheres trans, isto 
ainda é uma dificuldade por-
que há uma evasão escolar 
por conta da violência física e 
moral. “No caso dos homens 
trans, verificamos mais esco-
laridade, justamente porque o 
preconceito talvez seja menor”, 
aponta Geraldo Souza Filho.  

Por meio de parcerias, a 
Coordenadoria conseguiu in-
termediar a contratação de al-
gumas pessoas, desde o ano 
passado. Maria Medeiros foi 
uma delas. Aos 28 anos, ela 
ingressou há pouco no douto-
rado em Língua Portuguesa, 
mas só conseguiu o primei-
ro emprego formal neste ano.

Maria Medeiros é uma mu-
lher transgênero. Após a con-
clusão do mestrado, ela con-
seguiu um emprego como 
recepcionista em um consul-
tório médico, seu primeiro em-
prego com carteira assinada. 
De acordo com ela, foi muito 
bem recebida e respeitada por 
todos. “Isto mostra que, quan-

do temos oportunidade, po-
demos fazer um bom traba-
lho. Os funcionários e clientes 
viram que eu sou só uma pes-
soa querendo trabalhar”.

Mas as coisas nem sempre 
foram fáceis para Maria. No 
ensino fundamental, ela, en-
quanto menino, vivendo na 
cidade de Malta, no Sertão da 
Paraíba, sofria bullying dos co-
legas e a diretoria da escola 
cogitou expulsá-la para evitar 
maiores problemas. O Ensino 
Médio foi cursado em Patos e 
a situação com o mundo ao seu 
redor foi mais amistosa.

Ao cursar Letras, em João 
Pessoa, Maria decidiu tran-
sicionar e sofreu violações, 
como a recusa de um profes-
sor em chamá-la pelo então 
nome social. Já graduada, ten-
tou uma vaga de professora, 
mais foi preterida pela esco-
la por transfobia. Atualmen-
te, ela avalia a possibilidade 
de uma vaga de emprego em 
sua área, que pode estar pró-
xima de concretização.

Trans enfrentam mais dificuldade de inserção

“Quando temos 
oportunidade, 
podemos 
fazer um bom 
trabalho. Eu sou 
só uma pessoa 
querendo 
trabalhar

Maria Medeiros

Foto: Arquivo pessoal

Conforme a plataforma 
TransEmpregos, especializada 
em intermediar mão de obra 
de pessoas trans, 797 profis-
sionais foram contratados em 
2021, no Brasil, o que represen-
ta alta de 11% em relação ao 
ano anterior. Há profissionais 
trans em todos os estados bra-
sileiros. O principal segmento 
é o de tecnologia, com 25% das 
contratações.

Requisitos excludentes
Segundo a presidente da 

ABRH-PB, Patrícia Queiroz, 
a legislação trabalhista ajuda 
a conter preconceitos dos em-
pregadores. As empresas não 
podem listar nos requisitos 

das vagas de empregos cri-
térios como cor e raça, gêne-
ro, religião e idade. “Embora, 
ainda haja discriminação, es-
ses critérios não podem mais 
ser exigidos. O ideal é que a 
contratação ocorra com base 
na capacidade, competência 
técnica e comportamental”.

No que se refere ao tempo 
de experiência, não é possí-
vel exigir mais de seis meses. 
“Mesmo que a empresa esco-
lha um candidato bem expe-
riente, esse critério temporal 
não pode eliminar de ime-
diato o interessado na vaga”. 

A aparência do trabalha-
dor sempre foi um tabu. Uso 
de piercing, cabelos colori-

dos, penteados afro ou ta-
tuagem foram avaliados por 
muito tempo como aspectos 
negativos. Até mesmo o uso 
de barba não era permitido 
em diversas funções. Para Pa-
trícia Queiroz, a flexibiliza-
ção do mercado é reflexo do 
visual despojado de executi-
vos de gigantes como Google 
ou Facebook.

“As pessoas que traba-
lham em banco tinham de 
apresentar um visual formal, 
mas o que pode ou não de-
pende do ambiente de tra-
balho. Há lojas de roupas e 
óticas em que os vendedo-
res têm uma aparência mais 
moderna, indo de encontro 

ao que não era permitido há 
poucos anos”, pontua Patrí-
cia Queiroz.

Ela afirma que a ABRH-PB 
tem programas de incentivo 
de mudanças nas empresas. 
A adoção da uma política de 
diversidade e inclusiva vai de-
pender muito do modelo de 
gestão de cada empresa, ava-
lia a presidente da entidade. 
“Na Paraíba, predominam 
as empresas familiares, o que 
não implica necessariamen-
te, que elas não se moderni-
zem, no que se refere à gestão 
de pessoas. Temos empresas 
familiares que inovam e em-
presas sem esse perfil que são 
conservadoras”.

Critérios preconceituosos são vetados por lei

Sudeste estão mais avança-
das neste sentido, sobretudo, 
as instaladas em São Paulo, 
onde há muitas multinacio-
nais. Aos poucos, essas em-
presas vão influenciando as 
demais a adotarem o mesmo 
entendimento”.

n 

Um ambiente 
de trabalho 
com 
diversidade 
e inclusão 
social deve 
contemplar ao 
menos cinco 
grupos de 
colaboradores

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.212 -1,17%

R$ 5,334
+2,34%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2022      +0,59
Setembro/2022    - 0,29
Agosto/2022         - 0,36
Julho/2022            - 0,68
Junho/2022            +0,67

Euro  Comercial

+0,60%

R$ 5,527

Libra  Esterlina

+0,23%

R$ 6,316

Ibovespa

112.341 pts

Selic

Fixado em 26 de 
outubro de 2022

13,75%
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Fundada em 1983, a empresa conquistou a confiança dos paraibanos com um trabalho focado na qualidade

História impressa em serviços na PB  
gráfica jb

Livros, cadernos, agendas, pan-
fletos publicitários, revistas, emba-
lagens de alimentos e de produtos 
de beleza, cardápio, material de 
campanha política e até bula de re-
médio são alguns dos produtos im-
pressos pela Gráfica JB. A empresa 
foi criada em 1983, no Centro His-
tórico de João Pessoa, mas a exper-
tise já vem de uma história de 60 
anos, quando, em 1962, o funda-
dor e diretor-presidente, João Batis-
ta, começou no ramo trabalhando 
na tipografia Chaves, na Avenida 
Maciel Pinheiro.

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

Empresa passou por diversas transformações ao longo das décadas, desde o modesto espaço da primeira sede até as modernas instalações do atual edifício

“Quando você 
conhece 
a fundo o 
que está 
produzindo, 
tem mais 
facilidade de 
sobreviver às 
intempéries

João Batista
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O leque de serviços da Gráfica 
JB é bem diversificado, mas segun-
do João Batista o carro-chefe eram 
os encartes de supermercados, far-
mácias e lojas. Ele conta que um 
cliente antigo encomendava 600 
mil impressos quinzenalmente, 
na década passada. Cada impres-
so tinha 16 ou 24 páginas. Hoje, 
são 100 mil encartes com duas ou 
quatro páginas. “A gente trabalha-
va dia e noite para cumprir os pra-
zos”, frisa o diretor da JB. 

“De cinco anos para cá, as coi-
sas começaram a diminuir. Os su-
permercados e lojas de eletrodo-
mésticos reduziram os pedidos 
dos encartes por causa dos apli-
cativos de loja, que é o canal que 
as empresas usam para mostras 
as ofertas”, conta João Batista. Se-
gundo ele, assim como aconteceu 

com os livros e revistas, cuja de-
manda ainda existe, os encartes 
ainda são impressos, mas em me-
nor quantidade.

“Quando uma rede de eletro-
domésticos quis eliminar o encar-
te, o gerente reclamou que muitos 
clientes não gostaram. Chegaram 
à conclusão de que a venda com 
o impresso ainda é rentável por-
que muitas pessoas ainda não têm 
muito manejo com o aparelho ce-
lular”, explica.

Segundo João Batista, a em-
presa está em um bom momento, 
após uma fase de transformação. 
A saída encontrada pelo empre-
sário foi a diversificação de ser-
viços, a exemplo da impressão de 
embalagens de produtos, que cor-
responde à metade das demandas. 

Com a pandemia de Covid-19, 

cresceu muito o serviço de entre-
gas, que foi um mercado para a 
gráfica com a impressão das sa-
colas das empresas de alimentos. 
Ainda no ramo alimentício, João 
Batista destaca as “luvas” - emba-
lagens em papel firme - que en-
volvem os potes de sorvete, açaí e 
sucos de uva. A empresa também 
imprime caixas de produtos de 
beleza, como tinturas para cabelo.

“Fizemos um levantamento 
antes de enveredar por este cami-
nho das embalagens. Está dando 
certo. Daqui para frente pode ser 
difícil porque os concorrentes po-
dem querer seguir por este seg-
mento. Os que suportarem, sobre-
viverão”, enfatiza. 

Campanha é com “santinho”
A digitalização do mundo e 

dos hábitos sociais reduziu as de-
mandas por material impresso. 
Mas no caso das campanhas polí-
ticas, o tradicional “santinho” dos 
candidatos ainda pode fazer a di-
ferença. João Batista avalia que a 
demanda da campanha eleitoral 
deste ano foi razoável, com a pro-
dução de santinhos e panfletos de 
candidatos que concorreram ao 
Executivo e ao Legislativo.

“Todos querem colocar sua pla-
taforma através de mensagem im-
pressa. Se compararmos com 20 
anos atrás, a quantidade é bem 
menor. Contudo, o período de 
campanha está reduzido e foi um 
corre-corre, mas a gráfica tem 
equipamento para atender à de-
manda em curto tempo”, destaca 
o empresário.

No que se refere a maquinário, 

a Gráfica JB fez muitos investimen-
tos. Segundo João Batista, a com-
pra de materiais importados che-
gou a lhe render dores de cabeça.  
Ele recorda que há mais ou menos 
25 anos comprou uma máquina 
por R$ 600 mil, na época que havia 
paridade do real com o dólar. Mas, 
com a disparada da moeda ameri-
cana, o equipamento ficou muito 
caro, em três ou quatro vezes sobre 
o valor inicialmente cotado.

Os investimentos na qualida-
de do material produzido são con-
tínuos. “Tínhamos duas máquinas 
de oito cores, que imprimem frente 
e verso. Mas como a manutenção é 
muito cara, vendemos uma e com-
pramos outra de cinco cores, que 
imprime quatro na frente e uma 
no verso, que é ideal para as ‘luvas’ 
dos alimentos”, explica João Batista.

Tecnologia impulsionou a diversificação dos serviços

A Gráfica JB é uma das poucas 
do Nordeste a possuir o selo FSC® 
- sigla para Forest Stewardship 
Council, conhecida no Brasil como 
Conselho de Manejo Florestal. O 
selo indica que os papéis utiliza-
dos pela gráfica vêm de uma fonte 
renovável, não sendo oriundos de 
áreas desmatadas. “Com o selo, há 
rastreabilidade de origem, desde 
as plantações, passando pela in-
dústria de celulose, a do papel até 
a gráfica. O cliente vai ter a garan-
tia que está usando um papel de 
qualidade a partir do comprome-

timento social da empresa”, afir-
ma o diretor-presidente.

A energia utilizada na gráfica é 
proveniente de fontes renováveis, 
o que também gera economia no 
âmbito financeiro. As aparas de 
papel que são cortadas na impres-
são são recicladas, ao serem ven-
didas para a indústria. As chapas 
de alumínio – utilizadas no siste-
ma de impressão offset tradicional 
- também são recicladas e se trans-
formam em outro produto. A grá-
fica também trabalha com offset 
digital, que não precisa de chapa 

de alumínio para fazer impressão.
A empresa recebeu múltiplos 

prêmios por excelência gráfica 
com reconhecimento nas regiões 
Norte e Nordeste. Mas além da 
qualidade dos serviços, há o cui-
dado com os funcionários e a for-
ma de comunicação, com o objeti-
vo de evitar retrabalhos, por meio 
do projeto Papo do Dia, o que ren-
deu um prêmio pela gestão no am-
biente de trabalho.

Segundo João Batista, muitos 
dos funcionários aprenderam o 
ofício na gráfica. Para ele, a fase 

restritiva da Covid-19 foi muito di-
fícil porque, com a queda de 50% 
da produção, no primeiro semes-
tre de 2020, foi preciso dispensar 
metade dos empregados. Com a 
melhora da economia, as contra-
tações foram retomadas e hoje a 
gráfica conta com 250 colaborado-
res, mais do que antes do período 
pandêmico. 

A Gráfica JB é uma empresa 
familiar e seu comando está divi-
dido com seu genro Luiz Sergio 
Baptista, diretor comercial, sua 
filha Ângela Cristina Xavier, di-

retora administrativa, e seu filho, 
Alex Cristiano Xavier, diretor in-
dustrial, que vão dar continuida-
de ao trabalho.

Para João Batista, o diferencial 
da empresa é, acima de tudo, o co-
nhecimento. “Quando você conhe-
ce a fundo o que está produzindo, 
tem mais facilidade de sobreviver 
às intempéries. Tivemos de trazer 
pessoas para assessorar e orientar 
em alguns casos, introduzimos fer-
ramentas novas de gestão e graças 
a Deus estamos conseguindo pas-
sar por tudo”, confirma.

Preocupação com a sustentabilidade e com os funcionários

“Iniciei em gráfica como auxi-
liar de acabamento. Eu fazia talão 
de nota fiscal e bloquinho. Depois 
aprendi a distribuir o tipo (tipogra-
fia) em uma máquina de chumbo, 
até que comecei a operar uma má-
quina tipográfica porque um dos 
trabalhadores não queria trabalhar 
à noite”, relembra João Batista, que, 
nas épocas de campanhas eleitorais, 
virava a noite trabalhando.

Pouco tempo depois, ele foi cha-
mado para a Gráfica Batatão, onde 
ganharia o dobro de salário. Foi nes-
ta época que ele casou. Ao final da 
década de 1960, ao ingressar na ter-
ceira empresa, João Batista começou 
a sonhar em ter seu próprio negó-
cio. No local, após provar seu esfor-
ço e competência, foi promovido a 
gerente. Na década de 1970, ele ini-
ciou a procura por sócios para abrir 
uma gráfica. Até achou um investi-
dor, mas a pessoa recuou de última 
hora. Contudo, sua sorte mudaria. 

João Batista apostou com um bi-
lhete na loteria do Estado e foi pre-
miado. “Quando recebi o prêmio 
eu disse para mim mesmo que o di-
nheiro seria para economizar para 

eu iniciar minha independência”, 
conta. Ele continuou no trabalho 
porque havia a possibilidade de o 
empregador arrendar a gráfica, o 
que não aconteceu. Mas quando o 
patrão faleceu, ele afastou-se da em-
presa e montou a sua.

Em julho de 1983, surgiu em 
João Pessoa, a Gráfica JB, peque-
na e modesta, instalada na Aveni-
da Cardoso Vieira, 99. No começo, 
João Batista terceirizava o trabalho 
gráfico, até que conseguiu comprar 
maquinário com impressão em 
preto e branco.

“No início, tínhamos poucos 
funcionários, de oito a 10 pessoas. 
Tinha máquina automática e uma 
guilhotina para cortar papel. A 
máquina era uma tipografia, mas 
já existia offset, em João Pessoa. 
Os equipamentos eu comprei em 
Pernambuco, usados”, recorda 
João Batista.

A primeira máquina offset co-
lorida chegou a João Pessoa no fim 
de 1970, mas ele ainda não tinha 
recursos para adquirir. “Algumas 
gráficas já tinham o equipamen-
to, mas tiveram de se desfazer. O 

empresário paraibano tinha muito 
medo de investir. Quando comprei 
minha primeira máquina nova, as 
pessoas achavam que eu não con-
seguiria pagar”, conta.

Prédio moderno
O local da primeira sede era in-

suficiente para o desenvolvimento 
das atividades, então, o empresá-
rio conseguiu comprar um prédio a 
poucos metros de distância, no nú-
mero 111 da mesma avenida, onde 
permaneceu por muitos anos. Foi na 
segunda sede, onde a Gráfica JB co-
meçou seu processo de crescimento. 

“O espaço do prédio anterior não 
cabia móveis e equipamentos ne-
cessários para nos modernizarmos 
e atender ao aumento de trabalho. 
Procurei um espaço maior e acaba-
mos no bairro de Tambiá”, diz o di-
retor-presidente da empresa. Em 
2006, a terceira sede foi implantada. 
A sede atual conta com um parque 
gráfico de mais de 7.000 metros qua-
drados. De acordo com João Batista, 
por estar no centro da cidade, pro-
porciona o fácil acesso para clientes 
e facilita a logística. 
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Ações da Secretaria de Estado da Educação e da Ciência e Tecnologia marcaram presença em evento na capital

Semana tem conhecimento e inovação 
no espaço cultural

Astronomia, computação, 
matemática e outras faces do 
conhecimento e da inovação 
marcaram presença na Sema-
na Nacional de Ciência e Tec-
nologia, no Espaço Cultural, 
promovida pela Prefeitura de 
João Pessoa e pelo Governo da 
Paraíba e levou várias ações 
da Secretaria de Estado da 
Educação e da Ciência e Tec-
nologia para apresentar ao 
público que frequentou o lo-
cal entre os dias 9 e 12. Star-
tups em desenvolvimentos 
do programa Ouse Criar, in-
cubadas no Parque Tecnoló-
gico Horizontes de Inovação, 
um telescópio construído por 
reeducandos da cadeia da ci-
dade de Esperança e um es-
tande do radiotelescópio Bin-
go puderam ser conhecidos e 
visitados pelo público.

“A grande necessidade de 
ter eventos como esta Sema-
na é levar ao público em ge-
ral a importância da ciência e 
da tecnologia”, disse Cláudio 
Furtado, secretário de Esta-
do da Educação e da Ciência 
e Tecnologia, na cerimônia de 
abertura, na quarta-feira à noi-
te. “E nós, que viemos de um 
momento tão difícil como a 
pandemia, que fique registra-
do como foi importante todo o 
desenvolvimento feito nos la-
boratórios de pesquisa, que fo-
ram as vacinas, que salvaram 
vidas. Isso fez com que pudés-
semos hoje estar aqui, fazendo 
de forma presencial mais esta 
Semana”.

O secretário comentou, 
também, da importância de 
se introduzir, logo nos anos 
iniciais do ensino, as noções 
de programação. “A robótica 
já está bem segmentada nas 
redes municipal e estadual de 
ensino, mas hoje essa ques-
tão de ensino da programa-
ção é fundamental que come-
ce desde os anos iniciais. Já 
temos vários programas den-
tro do nosso Ensino Médio, 
como o Programe-se, que in-
centiva meninas em clubes de 
programação dentro das esco-
las estaduais, o Ouse Criar, o 
Desafio Celso Furtado... Todos 
programas baseados na cone-

xão entre ciência e tecnologia, 
trazendo para a resolução de 
problemas da comunidade e 
do dia a dia das pessoas”.

Ele lembrou que, desde 
2019, mais de R$ 170 milhões 
foram investidos em ciência 
e tecnologia. “O cerne dessa 
Semana de Ciência e Tecno-
logia é mostrar ao público o 
que é feito dentro das univer-
sidades, nos intitutos de pes-
quisas, e que pode ser aplica-
do nas nossas redes de ensino, 
que pode ser aplicado no dia a 
dia para que as pessoas pos-
sam defender a ciência quan-
do ela for atacada”, afirmou. 
“Ou seja, quando acontecerem 
cortes na educação e na ciên-
cia, como tem acontecido no 
atual Governo Federal. Que a 
população aja como em outros 
países, onde existe uma forte 
reação da sociedade porque 
ela sabe da importância da 
ciência e da tecnologia”.

O projeto Se Liga no Enem, 
que tem o o objetivo de pro-
porcionar espaço para revi-
sões, práticas laboratoriais, 
oficinas, atividades culturais 
e trocas de experiências para 
os alunos se preparem para 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), também esteve 
presente na Semana, com uma 
apresentação especial no sába-
do, na Sala de Concerto Maes-
tro José Siqueira.

Renato Félix 

Assessoria SEC&T

O Ouse Criar participou 
ativamente do Espaço Star-
tup, que juntou várias inicia-
tivas voltadas para empreen-
dedorismo e inovação. No 
primeiro dia, junto com o Se-
brae, mostrou os projetos que 
alunos estão desenvolvendo 
no programa StartPB e rece-
beram mentoria de pessoas 
do ecossistema de inovação.

Na sexta-feira, a incubado-
ra do Parque Tecnológico Ho-
rizontes de Inovação foi apre-
sentada e também os projetos 
incubados – 12 dessas em-
presas estão no último dos 
três anos de jornada no Ouse 
Criar. “Eles vêm apresentar 
os resultados dos seus proje-
tos, trocar ideias com o pes-
soal e mostrar como é o traba-
lho dentro dessa incubadora”, 
conta Giovania Lira, coorde-
nadora do Ouse Criar.

Estes projetos são: sobre 
cooperativismo no Vale do 

Piancó e valorização da ba-
tata-doce; reaproveitamento 
das águas fluviais e cinzas no 
Semiárido paraibano; mar-
ketiong para a Associação 
de Apicultores e Produtores 
Rurais de Condado; criação 
de uma agência de empreen-
dedorismo rural em Tape-
roá; produção de sabonetes 
aromáticos e medicinais com 
óleo de cozinha; produção de 
mel com auxílio de garrafas 
pet; desenvolvimento de um 
novo sistema de pagamento 
para o transporte público em 
João Pessoa; revitalização da 
cultura do algodão em Nova 
Olinda; uma bengala eletrô-
nica para pessoas com defi-
ciência visual; biodigestor em 
Camalaú; aplicativos para co-
mercialização de produtos 
agrícolas; turismo sustentá-
vel em São Mamede; aplica-
tivo para mobilidade urbana 
no bairro dos Bancários.

Avanços das startups Empresa
A CETC54 é uma 

empresa chinesa de 
relevante participação 
no mercado mundial 
e foi responsável pela 
construção do maior 
radiotelescópio do 

mundo, o Fast, 
na China

O radiotelescópio Bingo, 
em processo de instalação no 
município de Aguiar, teve es-
tande na Semana de Ciência 
e Tecnologia, e celebrou a as-
sinatura do contrato entre o 
Governo da Paraíba, por meio 
da Fundação Parque Tecnoló-
gico da Paraíba (PaqTC), e a 
empresa CETC54 – Research 
Institute of China Electroni-
cs Technology Group Corpo-
ration, para o início da fabri-
cação de equipamentos como 
os refletores e torres, entre ou-
tros, e transferência de tec-

nologia. A assinatura deu se-
quência à transferência da 
ordem de R$ 12 milhões para 
a finalização do radiotelescó-
pio, pelo Governo da Paraíba, 
em dezembro de 2021. 

A CETC54 é uma empre-
sa chinesa de relevante par-
ticipação no mercado chinês 
e mundial, cujas atividades 
se destacam para estes tipos 
de demanda. Foi responsá-
vel pela construção do maior 
radiotelescópio do mundo, o 
Fast, na China, cujo espelho 
refletor tem 500m de diâme-

tro. A empresa também se 
dedica a criar soluções inova-
doras na área de telecomuni-
cações como cidades e segu-
rança inteligente.

“O Bingo terá dois es-
pelhos de mais de 40 me-
tros para estudar fenôme-
nos físicos que aconteceram 
lá nos primórdios do uni-
verso”, disse Cláudio Furta-
do, na abertura da Semana. 
“Mas esse desenvolvimento 
do radiotelescópio traz mui-
ta tecnologia para o nosso co-
tidiano”.

Radiotelescópio Bingo tem contrato assinado 

Também atraiu atenção 
dos visitantes seis telescó-
pios construídos por reedu-
candos da cadeia da cidade 
de Esperança, através do pro-
jeto de ressocialização Espe-
rança no Espaço – incluin-
do um “gigante” medindo 
203mm de diâmetro e distân-

cia focal de 1.600mm. Uma 
inovação inédita no país no 
sistema prisional. O poten-
te telescópio modelo newto-
niano refletor, com distância 
focal de 900mm, bem supe-
rior em relação aos vendi-
dos no mercado. Algumas 
unidades dos telescópios já 

são usadas por alunos de es-
colas da cidade. Na abertu-
ra do evento, na quarta-fei-
ra, os secretários João Alves 
de Albuquerque (da Secreta-
ria de Estado da Adminstra-
ção Penitenciária) e Claúdio 
Furtado (da Educação e da 
Ciência e Tecnologia), assi-

naram um acordo de coope-
ração técnica. Assim, a partir 
de 2023, as escolas de tempo 
integral da rede estadual de 
ensino passarão a utilizar es-
ses telescópios e os estudan-
tes terão oportunidade de ter 
mais conhecimento sobre a 
astronomia. 

Telescópios fabricados em Esperança

n 

O Ouse Criar 
participou 
ativamente do 
Espaço Startup, 
que juntou 
várias 
iniciativas 
voltadas para o 
empreendedorismo 
e a inovação

n 

Também atraiu 
a atenção dos 
visitantes seis 
telescópios 
construídos por 
reeducandos 
da cadeia da 
cidade de 
Esperança

O secretário de Estado da Educação e da Ciência e Tecnologia, Cláudio Furtado, falou na cerimônia de abertura do evento

Fotos: Mateus de Medeiros

“A grande 
necessidade 
de ter eventos 
como esta 
Semana é 
levar ao 
público 
em geral a 
importância 
da ciência e 
da tecnologia

Cláudio Furtado
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Difícil resistir a um chá ou café fres-
quinho e na temperatura ideal, não 
é verdade? Mas, para se fazer esses 
preparos é comum o uso de coador, 
por conta do pó, grãos ou folhas que se 
acumulam no fundo do recipiente. Foi 
justamente pensando nesse perfil de 
consumidor, que prefere café e outras 
bebida coadas, feitas à base de infusão, 
que pesquisadores da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) desenvol-
veram uma caneca que dispensa o uso 
desse dispositivo. A ideia traz benefí-
cios ao meio ambiente, uma vez que 
grande parte desses coadores descartá-
veis é constituída de papel ou material 
similar, produzido a partir de políme-
ros, estruturas bastante poluentes. Daí 
a importância de se evitar o acúmulo 
desses filtros no planeta. 

 Um dos polímeros sintéticos mais 
conhecidos é o plástico. Portanto, a 
caneca criada pelos pesquisadores da 
universidade segue princípios da sus-
tentabilidade. De acordo com o profes-
sor do Departamento de Química da 
UFPB e um dos inventores da caneca, 
Afrânio Silva, são necessários cerca de 
100 a 150 anos para que os polímeros se-
jam degradados no ambiente. “Por isso 
a poluição causada por eles se tornou 
uma preocupação em escala mundial, 
pois, além de poluir rios e lagos, degra-
da também o solo, de um modo geral, e 
os oceanos”, declarou.

O professor acrescentou que, quando 
chega aos oceanos, esse produto é decom-
posto parcialmente por ação de radiação 
ultravioleta vinda do sol, tornando-se 
partículas pequenas conhecidas como 
microplásticos, que podem ser ingeridos 
pelos peixes, entrando na cadeia alimen-

Ideia é eliminar coadores descartáveis que, em 
sua maioria, apresentam plástico na composição

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

Caneca sustentável
Invenção que 

dispensa filtros

ecologicamente correta

“A poluição causada 
pelos polímeros, 
encontrados em filtros 
comuns, se tornou 
uma preocupação 
em escala mundial, 
pois poluem rios 
e lagos, degradam 
solo e oceanos

Afrânio Silva

tar, chegando à população humana. 
Não é raro vermos revistas cien-

tíficas e especializadas em meio am-
biente alertando sobre os perigos do 
microplático no planeta. Quando con-
sumidos pelo homem trazem diversos 
prejuízos à saúde, inclusive câncer. Há 

estudos que detectaram amostras de 
microplástico em placentas e sangue 
das pessoas.  

A preocupação com produtos eco-
logicamente corretos é uma prática 
vista em todo o mundo e a Paraíba se 
insere nesta área científica. “A caneca 

dispensa o uso de filtros descartáveis, 
dessa forma impede que se acumule 
mais lixo em aterros sanitários e ainda 
dispensa o uso de máquinas de café, 
que usam cápsulas filtrantes que tem 
materiais poliméricos em sua compo-
sição”, declarou Afrânio.

O projeto está em fase de prototipagem para escolha do formato ideal

O professor do Departamento de Química da UFPB 
Afrânio Silva contou que a ideia de se produzir uma 
caneca que dispensasse o uso de coador descartá-
vel surgiu pela necessidade de fazer uma pequena 
porção de café sem que houvesse desperdício. Porque, 
quando se prepara uma bebida usando infusão, fica 
difícil manter a temperatura elevada no momento em 
que se precisa apenas de uma pequena quantidade. 

Mesmo quando guardada em garrafa térmica, 
quanto menor a quantidade da bebida, mais rapida-
mente perderá o calor. E a cada xícara de chá ou café, 

sempre se utiliza mais e mais o uso do coador.  
“Passaram-se pelo menos dois anos, vários esbo-

ços foram desenhados, até mesmo imaginou-se co-
locar uma pequena porção de café em um saquinho, 
como se faz com chás, mas não deu certo, pois seria 
necessário espremer o saquinho, e a extração seria re-
duzida, pois o pó estava encapsulado”, disse Afrânio. 

Depois dos testes, o pedido de patente foi enviado 
ao INPI em 2019. A caneca, que tem 250 ml, pode ser 
fabricada em louça, produto de cerâmica de pasta po-

rosa e esmaltada usado para fins diversos.  
Segundo o professor, o  projeto 

está em fase de prototipa-
gem para a escolha do 
formato ideal em relação 
à quantidade de pó de 
café a ser utilizado para 
preparar cada porção da 
bebida.

 O primeiro protótipo 
foi produzido em impresso-

ra 3D,  usando o filamento 
PLA (ácido polilático). “A 
partir da divulgação entrare-
mos em contato com empre-
sas para firmar parcerias 
com a finalidade de produção 
e comercialização. Espera-
mos que o produto entre no 
mercado e que seu custo não 

seja superior ao de uma caneca 
esmaltada de louça ou vidro”. 

Segundo ele, no momento, não é possível estimar 
uma data para lançar o produto no mercado, uma 
vez que tudo dependerá das parcerias que poderão 
ser firmadas. 

Saiba mais
O funcionamento do produto criado pelos pes-

quisadores da UFPB é simples. Quando inclinada, 
a caneca faz com que o pó que está sedimentado 
no fundo do recipiente fique aprisionado entre as 
faces internas e externas. “A vantagem é que ela foi 
desenhada para receber café recém-preparado com 
pó. Ao inclinar a caneca para tomar a bebida, o pó 
ficará retido, sendo o café consumido de forma seme-
lhante a café filtrado”, detalhou Afrânio Silva. Vale 
lembrar, que a caneca também pode ser usada para 
o preparo de chá. 

Prejuízos do plástico no planeta
Dados do relatório feito com base no Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), no 
ano passado, alertaram que é cada vez mais urgente 
uma redução drástica do plástico desnecessário e 
evitável. Tais iniciativas estão na pauta do enfrenta-
mento à crise global de poluição. O relatório mostrou 
que a poluição plástica é uma ameaça crescente em 
todos os ecossistemas, de onde a poluição se origina 
até o mar. Um dado alarmante apontado no estudo é 
que tal poluição nos ecossistemas aquáticos cresceu 
consideravelmente nos últimos anos e deve dobrar 
até 2030, com consequências terríveis para a saúde, a 
economia, a biodiversidade e o clima.

Como surgiu a ideia
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Uma das mais antigas 
emissoras de rádio do país 
se prepara para transmitir o 
maior torneio de futebol do 
mundo. Tudo sendo prepara-
do para que a Rádio Tabajara 
(FM 105,5 e AM 1.110) trans-
mita mais uma Copa do Mun-
do. Desde o início da compe-

tição, em 1930, foram muitas 
as transmissões. Para este ano 
um esquema especial está 
sendo preparado, o objetivo 
é acompanhar as partidas da 
equipe canarinho, levando ao 
público ouvinte informação e 
análise precisa de cada lance. 

Para isso, uma progra-
mação especial está sendo 
preparada. O objetivo é in-
formar e entreter através de 

programas já conhecidos do 
público e também de produ-
to novo, pensado especifica-
mente para o Mundial. “Dia 
21 vamos estrear o programa 
Seleção Campeã, de segunda 
a sábado das 18h às 19h, com 
convidados especiais e par-
ticipação dos ouvintes. Será 
um programa divertido, di-
ferente e pra cima que vai 
trazer análises e curiosida-

des sobre tudo que vai rolar 
no Mundial”, detalhou o ge-
rente operacional de Espor-
tes da Rádio Tabajara e apre-
sentador do programa, Iago 
Sarinho. 

Os já conhecidos Tabaja-
ra Esportes, Cabine Esporti-
va e Apronto Final seguirão 
trabalhando o conteúdo lo-
cal, com o plus de tratarem 
também da Copa do Mun-

do do Qatar, afinal esse será 
o principal assunto dos es-
portivos até o dia 18 de de-
zembro, quando se encerra 
o Mundial. A jornalista e lo-
cutora Elisa Marinho, que ao 
lado de Iago Sarinho coman-
da o Tabajara Esportes, está 
animada com a possibilida-
de de comentar um Mundial 
pela primeira vez. “Muito fe-
liz pela oportunidade e con-

fiança da Tabajara que sem-
pre acreditou no potencial 
feminino para as coberturas 
esportivas. Cobrir uma Copa 
do Mundo é o sonho de qual-
quer jornalista que trabalha 
com esse segmento, então a 
expectativa tá lá em cima, 
com muita vontade de trazer 
muitos conteúdos e debates 
para os nossos ouvintes apai-
xonados por futebol”.

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Entre as novidades está o programa Seleção Campeã, que estreia no dia 21 e terá participação dos ouvintes

Tabajara se prepara para transmissão
copa do qatar

Trabalho de preparação do esquema da rádio para o Mundial é acompanhado de perto pela presidente da EPC, Naná Garcez (E); Iago Sarinho e Elisa Marinho comandam o programa Tabajara Esportes

A diretora presiden-
te da Empresa Paraibana 
de Comunicação (EPC), 
Naná Garcez, reforçou o 
compromisso que a Rádio 
Tabajara mantém desde a 
fundação, há 85 anos. “Va-
mos oferecer ao nosso ou-
vinte o que há de melhor 
no comentário jornalísti-
co da área esportiva. Es-
taremos acompanhando 
tudo que acontece no Qa-
tar”. A gestora destacou 
a importância do espor-
te para a Paraíba, “estado 
responsável por revelar 
grandes nomes do fute-
bol, a exemplo de Hulk”, 
e chamou a atenção para 
a evolução das transmis-
sões ao longo do tempo. 
“Inovamos a cada evento 
e hoje temos vozes mas-
culinas e femininas que 
comentam futebol mui-
to bem e que estarão no 
quente na partida, pas-
sando tudo para os nos-
sos ouvintes”. 

Para quem acompa-
nha a programação da 
Tabajara e é fã da sele-
ção brasileira de futebol, 
a cobertura da Copa do 

Mundo é aguardada com 
ansiedade. O aposenta-
do Silvio Andrade é um 
desses ouvintes assíduos. 
Seja no carro ou em casa, 
o morador do bairro de 

Miramar, que já costuma 
acompanhar as transmis-
sões de jogos feitos pela 
rádio,  garante que vai fi-
car atento à programa-
ção. “Até porque vai ter 
jogo no início da tarde, e 
geralmente nesse horá-
rio eu estou levando mi-
nha neta pra aula, então 
estarei acompanhando 
do carro mesmo”. O ou-
vinte destaca outro ponto 
que considera essencial e 
que faz a diferença quan-
do se trata de transmissão 
via ondas eletromagnéti-
cas. “Além da praticidade 
de acompanhar de onde 
estiver, tem a qualidade 
dos comentários e análi-
ses que quem conhece a 
produção da Tabajara já 
sabe como é”, elogia. 

Mas não são só os ou-
vintes mais experientes 
que irão se valer dessa 
programação especial. 
Considerado um dos 
mais democráticos meios 
de comunicação, o rádio é 
também popular entre o 
público mais jovem, que 
tem consumido cada vez 
mais o conteúdo produ-

zido nesses espaços. De 
acordo com pesquisa di-
vulgada pelo Kantar IBO-
PE Media, 53% do públi-
co que consome rádio no 
Brasil tem de 20 a 34 anos, 
como é o caso de Julia-
na Gonçalves. A estudan-
te de enfermagem, de 24 
anos, aprendeu com o pai 
a gostar de futebol, mas 
não é só. “Foi ele também 
que me ensinou a gostar 
de ouvir rádio e de ouvir 
tanto os jogos quanto os 
comentários no rádio”. A 
entrevistada, que está se 
programando para acom-
panhar alguns jogos com 
um grupo de amigos, já 
montou um esquema es-
pecial para não perder 
nenhum lance. “Assistir 
pela TV e ouvir os comen-
tários na Tabajara. Como 
sou torcedora do Botafo-
go daqui, apesar de meu 
pai ser Campinense (ri-
sos), já costumo acompa-
nhar as transmissões e 
no caso da copa vou fa-
zer questão de ouvir as 
análises mais apuradas 
que com certeza a Taba-
jara vai trazer”.

“Será oferecido o que existe de melhor”
A primeira Copa do Mun-

do aconteceu em 1930 no Uru-
guai. Na Rádio Tabajara, as 
coberturas e análises come-
çaram em meados de 1950. O 
radialista Eudes Toscano, que 
trabalhou durante 52 anos na 
empresa, lembra com emo-
ção de algumas das cobertu-
ras que participou. “Elimina-
tórias da Copa de 70, de 78. 
Em 1989 tivemos  novamente 
no Maracanã, desta vez para 
a decisão contra o Uruguai, 
com a presença do santarri-
tense Mazinho na seleção, 
com o Brasil  saindo de cam-
po com uma vitória por 2 x 0, 
com dois gols de Romário, ga-
rantindo a classificação para 
a Copa da Itália”. 

E foi em 1990 que o radia-
lista teve a oportunidade de 
cobrir o Mundial fora do país. 
Os jogos na Itália não ren-
deram boas lembranças, por 
causa da performance da se-
leção, mas o fato de estar re-
portando o principal cam-
peonato de futebol do mundo 
ficou marcado na carreira do 
entrevistado. “Cheguei na ci-
dade de Torino no dia 28 de 
maio e fiquei até 24 de junho. 
A Tabajara estava com um 
grupo de emissoras do Nor-
deste”. Experiência que ficou 
registrada na memória e no 
coração do radialista. “Rádio 
Tabajara foi o meu ‘explodir’ 
com as transmissões hones-
tas e claras que sempre fiz”.

Tradição em coberturas

Eudes Toscano transmitiu Brasil e Uruguai no Maracanã

Foto: Arquivo/Tabajara

“Além da 
praticidade de 
acompanhar 
de onde 
estiver, tem a 
qualidade dos 
comentários e 
análises que 
quem conhece 
a produção da 
Tabajara já 
sabe como é

Silvio Andrade

Fotos: Evandro Pereira
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Saída do treinador, logo após o término do campeonato, está deixando preocupada a diretoria da CBF

Tite se prepara para buscar o hexa
seleção brasileira

Kevin De Bruyne é, aos 
31 anos, um expoente do fu-
tebol mundial. Considera-
do um dos melhores jogado-
res e meio-campistas de sua 
geração, o jogador faz histó-
ria no Manchester City há 
quase uma década. Próximo 
de mais uma Copa do Mun-
do pela Bélgica, ele se desta-
ca pela liderança técnica em 
uma seleção que vai em bus-
ca da glória máxima pela pri-
meira vez em sua história no 
Catar. O belga é o quarto per-
sonagem da série ‘Caras da 
Copa’ do Estadão, que já falou 
de Benzema, Kane e Neymar.

No Catar, De Bruyne irá 
disputar seu terceiro Mun-
dial (também defendeu a 
Bélgica nas Copas de 2014 e 
2018), resultado de um traba-
lho e desempenhos fora de 
série pelos clubes que ao lon-
go dos últimos anos. Chega 
como terceiro melhor jogador 
do mundo segundo a revista 
France Football, que realiza a 
premiação da Bola de Ouro.

Avaliado em 85 milhões 
de euros (cerca de R$ 430 mi-
lhões), De Bruyne foi o líder 
técnico e referência da Bél-
gica entre a Copa de 2018 
(melhor resultado da equipe 
na história dos Mundiais) e 
2022. A seleção, comandada 
por Roberto Martínez, vive 
um período “entressafras”: 
alguns destaques em 2018 
já se aposentaram, como é o 
caso de Kompany, ou já não 
vivem bom momento, como 

O Brasil inicia a Copa do 
Mundo com uma certeza, a de 
que terá que escolher um novo 
comandante ao final da cam-
panha no Catar. Isto porque o 
técnico Tite já declarou, no iní-
cio do ano, que, independen-
temente do resultado final da 
competição, deixará o coman-
do da seleção brasileira após 
o Mundial. Mas antes mesmo 
de a bola rolar no dia 20 de no-
vembro é possível afirmar que 
o treinador deixará a seleção 
em uma situação melhor do 
que a que encontrou em junho 
de 2016, quando assumiu ofi-
cialmente a equipe.

Chegada após vexame
A equipe canarinho vinha 

de uma dolorida desclassifi-
cação, ainda na primeira fase 
da Copa América Centená-
rio após derrota para a seleção 
peruana. Naquele momento, 
o Brasil apresentava um estilo 
de jogo que priorizava o prag-
matismo em detrimento da 
qualidade técnica. Além disso, 
ainda vivia sob a sombra da ve-
xatória derrota de 7 a 1 para a 
Alemanha no Mundial de 2014.

A seleção também cami-
nhava de forma claudican-
te nas Eliminatórias para a 
Copa da Rússia, ocupando 
apenas a 6a posição, fora da 
zona de classificação.

Foi neste contexto que Tite, 
que havia conquistado o Cam-
peonato Brasileiro de 2015 
pelo Corinthians (equipe pela 
qual também foi campeão na-

Agência Brasil

Na fila de capitães do elenco, De Bruyne figura como uma das primeiras opções, pois é um dos mais experientes da equipe Belga
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Desde que assumiu o comando da Seleção, Tite esteve na Copa da Rússia, onde realizou um Mundial com altos e baixos, e conquistou apenas um título, a Copa América

Fábio Lisboa 
Agência Brasil

cional em 2011 e da Libertado-
res e do Mundial de Clubes em 
2012), chegou com a missão de 
levar o Brasil à Copa. E a mis-
são dada foi cumprida.

Mundial da Rússia
Na Rússia a seleção brasi-

leira fez um Mundial de altos 
e baixos. Na estreia, empatou 

com a Suíça. Depois vieram 
vitórias sobre Costa Rica e 
Sérvia que garantiram a clas-
sificação como melhor do gru-
po. Nas oitavas o Brasil voltou 
a vencer, desta vez o México, 
e chegou às quartas, onde pa-
rou diante da Bélgica.

Porém, a cúpula da CBF 
entendeu que Tite havia feito 

um bom trabalho, em espe-
cial pelo contexto no qual as-
sumiu a equipe, e ofereceu a 
ele a oportunidade de coman-
dar a seleção em um ciclo in-
teiro para uma Copa, no caso 
a de 2022 no Catar.

Primeiro título
E foi justamente entre o 

Mundial de 2018 e o de 2022 
que o treinador garantiu a sua 
primeira conquista no coman-
do da equipe canarinho. Em 
pleno estádio do Maracanã, o 
Brasil derrotou a seleção pe-
ruana por 3 a 1 para alcançar 
pela nona vez na história o tí-
tulo da Copa América.

Porém, a prova de maior 

força da seleção veio no pe-
ríodo de classificação para a 
Copa. A equipe comandada 
por Tite terminou a campa-
nha com 45 pontos, estabe-
lecendo um novo recorde na 
história das Eliminatórias Sul
-Americanas no atual formato 
(antes a marca era da Argenti-
na, com 43 pontos).

De Bruyne, líder de uma Bélgica que sonha com 1o título
Caras da Copa

Eden Hazard, Alderweireld 
e Vertonghen.

Início da carreira
Maestro, os números de 

assistências do meio-campis-
ta revelam sua importância 
para o esquema tático da Bél-
gica. Comandante da posi-
ção, ele soma 263 passes para 
gol ao longo de sua carreira - 
uma média de 0,4 por jogo -, 
mas nem sempre ele foi essa 
referência dentro de campo.

Nascido na cidade de 
Drongen, na Bélgica, De Bruy-
ne começou no futebol aos 

quatro anos, nas categorias 
de base do KVV Drongen. Aos 
17 anos, se transferiu para o 
Genk, também da Bélgica, 
clube no qual iniciou sua car-
reira como profissional. Em 
três temporadas, 53 participa-
ções para gol fizeram com que 
o Chelsea despertasse o inte-
resse em seu futebol.

Comprado pelo clube in-
glês pelo valor de 8 milhões de 
euros (cerca de R$ 22 milhões), 
De Bruyne ainda foi empresta-
do para o Werder Bremen por 
uma temporada - sua primei-
ra experiência no futebol ale-

mão. 10 gols e nove assistên-
cias depois, o meio-campista 
retornou ao Chelsea, então co-
mandado por José Mourinho.

No entanto, sua primei-
ra experiência na Inglaterra 
não foi como o esperado. Na 
temporada de 2013/14, não 
ganhou o coração de Mouri-
nho e foi preterido no Chel-
sea por outros nomes, como 
Oscar, Frank Lampard, Juan 
Mata e Eden Hazard. “Ele sa-
bia muito bem o que queria, 
mas não estava preparado 
para enfrentar uma tempora-
da em uma equipe com joga-

dores muito bons. Não tinha 
paciência”, disse Mourinho, 
sete anos depois de trabalhar 
com De Bruyne.

“Eu comecei bem, joguei 
dois jogos. Não fui brilhante, 
mas fui bem. Depois do quar-
to jogo, acabou pra mim. Fi-
quei no banco e nunca mais 
tive uma chance. Não recebi 
uma explicação”, afirmou o 
jogador à época. Atuando em 
apenas nove jogos, o jogador 
pediu para ser vendido ainda 
no meio da temporada.

Ap ó s  n e g o c i a ç ã o,  o 
Wolfsburg mostrou interesse 

por De Bruyne e o meio-cam-
po retornou à Alemanha. Em 
três temporadas, viveu seu 
melhor momento na carreira 
até então: um título da Copa 
da Alemanha, em 2015, e sua 
convocação para a Copa de 
2014 - a primeira da Bélgica 
desde 2002.

A primeira presença de 
De Bruyne na seleção prin-
cipal da Bélgica foi ainda em 
2010, amistoso contra a Fin-
lândia. No Mundial do Bra-
sil, ajudou a levar sua equipe 
até as quartas de final, com 
um gol decisivo nas oitavas, 
que garantiu a vitória contra 
os Estados Unidos. A seleção 
foi eliminada pela Argenti-
na, mas foi o melhor resulta-
do desde a Copa de 1986.

Fenômeno
Após a Copa, o Manches-

ter City observou em De 
Bruyne uma estrela para seu 
futuro. Em 2015, o clube pa-
gou 76 milhões de euros (cer-
ca de R$ 300 milhões) para 
contar com o jogador para 
os próximos anos. O investi-
mento se provou, até 2022, na 
melhor decisão possível.

Na Inglaterra, o belga acu-
mula assistências, gols e títu-
los. São quatro Campeonatos 
Ingleses, uma Copa da Ingla-
terra, cinco Copas da Liga In-
glesa e dois prêmios de me-
lhor jogador da temporada. 
Além disso, ele ajudou o City 
a ter sua melhor campanha 
na história da Champions 
League: o vice-campeonato 
na temporada 2020/21.
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A partir de quarta-feira  
(16), o município de Cam-
pina Grande passa a desen-
volver no Ginásio da Esco-
la Cidadã Integral Bráulio 
Maia Júnior, localizado no 
bairro Dinamérica, as ações 
do Projeto “Viva Vôlei”. As 
ações das atividades esporti-
vas do projeto social voltado 
para atender crianças e ado-
lescentes nas escolas públi-
cas são executadas pelo Go-
verno do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Juventude, Esporte e Lazer 
(Sejel), em parceria com a 
Confederação Brasileira de 
Voleibol (CBV).

Durante dois turnos das 
quartas-feiras e sextas-feiras, 
das 8h às 9h40 e entre 15h20 
e 17h, as turmas formadas 
por crianças e adolescente, 
em faixas etárias que vão de 
8 a 12 anos e de 13 a 14 anos, 
vão receber orientações gra-
tuitas com aulas práticas e 
fundamentais de vôlei.

“A Sejel foi uma grande 
incentivadora para nós pu-
déssemos trazer as ativida-
des para Campina Grande. 
O Viva Vôlei é um projeto 

voltado exclusivamente para 
crianças da comunidade es-
colar com idades de 8 a 14 
anos. A meta do projeto não 
é formar ou potencializar 
atletas, mas sim deixar um 
legado de integração social 
através do esporte. O vôlei 
é apenas a ferramenta para 
trabalhar as questões de ci-
dadania”, comentou Ricar-
do Silveira, coordenador do 
projeto.

De acordo com o secretá-
rio executivo da Sejel, Harlen 
Vilarim, a expectativa é que 
o projeto possa contemplar 
mais de 500 alunos de esco-
las públicas da região pola-
rizada por Campina Grande.

“Técnicos da CBV capa-
citaram os professores em 
Campina Grande com o ob-
jetivo desse grande projeto 
social que utiliza o esporte 
como principal ferramenta, 
para que já possa ter início 
agora em novembro na Pa-
raíba, a começar por Campi-
na Grande, políticas públicas 
para atender crianças e ado-
lescentes fazem com que o 
Governo do Estado possa in-
serir o esporte também den-
tro do contexto social, sobre-
tudo para aqueles que mais 
necessitam”, disse.

Começa hoje a disputa 
da Terceira Divisão do Cam-
peonato Paraibano. Ao todo, 
quatro clubes irão disputar 
duas vagas que darão aces-
so a disputa da segunda di-
visão, a partir da temporada 
de 2023. Esporte de Patos, In-
ternacional, Pombal Espor-
te Clube e Miramar são as 
equipes que participaram 
da edição deste ano. 

Todas as partidas do cer-
tame serão disputadas em 
apenas dois estádios e duas 
sedes, com Esporte de Patos 
e Nacional de Pombal se-
diando seus jogos no Está-
dio Azougão, no município 
de Serra Negra-RN. Já Mira-
mar e Internacional jogam 
como mandantes no Estádio 
Carneirão, em Cruz do Espí-
rito Santo-PB. 

Os dois confrontos que 
abrem a rodada inicial da 
competição ocorrem no Es-
tádio Azougão, em Serra Ne-

gra-RN. O primeiro será a 
partir das 16h, envolvendo 
Esporte e Internacional. Mais 
tarde, às 19h, será a vez do 
Pombal receber o Miramar. 

“Serão apenas quatro clu-
bes na disputa da compe-
tição, porém, eles se prepa-
raram como o objetivo de 
conseguirem os acessos. Ini-
ciamos a competição com 
o compromisso de darmos 
suporte aos clubes partici-
pantes, para que eles con-
sigam êxitos nas quatro li-
nhas, seguindo as diretrizes 
da fórmula de competição 
estabelecida pela Federação 
Paraibana de Futebol”, de-
clarou Gustavo Trindade, 
diretor de competições da 
Federação Paraibana de Fu-
tebol.

De acordo com o regula-
mento da competição, os clu-
bes distribuídos em um úni-
co grupo, se enfrentam entre 
si, no sistema de pontos cor-
ridos, em jogos de turno úni-
co, ou seja, apenas com jogos 
de ida. Sendo detentores das 

duas vagas de acesso para o 
Campeonato Paraibano da 
Segunda Divisão de 2023, 
as duas  melhores equipes 

pontuadas ao fim da com-
petição, que tem previsão 
para ser encerrada até o pró-
ximo dia 20.

Atividades esportivas são voltadas para atender crianças e adolescentes das escolas públicas do Estado

Projeto é desenvolvido em Campina
ViVa Vôlei

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Os participantes do projeto estarão desenvolvendo ações sociais a partir de quarta-feira, com crianças e adolescentes de Campina

Competição com quatro equipes ocorrerá
no estádio Azougão, em Serra Negra-RN

terceira diVisão

Foto: Divulgação

O primeiro escalado para 
o time que está sendo mon-
tado pelo professor Lamar 
Lima para a temporada do 
ano que vem do Campeona-
to Paraibano pelo Nacional de 
Patos, é ninguém menos que 
Mauro Iguatu. O paredão de 
1,90 metro, e que passou por 

vários clubes de renome, car-
rega um historio de dar inve-
ja a qualquer atleta.

Pelo Nacional, está será a 
terceira passagem do goleiro. 
A primeira foi na temporada 
de 2012 e a segunda em 2013 
onde fez 21 jogos.

No Campinense, em toda 
a sua trajetória no clube, fo-
ram 59 jogos, dois títulos pa-
raibanos conquistados, sen-
do um deles de forma invicta, 
um acesso à Série C e dois 
gols marcados.

Mauro tem 34 anos e é 
natural de Simplício Men-
des, no estado do Piauí. Seu 
último trabalho foi pelo Ser-
ra Branca - PB neste ano, mas 
já defendeu as cores de clu-
bes como Treze, Icasa, Fer-
roviário, América de Natal, 
Barbalha - CE e Atlético de 
Cajazeiras.

reforço

Mauro Iguatu é contratado 
pelo Nacional para 2023
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Goleiro
Paredão de 1,90 metro 
vai defender as cores 
do Canário do Sertão 

na temporada de 2023. 
Este ano, Mauro Iguatu 
defendeu o Campinense

Último clube 
de Mauro 
foi o Serra 
Branca - PB, 
mas ele já 
defendeu 
Treze, Icasa, 
Ferroviário, 
América 
de Natal, 
Barbalha - 
CE e Atlético 
de Cajazeiras
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Jogos incluem disputas pela Libertadores, Copa Sul-Americana e também contra o rebaixamento à Série B de 2023

Última rodada tem nove partidas
BRASILEIRÃO

Ivo Marques 

ivo_esportes@yahoo.com.br

O Campeonato Brasilei-
ro da Série A 2022  progra-
ma para este domingo nove 
jogos, na rodada de encerra-
mento da competição, com to-
das as partidas previstas para 
iniciar às 16h. Ainda tem dis-
puta pela Libertadores, Copa 
Sul-Americana e para escapar 
do rebaixamento. Para alguns 
clubes, o jogo de hoje é apenas 
para cumprir tabela, porque 
já atingiram seus objetivos, 
ou já foram rebaixados.

O América é um destes 
clubes que ainda luta pela Li-
bertadores. O time vem fa-
zendo uma bela campanha, 
estando na nona colocação, 
com 52 pontos. Na rodada do 
meio de semana, o clube per-
deu para o Palmeiras, por 2 a 
1, e hoje precisa vencer o Atlé-
tico Goianiense, em partida 
que será disputada no Estádio 
Independência, em Belo Ho-
rizonte. Do outro lado está o 
Atlético Goianiense, que luta 
desesperadamente para es-
capar do rebaixamento, com 
apenas 35 pontos e na 17a po-
sição. Na última rodada, o 
time de Goiás empatou em 1 a 
1 com o Athletico Paranaense.

No Estádio Nabi Abi Che-
did, em Bragança Paulista, o 
Red Bull Bragantino enfrenta 
o Fluminense. O time da casa 
vem fazendo uma fraca cam-
panha e acabou de demitir o 
técnico Barbieri, após ter sido 
goleado por 6 a 0 pelo Forta-
leza. Já o Fluminense vem fa-
zendo uma bela campanha. O 
Tricolor Carioca vem de uma 
vitória por goleada, por 3 a 0, 
contra o Goiás, e está já garan-
tido na Libertadores. O clube 
tem 67 pontos e está na tercei-
ra posição.

Em São Paulo, o Corin-

thians recebe o Atlético Mi-
neiro, na Néo Química Are-
na. O Timão já está garantido 
na fase de grupos da Liber-
tadores, com 65 pontos, na 
quarta colocação. Na última 
rodada, o Corinthians empa-
tou em 2 a 2 contra o Coriti-
ba. Já o Atlético está na briga 
pela Libertadores. Após uma 
vitória por 3 a 0 sobre o Cuia-
bá, o Galo chegou a sétima po-
sição, com 55 pontos. O time 
vem mal na competição, de-
pois de um começo brilhan-
te. O técnico Cuca está balan-
çando no cargo.

Na Vila Belmiro, o San-
tos recebe o Fortaleza. O Pei-
xe ainda luta por uma vaga 

na Copa Sul-Americana e 
deu adeus à Libertadores, 
após perder de 3 a 0 do Bota-
fogo, na última quinta-feira. 
Já o Fortaleza vem embala-
do com uma goleada de 6 a 0 
sobre o Red Bull Bragantino 
e ainda briga por uma vaga 
para a Libertadores. O Trico-
lor do Pici está em décimo lu-
gar, com 52 pontos.

O Internacional quer man-
ter o vice-campeonato e vai 
enfrentar o já campeão Pal-
meiras. O jogo será no Beira 
Rio. O Colorado vem de um 
grande resultado, uma vitó-
ria de 1 a 0 sobre o São Paulo, 
que levou o clube a 70 pontos. 
Já o Palmeiras tudo é festa. O 

Verdão já recebeu a taça no 
último jogo contra o Améri-
ca-MG, quando venceu por 2 
a 1. O clube já tem 81 pontos.

Em Fortaleza, o rebaixa-
do Ceará se despede da Sé-
rie A, enfrentando o Juventu-
de, o lanterna do campeonato 
com apenas 22 pontos. A par-
tida será na Arena Castelão. O 
time da casa foi rebaixado na 
derrota por 2 a 1 para o Avaí, 
no meio de semana, e tem 36 
pontos, na 18ª posição. Já o Ju-
ventude surpreendeu e empa-
tou em 2 a 2 com o Flamengo.

Em Goiânia, no Estádio 
Hailé Pinheiro, o Goiás rece-
be o São Paulo. O time da casa 
ainda tenta uma vaga na Copa 

Sul-Americana com 46 pontos 
e na 13a posição. O São Paulo 
ainda tem chances remotas de 
chegar à Libertadores, com 51 
pontos e na 11ª colocação. Na 
última rodada, o Goiás per-
deu de 3 a 0 para o Fluminen-
se e o São Paulo também foi 
derrotado, por 1 a 0, pelo In-
ternacional.

O Cuiabá terá um jogo de-
cisivo para escapar da zona de 
rebaixamento, hoje na Arena 
Pantanal. O clube vai enfren-
tar o Coritiba, que já escapou 
e está na 15ª colocação com 42 
pontos, após um empate em 2 
a 2 com o Corinthians, na úl-
tima rodada. Já o Cuiabá vem 
de uma vitória sobre o Atléti-

co Goianiense por 1 a 0 e está 
na primeira posição acima do 
Z4, com 38 pontos, correndo 
sério risco de descer para o Z4.

Fechando a rodada, um 
jogo que está sendo aguar-
dado com muita expectativa. 
Uma disputa direta pela pré
-libertadores, entre Athletico 
x Botafogo, na Arena da Bai-
xada, em Curitiba. O Athleti-
co está na sexta posição com 
55 pontos e vem de um em-
pate em 1 a 1 contra o Atlético 
Goianiense. O Botafogo, após 
uma goleada por 3 a 0 sobre o 
Santos, na última quinta-fei-
ra, subiu para a oitava posi-
ção com 53 pontos.

O Botafogo venceu o Santos, no Nilton Santos, e luta por uma vaga na Libertadores de 2023 com o próprio Athetico, sendo um confronto direto
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O Palmeiras dominou por 
completo o Brasileirão Assaí 
2022. Além de vencer o tor-
neio com uma campanha so-
berana, a equipe alviverde 
também reinou no Prêmio 
Brasileirão 2022. Foram seis 
jogadores escolhidos para 
o time ideal da competição, 
além de vencer nas categorias 
de craque, revelação e melhor 
técnico do campeonato.

O grande nome da con-
quista foi Gustavo Scarpa. 
Autor de sete gols e 12 assis-
tências, o meia palmeiren-
se entrou na seleção e tam-
bém foi escolhido o craque do 
campeonato.

Além de Scarpa, o Palmei-
ras também teve todo o siste-
ma defensivo eleito no Prêmio 
Brasileirão 2022. Um reconhe-
cimento pelo grande desem-
penho na temporada. Foram 
apenas 23 gols sofridos em 37 
rodadas até aqui, com duas 
derrotas sofridas. Os jurados 
escolheram Weverton (golei-
ro), Marcos Rocha, Joaquin Pi-
querez (laterais), Gustavo Gó-
mez e Murilo (zagueiros) para 
a seleção do campeonato. 

Nas outras posições, Fla-
mengo e Fluminense tive-
ram a maioria, cada um com 
dois atletas entre os melho-

Palmeiras domina com seis atletas na seleção do Brasileiro Assaí 2022
cAmpEÃO

n GOLEIRO
Weverton – Palmeiras

n LATERAL-DIREITO
Marcos Rocha – Palmeiras

n LATERAL-ESQUERDO
Joaquin Piquerez – Palmeiras

n ZAGUEIROS
Gustavo Gomez – Palmeiras
Murilo – Palmeiras

n VOLANTES
André – Fluminense
João Gomes – Flamengo

n MEIAS
Gustavo Scarpa – Palmeiras
De Arrascaeta – Flamengo

n ATACANTES
German Cano – Fluminense
Pedro Raul – Goiás

n MELHOR JOGADOR
Gustavo Scarpa

n REVELAÇÃO
Endrick

n MELHOR TÉCNICO
Abel Ferreira

Premiações do Brasileirão 2022

res. Um dos destaques do tor-
neio, o volante André (Flumi-
nense) ao lado de João Gomes 
(Flamengo).

Entre os meias, além de 
Gustavo Scarpa, o uruguaio 
De Arrascaeta foi o eleito para 
a função. Por fim, no ataque, 
os dois jogadores com mais 
gols entraram na equipe. A 
dupla está formada com Ger-
man Cano (Fluminense) e Pe-
dro Raul (Goiás), autores de 
24 e 19 gols, respectivamente.

Nas outras duas premia-
ções individuais, o Palmeiras 
levou a melhor novamente. 
Uma das grandes promessas 
do futebol brasileiro, o cen-
troavante Endrick, de apenas 
16 anos, venceu na catego-
ria Revelação numa disputa 
voto a voto com Vitor Roque, 
do Athletico. Enquanto isso, 
Abel Ferreira foi nominado 
o melhor técnico do Brasi-
leirão Assaí 2022 com ampla 
vantagem.

n 

O grande 
nome da 
conquista do 
Palmeiras 
foi Gustavo 
Scarpa, 
autor de sete 
gols e 12 
assistências

Jogadores do Palmeiras comemoram a entrega da taça do Brasileirão Série A
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Daura Santiago Rangel, uma educadora exemplar, de pulso firme na condução das aulas de 
Matemática e Português, mas sempre sorridente e amável, dedicou quase 50 anos de sua vida ao ensino

À frente do seu

tempo
Uma educadora exemplar, 

de pulso firme na condução das 
aulas de Matemática e Portu-
guês, por outro lado, sorriden-
te e amável. Essas são apenas 
algumas características que 
mostram um pouco do perfil 
da professora Daura Santiago 
Rangel, que dedicou quase 50 
anos de sua vida ao ensino. 
Por sua notoriedade na área 
do magistério, foi convidada 
pelo Governo do Estado da Pa-
raíba para ser superintenden-
te da Educação de Adultos de 
1955 a 1958. Em 1958, assumiu 
a direção da Escola de Profes-
sores, atualmente Instituto de 
Educação da Paraíba, e do Li-
ceu Paraibano.

Permaneceu no cargo por 
um período de oito anos. “Foi 
uma mulher à frente de seu 
tempo, já que nessa época a 
maioria dos cargos de lideran-
ça era ocupado por homens”, 
declara o historiador, soció-
logo e professor Jammerson 
Gomes Soares.

Registros, inclusive de te-
ses de pós-graduação, mostram 
que, no Liceu, a professora le-
cionou Matemática juntamente 
com os professores Kléber Cruz 
Marques e Walter Rabelo Pes-
soa da Costa – considerados “a 
santíssima trindade dos profes-
sores de Matemática do velho 
Liceu Paraibano”.

Enquanto gestora na dire-
ção do Instituto de Educação 
da Paraíba, há registros de que 
Daura Santiago modificou a es-
trutura de funcionamento do 
local. Teria sido responsável 
pela implantação do funcio-
namento da escola nos turnos 
da manhã e da tarde, sendo as 
tardes dedicadas às atividades 
práticas e artísticas. Ainda as-
segurou almoço a preço baixo 
para as alunas que moravam 
distante, e a cada ano apresen-
tava ao governador da época 
uma relação com os nomes das 
melhores alunas para serem 
conduzidas à contratação.

Segundo Jammerson Soa-
res, Daura Santiago Rangel foi 
uma criança precoce. Aos seis 
anos de idade já se interessava 
pela leitura e Matemática, ten-
do conseguido aos sete anos 
uma bolsa de estudos no Colé-
gio Nossa Senhora das Neves, 
um dos mais tradicionais de 

Alexsandra Tavares 
lekajp@hotmail.com

João Pessoa. Nessa instituição 
de ensino permaneceu por dez 
anos, terminando o Curso Nor-
mal, que lhe habilitava a ser 
professora na segunda etapa do 
ensino secundário, chamado atu-
almente de Ensino Médio. Após 
a conclusão do curso, passou a 
lecionar Matemática em diversas 
escolas de João Pessoa.

Uma das características da 
professora era passar em volta 
das escolas onde ensinava, às ve-

Por causa da dedicação ao ensi-
no e amor à educação, Daura Santia-
go Rangel destacou-se na atividade 
docente nas décadas de 1940 a 1970. 
O período que lecionou e assumiu 
a liderança de algumas  instituições 
de ensino do Estado ficou conhecido 
como “Era Daura”.

“Via os estudantes como atores so-
ciais capazes de transformar o con-
texto em que estavam inseridos, mos-
trando um interesse extremo pela 
educação. Se preocupava com a for-
mação integral dos alunos e era franca 
e imparcial enquanto administradora 
e professora. Por seu profissionalismo 
exemplar e comportamento aguerrido 
diante das adversidades que enfren-
tava, o período em que se destacou à 
frente da Superintendência da Educa-
ção de Adultos e como diretora esco-
lar é conhecido como a ‘Era Daura’”, sa-
lienta o historiador e sociólogo.

A trajetória marcante da educado-
ra inspirou gestores a nomear algumas 
instituições de ensino na Paraíba com 
o nome da paraibana. Segundo Jam-
merson Soares, na Paraíba há uma es-
cola estadual e duas municipais que 
homenageiam a professora.

Uma delas é a Escola Cidadã In-
tegral Técnica (ECIT) Daura Santia-
go Rangel, situa-
da no bairro José 
Américo, onde 
Jammerson é pro-
fessor. “Foi cria-
da pela Lei 5.269, 
de 13 de maio de 
1987. É uma Es-
cola Integral Téc-
n ica  de  En si -
no mMédio, que 
possui os Cur-
sos de Vendas e 
Informática dis-
poníveis para os 
est udantes do 
bairro e adjacên-
cias”, conta o historiador.

Na capital paraibana, ainda há a Es-
cola Municipal Daura Santiago Rangel, 
situada no bairro do Cristo; e outra no 
bairro de Gramame.

Até em “outras vidas”
A paraibana Daura Santiago Ran-

gel nasceu na cidade de Monteiro, na 
região do Cariri, em 31 de outubro de 
1908. Em 1930, casou-se com o enge-
nheiro José Rufino de Souza Rangel, 
tendo com ele três filhos: Eduardo 
José Santiago Rangel; Alfredo Améri-
co Santiago Rangel e Eurico Santiago 
de Souza Rangel. Morava à Rua De-
sembargador Souto Maior, no Centro 
de João Pessoa.

Dedicou-se ao ensino por um pe-
ríodo de quase 50 anos. Mesmo após 
a aposentadoria, ela não deixou o ma-
gistério, fundando o Instituto La Sal-
le, em 1968. O educandário funcionava 
em Jaguaribe, onde ela lecionava Ma-
temática e Português aos alunos do 1º 
grau. “Enquanto superintendente da 
Educação de Adultos na Paraíba e de-
pois já aposentada, dialogava sem re-
ceios com os principais educadores e 
políticos do país em busca de soluções 
para os problemas educacionais do seu 
estado e da nação”, garante Jammer-
son Soares.

Ao longo da vida, ela desenvolveu 
diabetes e, em consequência da doen-
ça, teve uma perna amputada. A pro-
fessora morreu no dia 22 de agosto de 
1986, aos 78 anos. O corpo dela foi vela-
do no Colégio Liceu Paraibano e o en-
terro ocorreu na Igreja Nossa Senho-
ra do Carmo.

De acordo com o professor e histo-
riador Jammerson Soares, não há re-
gistro sobre a causa da morte. Uma das 
frases célebres da professora e que de-
monstrava sua paixão pela profissão 
era o desejo de nunca perder o vín-
culo com o ensino: “Se me fosse dado 
quando eu desaparecer, quando cum-
prir a minha missão na Terra, voltar 
novamente à vida, eu desejaria ser ou-
tra vez professora’’.

“Era Daura” foi 
no período de 
1940 a 1970

n 

Trajetória 
marcante da 
educadora 
inspirou 
gestores a 
nomearem 
algumas 
instituições de 
ensino com o 
nome dela

Ilustração: Tônio

zes dirigindo um jipe, à procura 
dos estudantes para levá-los de 
volta à sala de aula. Era sempre 
vista levando os apetrechos den-
tro de uma espécie de caixa. O 
material, como compasso, cor-
dões, esquadros e giz, era usado 
nas aulas de Matemática, para 
tornar o ensino mais lúdico e 
dinâmico. “Era rigorosa na ati-
vidade docente, mas muito que-
rida entre os estudantes”, frisa 
o historiador.

A Escola Municipal Daura Santiago Rangel, no bairro do José Américo, em reforma; e o professor Jammerson Gomes Soares

Foto: Edson Matos

n 

Por sua 
notoriedade 
na área do 
magistério, 
foi convidada 
para ficar 
à frente da 
Educação de 
Adultos na 
Paraíba

Foto: Arquivo Pessoal



Quem foi?

Uma voz forte, doce e convidativa que marcou época no rádio paraibano

Os campinenses têm gravado ain-
da na memória a voz forte, ao mesmo 
tempo doce e convidativa, de um ra-
dialista que marcou época no rádio pa-
raibano. Wilson da Silva Maux esteve 
no comando da microfonia da Rádio 
Campina FM por mais de 20 anos e dei-
xou um legado de uma comunicação 
responsável e elegante. Aos que acor-
davam ainda na madrugada, desper-
tar o dia ouvindo-o com sua voz clás-
sica, tornou-se um ritual ao passar do 
tempo, algo quase que obrigatório para 
que a jornada fosse bem iniciada. Às 
4h, ele colocava ao ar o ‘Desperta Cam-
pina’, programa da emissora, marco na 
voz do pernambucano de nascimento e 
campinense por adoção e título.

Nessa liturgia de avivamento diá-
rio pelas ondas do rádio, Maux tam-
bém marcou época pela produção e 
apresentação da crônica ‘Bom dia para 
você’. Os textos sempre de sua autoria 
eram aguardados pelos ouvintes sem-
pre com a ânsia de descobrir o que vi-
nha em mais um dia de sua mente in-
saciável de instigar quem estava entre 
ouvir sua voz e se desdobrar nos afa-
zeres das primeiras horas da manhã.

Nessa rotina, foram mais de mil 
crônicas produzidas. “Todo dia ele 
produzia um belo texto, depois de es-
colher um personagem ou um aconte-
cimento. Em cima disso tratava sobre 
o fato com uma produção impecável e 
sua voz maravilhosa”, diz o jornalis-
ta Carlos Magno, que trabalhou com o 
radialista durante cinco anos. Ele lem-
brou que foi por meio dessas crônicas 
que ele também passou a ser bastante 
conhecido e admirado não só em Cam-
pina Grande, mas em todo Comparti-
mento da Borborema, que engloba 60 
municípios.

Do colega de bancada, com o qual 
também apresentou por anos um jor-
nalístico das 6h às 8h da manhã, Car-

los Magno fala com admiração do 
pernambucano que Campina Grande 
adotou. “Muito cumpridor de horário, 
podia entregar todo um programa em 
suas mãos que ele conduzia dignamen-
te. Era uma mente brilhante e que co-
laborou muito com a radiofonia parai-
bana”, lembra.

Além de radialista, Wilson Maux 
foi teatrólogo, escritor, professor, ator 
e ativista cultural. O escritor também 
trabalhou na antiga Rádio Borbore-
ma e na TV Borborema. Em Campi-
na Grande chegou a exercer o cargo 
de diretor do Teatro Severino Cabral, 
um dos principais equipamentos cul-
turais da Paraíba.

Wilson Maux nasceu em 1937, em 
Recife (PE), e morreu em 24 de janei-
ro de 2011, aos 72 anos, após sofrer um 
infarto fulminante. Era neto de fran-
ceses, de quem herdou o sobrenome. 
Ainda criança, aos cinco anos de ida-
de, foi morar em Natal. E foi na capital 
do Rio Grande do Norte que ele conhe-
ceu a sua esposa, com quem casou aos 
18 anos. Com Conceição Maux, ele teve 
duas filhas. Os dois se conheceram nos 
palcos do teatro estudantil, onde estu-
davam a arte.

Wilson Maux também é conside-
rado um dos nomes mais importantes 
do teatro de Natal, tido como um dos 
mais talentosos diretores de cena. Seu 
trabalho na capital potiguar deu-se en-
tre os anos de 1950 e 1960.

Ainda em Natal, ele dirigiu, de 
Newton Navarro, a peça ‘Um Jardim 
Chamado Getsêmani’, encenada em 
1964 pelo Teatro de Amadores de Na-
tal, no Teatro Alberto Maranhão.

Em 1961, Wilson Maux dirigiu para 
o Teatro de Estudantes Amadores de 
Mossoró (Team) a peça, de Gianfran-
cesco Guarnieri, ‘Eles não usam bla-
ck-tie’. O espetáculo foi premiado no 
IV Festival Nacional de Teatro de Es-
tudantes, realizado em Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul, em 1962, como 
Melhor Espetáculo Estreante.

Giovannia Brito 
gibritosilva@hotmail.com

Contato constante com os ouvintes

Wilson da Silva Maux
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

H á alguns dias estive na escola bilíngue 
Maple Bear João Pessoa, para um ba-
te-papo com meninos e meninas entre 

10 e 11 anos. Como os alunos estão estudan-
do as características do jornal (já sabiam o 
que é o lead e até a pirâmide invertida), fui 
convidada para compartilhar com eles um 
pouco da minha vivência como jornalista.

Minha apresentação ocorreu em dois mo-
mentos: um no fim da manhã e outro no início 
da tarde. Turmas diferentes, em ritmo e quan-
tidade de alunos, mas com curiosidade, dis-
cernimento e energia semelhantes. Adorei a 
experiência!

Após uma breve apresentação, na qual 
falei sobre minha trajetória no jornalismo 
e mostrei edições impressas atuais dos jor-
nais A União e Folha de São Paulo, virei fon-
te para o grupo, que tinha uma boa quanti-
dade de perguntas a me fazer. Das simples 
até as mais complexas: qual a matéria que 
mais me impactou, qual eu gostei mais de fa-
zer, quanto ganha um jornalista (cri, cri, cri...).

Miss Angélica, você já entrevistou algu-
ma personalidade importante? Miss Angé-
lica, você conhece pessoalmente o William 
Bonner? Miss Angélica, quem define as no-
tícias que saem no jornal? Aproveitei o mote 
dessa última pergunta e expliquei, superfi-
cialmente, o que são critérios de noticiabili-
dade, ou seja, como os jornalistas decidem 
se algo tem potencial ou não para virar notí-

cia e chamar a atenção do público (ouvinte, 
leitor, espectador).

Para tornar o conceito de critério de noti-
ciabilidade mais fácil de ser entendido por 
quem tem entre 10 e 11 anos, contei para 
eles um clássico do jornalismo, a história do 
cão que morde um homem, para exemplifi-
car o que é ou não notícia. Resumindo: um 
cão morder um homem não é notícia; já um 
homem morder um cachorro é notícia sim!

Mas também falei que se o cão morder 
uma pessoa famosa, uma autoridade, então 
isso também é notícia! Demonstrando que 
havia compreendido bem o conceito, um ga-
roto falou que se o presidente da República 
fosse mordido por um cão, o fato viraria man-
chete nos portais! Perfeito! E outro logo com-
pletou: se um cachorro entrar em um estádio 
de futebol durante um jogo, isso será noticia-
do pelos jornalistas! Bravo!

Durante o bate-papo (que achei riquíssi-
mo e espero que as turmas também tenham 
gostado), expliquei aos alunos e alunas que 
existe todo um processo de produção no jor-
nalismo. Por trás do jornal impresso, do fato 
que a gente vê na tevê, da notícia que é lida 
no portal e escutada no rádio, tem planeja-
mento, pauta, roteiro, agendamento de en-
trevistas, produção de fotos e textos... Enfim, 
uma trabalheira danada!

Entre uma e outra pergunta feita pelos 
alunos, algumas foram do inusitado ao en-
graçado: Miss Angélica, você gosta mais de 
pizza ou hambúrguer? Você tem pet? Já viu 
Stranger Things? Qual livro você mais gos-
tou de ler quando era criança? Miss Angéli-
ca, quanto você ganha? Qual a sua idade? 
Como você se tornou editora de jornal? Miss 
Angélica, você gosta do que faz?

No fim da minha miniapresentação na 
Maple Bear João Pessoa, uma aluna da tur-
ma da tarde, de lindos cabelos longos e olhos 

atentos, acenou para mim do fundo da sala 
– queria fazer uma última pergunta. Na ver-
dade, era uma confissão: miss Angélica, me 
desculpe, mas eu “stalkeei” a senhora. Dei 
um grande sorriso e comentei que não sa-
bia o que ela pretendia ser no futuro, mas ti-
nha certeza de que ela tinha algo que não 
pode faltar nos jornalistas: uma boa dose de 
curiosidade e iniciativa! A propósito: miss An-
gélica também “stalkeia” as fontes antes de 
uma entrevista. 

Miss Angélica, quem define as notícias que saem no jornal?
Fotos: Maple Bear João Pessoa

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

D e família inicialmente nômade, ele ti-
nha nome italiano, nasceu na Argen-
tina, foi gerado no Rio de Janeiro, mas 

sempre se disse um paulista/carioca. Expli-
car-me-ei melhor.

Catello Carlos Guagliardi ou, simples-
mente, Carlos Galhardo (Buenos Aires, 1913 
– Rio de Janeiro, 1985). Seus pais, Pietro Gua-
gliardi e Severia Novelli, em busca de melho-
res dias de vida, deixaram o país natal, a Itá-
lia, e rumaram para o Brasil.

Segundo o próprio Carlos Galhardo cos-
tumava dizer, “havia sido gerado” no Rio 
de Janeiro, porém sabe-se que, dois meses 
após, a família rumou para a Argentina, 
onde ele nasceu. Uma vez mais, não arran-
jando abrigo no país dos hermanos, retor-
naram ao Brasil, coincidentemente também 
dois meses depois, dessa vez para São Pau-
lo. Ali, porém, demoraram-se muito pouco e, 
mais uma vez, vão estabelecer-se definitiva-
mente no Rio de Janeiro, mais precisamente 
no Bairro do Estácio. Então, final do imbró-
glio: gerado no Rio, nasceu em Buenos Aires, 
morou apenas por três meses na capital pau-
lista, razão pela qual ele sempre se dizia ser 
um paulista/carioca.

Da Itália, com os pais vieram os filhos Cé-
sar e Américo e, já no Rio, nasceu Leonor. Os 
quatro filhos perderam a mãe quando Cate-
llo tinha apenas oito anos. O pai casou-se, 
em segundas núpcias, de cujo matrimônio 
nasceram mais cinco filhos, todos cariocas: 
Lídia, Marino, Vicente, José e Luiz. Após a 
morte da mãe, a prole teve que ser “espalha-
da” e confiada a parentes também advindos 
de terras napolitanas. O futuro “Rei da Valsa” 
foi morar com um tio do pai, também residen-
te no mesmo bairro. Ali, após as costumei-
ras “peladas” futebolísticas, onde se afirma-
va como uma promessa de um bom goleiro, 

teve que “mostrar serviço”, sendo conduzido 
pelo tio-avô a uma modesta alfaiataria dele 
onde foi iniciado como aprendiz de alfaiate, 
atividade de que, segundo parecia, não gos-
tava, mas à qual teve que se adaptar, levado 
pelas necessidades econômicas da família. 
Abandonou os estudos, tendo tão somente 
concluído o curso primário. Fato curioso: em 
1930, quando contava dezessete anos, foi o 
responsável por tirar as medidas e confec-
cionar o jaquetão que Getúlio Vargas usa-
ria quando da posse na chefia do governo 
revolucionário.

Por essa época, já costumava cantaro-
lar velhas canções italianas que lhe eram 
ensinadas pelo pai. O passo inicial de sua 
incursão profissional no mundo da música 
foi marcado pelo irmão mais idoso, César, 
que, seguro dos dotes vocálicos de Catello, 
levou-o a uma festa onde se encontravam, 
entre outros, alguns famosos artistas da épo-
ca, como Francisco Alves, Mário Reis, Jon-
joca (José de Freitas Ferreira) e Lamartine 
Babo. César provocou o irmão, obviamente 

fazendo-o cantar para os presentes. A mú-
sica escolhida foi um sucesso do repertório 
de Chico Alves, a música ‘Deusa’. O comen-
tário deste não foi muito animador... “É!... 
ele leva jeito!...”. O jeito era então voltar aos 
trabalhos na alfaiataria, não fosse a inter-
ferência de uma amiga, a manicure Maria-
zinha (Maria Rita de Carvalho), que estive-
ra na aludida festa, e falou do amigo a um 
outro amigo dela, o já na época conhecido 
compositor Bororó (Alberto de Castro Simões 
da Silva). Este o levou à Rádio Educadora do 
Brasil, onde, após um teste realizado pelos 
corredores, cantou ‘Destino’ (Nonô/Luiz Igle-
sias). Instantaneamente aprovado, foi leva-
do aos microfones da emissora e passou a 
integrar o cast de cantores de coro da emis-
sora, acompanhantes de gravações. Sobre 
aquele momento, o próprio Carlos Galhar-
do disse, tempos depois: “Fiquei emociona-
do, porque, além de estar estreando em um 
microfone, mereci aplausos dos ouvintes, in-
clusive pelo telefone da Educadora, e rece-
bi um honroso chamado da RCA Victor para 
gravar um disco, e um convite para cantar 
no ‘Esplêndido Programa’, de Valdo Abreu, 
na PRA-9, Rádio Mayrink Veiga. Tudo numa 
mesma noite!”.

Realmente, naquela ocasião, presente 
estava nos estúdios o conhecido Mr. Leslie 
Evans, um dos diretores da RCA Victor que o 
convidou a comparecer, no dia seguinte, aos 
escritórios da gravadora. Em lá chegando, 
meio surpreso, logo foi convidado a assinar 
um pré-contrato e a marcar data para gra-
vação de um 78 rpm com direito à escolha 
do repertório. Foi quando foi criado o nome 
artístico de Carlos Galhardo. O momento 
não poderia ser mais aprazível: o primeiro 
fonograma gravado foi ‘Que é que há?’, de 
Nelson Ferreira.

Daí em diante, não parou mais. Da Rádio 
Educadora, andou pelas Rádios Cajuti (pa-
líndromo silábico do bairro Tijuca, onde se lo-
calizava a emissora) e Mayrink Veiga, PRA-9, 
esta a principal emissora nacional da época 
(fundada em 1926), reduto dos incipientes ta-
lentos que iam surgindo pelo Brasil (aliás, a 
título de ilustração, a hegemonia dessa emis-
sora foi perdida somente em 1935, com o ad-
vento da Rádio Tupi, PRG-3, que a perdeu, em 
1936, para a Rádio Nacional, PRE-8, cujo pre-
fixo de abertura ainda hoje é lembrado pe-
los longevos da época: “Alô, alô, alô, Brasil! 
Aqui fala a Rádio Nacional do Rio de Janei-
ro”. Para ter-se uma ideia da grandiosidade 
dessa, do seu elenco de artistas constavam 
48 cantores, 43 cantoras, 199 músicos diver-
sos, quinze conjuntos regionais, dez coros 
mistos, treze maestros/orquestradores/regen-
tes, cinco conjuntos vocais, 46 radioatores e 
69 radioatrizes). Pela Rádio Tupi, passaram, 
entre tantos outros, Chico Alves, Carmen Mi-
randa, Herivelto Martins, Benedito Lacerda, 
o violonista paulista Canhoto (Américo Ja-
comino), Almirante (Henrique Foréis Domin-
gues) e Ary Barroso.

Em 1933, um fato marcante em sua qua-
se iniciante carreira: gravou, em dueto com 
Carmen Miranda, dois fonogramas: ‘Para 
onde irá o Brasil?’ e ‘É duro de se crer’, am-
bas do amigo comum Assis Valente, de quem 
também gravaria ‘Boas Festas’, considerada 
a mais bela canção natalina do nosso can-
cioneiro.

A convite de Moacyr Fenelon, que foi, jun-
to com José Carlos Burle, um dos criadores 
da Atlântida Cinematográfica, Carlos Ga-
lhardo foi levado da RCA para a Columbia. 
Dizem que o fato aconteceu diante da chega-
da de Chico Alves (da Odeon para a RCA). 
Teria surgido algum egocentrismo no ar!?...

Carlos Galhardo – O cantor que dispensa adjetivos – Parte 1

Wilson costumava saudar as pes-
soas que ele encontrava pelas ruas 
da cidade que falavam o quanto gos-
tavam de ser acordadas com suas 
crônicas e notícias do ‘Jornal Inte-
gração’. Maux citava, carinhosa-
mente, os nomes durante a progra-
mação, desejando o especial bom 
dia. Isso ocasionou uma aproxima-
ção ainda maior dos ouvintes. “Wil-
son era muito cativante, gostava de 
saudar as pessoas. Lembro que por 
gostar muito do trabalho dele, mui-
tos acabavam por mandar presentes 
para ele. Frequentemente chegavam 
sacolas de feijão verde, galinhas de 
capoeira, queijos e outras coisas. Ele 
adorava”, recorda Carlos Magno.

Maux, antes de trabalhar na Pa-
raíba, foi professor do Curso de Jor-
nalismo de uma faculdade particu-
lar em São Paulo.

O produtor da Campina FM Gil-
berto Motta trabalhou com Wilson 
durante vários anos e destaca que 
uma de suas características era o de 
recordar fatos de seu passado. Em 
um desses diálogos, ele frisa que 
Wilson lhe contou ter sido assessor 
de um ministro do governo do pre-
sidente Juscelino Kubitschek, e que, 
por meio dele, foi indicado para ser 

o primeiro diretor do Teatro Seve-
rino Cabral, em Campina Grande. 
“Ele sempre contava os fatos que 
marcaram sua vida, era muito forte 
nele a ânsia de recordar”.

Nessa função, Wilson contribuiu 
com vários movimentos culturais de 
Campina Grande, além de ter sido 
protagonista para a implantação do 
teatro universitário e teatro infantil. 
Como dramaturgo, montou e dirigiu 
vários espetáculos ao lado da ativis-
ta cultural Eneida Agra Maracajá.

Após anos exercendo o cargo de 
diretor, ele decidiu voltar para São 
Paulo para trabalhar com artes cê-
nicas. “Nesse retorno, ele conseguiu 
atuar como produtor e chegou a pro-
duzir programas de artistas, como a 
apresentadora Hebe Camargo. De-
pois, Wilson foi repórter da TV Ban-
deirante, até que, em 1988, ocorreu 
um encontro que o fez voltar à Pa-
raíba”.

Wilson, em suas andanças pela 
capital paulista, se deparou com 
Hilton Motta, fundador da Campi-
na FM, que fez o convite para que 
voltasse a Campina Grande com a 
missão de trabalhar na emissora. 
“Ele aceitou de imediato e em 1989 
assumiu o ‘Desperta Campina’, e 

que existe até hoje. O nome do pro-
grama foi dado por sua mulher. Ela 
queria que a cidade amanhecesse 
com a sua voz e alegria ecoando nos 
rádios dos campinenses”.

A diretora da emissora Marile-
na Motta ratifica a importância do 
pernambucano nos mais de 20 anos 
pela rádio, destacando que o profis-
sionalismo de Maux deu qualidade 
ao jornalismo da casa e sua dedica-
ção proporcionou ao programa au-
diência inconteste na região. “Muito 
inteligente, culto, de altíssimo nível. 
Sua participação elevou demasiada-
mente a cultura do rádio paraiba-
no”, destaca.

Marilena frisa que Maux tinha 
uma incessante vontade de conse-
guir informações que o levasse a 
ter mais conhecimento para trans-
mitir aos ouvintes. Diante disso, era 
plugado quase que 24 horas nos fa-
tos internacionais, do Brasil, do Es-
tado e de Campina Grande. “Outra 
característica marcante dele era o 
zelo com o fato noticioso. Nele ha-
via sempre muito cuidado no tra-
tar dos fatos e no relato das críticas. 
Fora isso, a forma elegante como ele 
se comunicava era sempre motivo 
de elogios”.

Wilson da Silva Maux esteve no comando da microfonia da Rádio Campina FM por mais 
de 20 anos e deixou um legado de uma comunicação responsável e elegante

Marilena Motta, diretora da Rádio Campina FM, 
destaca que Wilson Maux era “muito inteligente, 
culto, de altíssimo nível”, elevando a cultura do 

rádio paraibano 

Foto: Arquivo Pessoal
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Ovo Poché

28  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 13 de novembro de 2022 EDIÇÃO: Jorge Rezende

EDITORAÇÃO: Paulo SergioAlmanaque

O empresário cabeça dura
Você sabe o que você está 

plantando em seu negócio, que 
possa melhorar? Qual seu público 
alvo? Como fazer as compras de 
seu negócio?

Seja qual for seu ramo de ati-
vidade, bar, restaurante, hotel, 
motel..., você tem que ter noções 
básicas e saber que, para tocar 
seu negócio, deve estar fazen-
do alguns cursos virtuais pelo 
Sebrae ou em locais específicos 
para a sua área de atuação.

Muitos empresários se acham o 
dono da razão no ramo de bares, 
restaurantes, hotéis e similares. 
Essa semana que passou, fui a 
um restaurante no bairro do Cabo 
Branco chamado Formaggio 43 
Ristorante, onde oferecia um menu 
degustação de um evento famoso 
no Brasil todo e, por se tratar desse 
menu, era para ter excelência em 
todos os aspectos. O menu deixou 
muito a desejar em vários fatores 
e aspectos.

O primeiro prato de entrada 
foi servido uma picanha com mo-
lho, acompanhado de batatas. A 
picanha muito fina e, por passar 
do ponto, veio quase impossível 
de se comer de tão dura que es-
tava. O prato principal demorou 
53 minutos de diferença para a 
entrada, isso é inadmissível em 
qualquer restaurante, principal-
mente se tratando de um menu 
degustação.

E quando fui chamar o garçom 
e mostrar o tempo da demora do 
prato, ele ainda veio argumentar 
que era muito normal, como se 
eu, o cliente, pagando, estivesse 
errado. Isso é uma pequena mos-
tra de “restaurante” em que falta 
treinamento até nas redes sociais, 
pois, ao reclamar também nas 
redes sociais, ao menos não se 
teve uma desculpa. Hoje as redes 
sociais são a maior ligação com 
seu cliente... enfim, cada um tem 
o restaurante que merece.

Continuando, muitos não sa-
bem nem fazer um cálculo de 
como será vendido um copo de 
suco e muito menos de capacitar 

seus funcionários, como esse res-
taurante que falei agora há pouco.

Muitas vezes é preciso sair do 
seu eu e procurar um profissional 
na área necessária para solucio-
nar aquela situação; que são os 
problemas que muitas vezes eles 
acham normal, não na posição do 
cliente e sim na da deles.

Aí, nesse caso, entram os con-
sultores, os chefs executivos, que 
vão fazer a análise do local e cor-
rigir os erros e os vícios já existen-
tes, pois muitas vezes o proprietá-
rio só quer ver o recebimento no 
final do mês, e não quer ver as 
reclamações das redes sociais, 
e, quando vê, não responde; não 
veem o que falam mal deles nas 
empresas de aplicativos de deli-

very. E essa pessoa que você irá 
contratar é preparada, tem olho 
crítico. Eles fazem observações 
em coisas que nem os melhores 
amigos do empresário falaria 
para ele.

A consultoria mostra ao contra-
tante as observações que ele não 
consegue enxergar de maneira 
normal, além de ver os pontos 
deficientes que existem no estabe-
lecimento. Criar uma identidade 
para um lugar é muito fácil, difícil 
é persistir para que isso tenha 
um resultado favorável e eterno 
onde possa passar de geração 
em geração.

A teoria da consultoria é sim-
ples. Pela visão de um profissio-
nal que vive no ambiente, tudo é 

perfeito. E, às vezes, está. Porém, 
precisa apenas de um toque para 
que o resultado tenha o alcance 
necessário para aquilo que é bus-
cado no que você precisa para 
corrigir seus erros.

O profissional consultor tra-
balha com duas vertentes: a pri-
meira é o resultado daquilo que 
ele vê para mudança junto ao 
contratante e tem um resultado 
positivo; a outra parte é a aplica-
ção na prática junto ao resultado 
conseguido às novas mudanças 
e solicitações. Ao encontrar o erro 
é dever do contratante corrigi-lo 
o mais rápido possível, para que 
se tenha uma resposta do que 
está sendo trabalhado pelo chef 
consultor.

A maioria das empresas sem-
pre está de olho no salário mais 
baixo de seus funcionários, isso se 
chama profissional inexperiente 
para se colocar em uma responsa-
bilidade onde ele não dará conta, 
pois não foi treinado e não teve 
uma experiência para tal função. 
Esse tipo de política tem que ser 
mudada imediatamente. Sem ob-
servar que um profissional tem um 
valor diferenciado de quem está 
buscando qualquer emprego.

Para um profissional de verda-
de em área específica, a deman-
da de treinamento é quase zero. 
Já um funcionário que busca um 
emprego qualquer por necessida-
de de trabalho, além de precisar 
de um super treinamento para 
suprir o resultado, não atinge o 
objetivo de valorizar o seu traba-
lho. Ele irá fazer da maneira que 
achar “melhor”.

Com meu olhar mais para o 
campo do negócio funcionar e 
com o trabalho que já faço de 
consultoria durante muitos anos, 
vejo que os bons profissionais 
hoje em dia, já estão ocupando 
seu posto de trabalho, e os que 
estão aí não encontraram ainda 
uma oportunidade de mostrar 
seu talento e ser valorizado. Os 
que ainda buscam qualquer 
emprego, vejo como uma pedra 
para aquele empresário que visa 
em contratá-lo, achando que vai 
resolver o seu problema, pelo 
contrário será uma pedra no seu 
pé todo tempo.

Nunca é tarde para se buscar 
um profissional para resolver e fa-
zer acontecer seu negócio. Quem 
não serve para somar, nunca ser-
virá para ajudar em sua empresa. 
Cada um em seu quadrado. Esse 
é o lema. Se você permanecer no 
erro, sua fama um dia irá à deca-
dência por falta de respeito com 
seu cliente, e o principal é a hu-
mildade profissional em assumir 
o erro, é tentar corrigir. Fica a dica, 
pois este momento que estamos 
vivendo não está para amadores 
recém-nascidos.

Walter Ulysses - Chef formado no Curso de Gastronomia no antigo Lynaldo Cavalcante (João Pessoa) e tem 
Especialização na Le Scuole di Cucinadi Madrid. Já atuou em restaurantes de diversos países do mundo, a 

exemplo da Espanha, Itália, Portugal e Holanda. Foi apresentador de programas gastronômicos em emissoras 
de tevê e rádio locais, e hoje atua como chef executivo de cozinha na parte de consultorias.

 # A Paraíba foi destaque em Mendon-
za, no primeiro dia do Roadshow da Gol, 
para divulgação da retomada dos voos 
diretos da Argentina para o Brasil, no pós
-pandemia. Apresentamos nosso destino 
e atendemos agentes de viagens e opera-
dores de turismo argentinos! O evento 
ainda passará por Buenos Aires, Córdoba 
e Rosário! A ação é do governo da Paraíba 
por meio da PBTur. O voo direto entre 
Buenos Aires e João Pessoa será operado 
sempre aos sábados e a retomada será dia 
3 de dezembro. Muitas ações acontecerão 
na Argentina em 2023 e a participação da 
hotelaria e receptivos será fundamental. 
Vamos juntos! A Paraíba no rumo certo!

# Foi um sucesso o Festival de Turis-
mo de Gramado e, durante os dois dias 
da feira, o estande da Paraíba recebeu 
centenas de agentes de viagens de todo o 
Brasil. Coordenado pela PBTur, o estande 
contou com a participação de técnicos 
da Setur de João Pessoa, ABIH-PB e de 
vários hoteleiros. Houve reunião com as 
principais operadoras de turismo do Brasil 
e várias ações de promoção da Paraíba 
foram planejadas para 2023. Agradeço à 
secretária de Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico da Paraíba, Rosália Lucas, 
ao secretário de Turismo de João Pessoa, 

Daniel Rodrigues, e a Rodrigo Pinto, presi-
dente da ABIH-PB pela parceria e trabalho 
conjunto. Sigamos na luta!

# Tá chegando Festival Terroá 2022. 
Nos dias 18, 19 e 20 de novembro, aconte-
ce a segunda edição do Festival Terroá, o 
maior evento gastronômico do Nordeste. 
Serão três dias com oficinas, shows, cura-
doria de artes, experiências gastronômicas 
com chefs renomados, oficinas infantis e 
muito mais. Um encontro de vivências 
inéditas e sensações diversas, com expec-
tativa de reunir cerca de cinco mil pessoas 
na arena montada no Lovina Beach, um 
espaço à beira mar, na cidade de Cabedelo.

Ingredientes:
n Ovo

n 1 copo de 250 ml de vinagre

n 1 litro de água

n Sal e pimenta à gosto

Modo de preparo:
Quebre o ovo em um recipiente e reserve. Numa 

panela, leve ao fogo a água com o vinagre e deixe 
ferver. Baixe o fogo, mexa a água até formar um 
“redemoinho” e coloque o ovo no meio. Deixe 
cozinhar por três minutos, retire e resfrie na água 
fria se quiser uma gema bem mole. Tempere com 
sal e pimenta e sirva a seguir. 

Para Walter Ulysses, a consultoria mostra ao contratante as observações que ele não consegue enxergar
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